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«Da infelicidade da composição^ erros da 
escriptura,*^ desmancho dos números, e outras 
imperfeições da estampa, não ha que dizer- 
vos; vós 0B_^ vedes, vós os castiga.» 

D. Francisco Manuel — Obras Família^ 
rc*— Carta l.» ao leitor. 



«Sea Ia matéria recommerdacion de la 
obra, yaque la obra no puede ser lustre de la 
matéria.» 

D. Francisco Manuel— -EZ Fenie 
d' Africa — Dedicatória. 
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Dividas ha Ião importantes, servipos recebidos tão 
valiosos, obrigafões Ião sagradas, que, pelo difficil, se 
Dão impossível da paga escrevera um dia José Liberato 
Freire de Carvalho, que a ingratidão nasce muitas ve- 
zes de um grande beneficio que se não pôde pagar. 

Grande verdade é aquella. No agradável presupposto 
de que este livro flque depois de mim, é-me gralissi- 
ma esta casta de pequeno á conta, esta tentativa de 
amortisação de uma divida insolúvel unindo um grande 
nome à pequenez do meu nada, e não procrastinando 
nem mais um dia a offerta doesse tributosínho, como 

084 " 
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bem me adverte o heroe cl'este livro : Quien retarda 
un reconocimiento dos vezes se impossibilita a ser grato. 

Sem o alento do amigo, sem os reparos do mestre 
vae elle de Évora a Coimbra. Pouco vae que vd erra- 
do^ se ha de parar em vossas mãos^ uma de mestre, 
outra de amigo; não perigará em nenhuma, assim m'o 
aconselha o mesmo sentencioso D. Francisco Manuel. 

Este livro é uma saudade 



do V0880 intimo e gratíssimo amigo 



António Francisco Barata, 



A QUBM LER 



Vivendo em Évora, ha já annos, terra excellentissi- 
ma por suas memorias do passado monumental, e 
scientiflco e litterarío, eu, idólatra d'esse passado, quasi 
semi- pagão cultor de leiras, por continuar aqui invete- 
rados costumes do meu viver em Coimbra, ainda con- 
sidero como o melhor passatempo este a que me de- 
voto. E não é porque me alentem o espirito bem nasci- 
dos estímulos, que Já por cà não ha Rezendes, nem Es- 
laços, nem Farias, mas por me não serem tão fastidio- 
sos os dias que honver de viver n'esta cidade. 

Grande parte da moderna povoação de Évora, ou na- 
turalmente desalentados, ou amoUecidos por constella- 
ção do xlima, é certo que mui entendidos são em le- 
tras commerciaes e talvez nas divinas e humanas. Pre- 
ferem, porém, o transmittir á posteridade o fructo de 
suas lucubrações em resmas de papel manuscriptas, à 
competência proveitosa da publicação d^ellas em seus 
dias. 

Não ha que censurar, e, infelizmente, muito menos 
que louvar. 
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Isto vem aqui para que as pessoas que lerem estas 
paginas se aquilatem devidamente, conhecendo que as 
letras em Évora ainda não são republicanas, mas mo- 
nopolio bem entendido de uns certos, scientífl^^amente 
graduados e professos, que, na soberania do seu feu- 
dalismo cospem, .cuspindo se, inepcias nos que não le- 
vam <como elles levam para a campa ignorada os seus 
trabalhos lltterarios, e nem ao^menos em typo diaman- 
tino deixam no mundo vinculado o nome a uma obra 
litteraria, por somenos que seja. . . 

Não ha, pois, em Évora a vida do prelo e a das pu- 
blicações, que despertam invejas e agupam estimulos. 

Fundiu a mão do indlfTerentismo litterario os typos 
de André de Burgos e os da oílicina da Universidade: os 
que existem imprimem cartazes e programmas de ca- 
vailínhos. 

Assim, pcderá melhormente o leitor d'este livro re- 
mittir jas faltas do auctor. 



Isto é para quem é. 
Evora^ 21 de julho de 1875. 



AntoMo Francisco Barata» 
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Na ponte de Coimbra 



São suavíssimas as tardes de abril em Coimbra. 
Meandra o rio suas aguas transparentes em pergui- 
posio curso por sobre as areias, descantam amo- 
res os rouxinoes nos grandes tufos de verdura das 
margens, rescendem deliciosos arWas os laranjaes pro- 
pínquos. E' formosíssima Coimbra n^aquelle tempo. A 
vetusta cidade surge elegante em vistosa pinha d^aquelle 
mar de verdura que a circumda, como da vastidão das 
aguas surge no mar a fresca Madeira. Atalaiam lhe o 
saudável clima a fresquissima ribeira de Coselhas, Santo 
António dos Olivaes, Gellas, a melancholica Arregaça, a 
quinta de Villa Franca e toda a margem direita do Mon- 
dego, como outros tantos baluartes de defeza em volta 
de praça d'armas importante. 

Quem ha ahi, qne, ao contemplar tão bellos panora- 
mas, ao respirar tão balsâmicos ares não sinta a alma 
arrobada ena sensações deliciosas? É-se poeta em Coim- 
bra n'aqueíle tempo. 

Era então no mez de abril de 1630. Ao decahir da 
tarde do dia 12, três estudantes sabiam de Coimbra 
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pela ponte em passeio tranquillo e coQversapão amigá- 
vel. Cursavam deis d'elles as cadeiras de direito e o 
terceiro estudava humanidades ainda. 

Iam passeiando ao longo da ponte reconstruida por 
el rei D. Manuel, quando para a cidade entrava uma se- 
nhora de meia edade, acompanhada por uma creada 
ainda nova, não formosura nem belleza mas sympatbi- 
ca como toda a mulher n'aquella edade, sem embargo 
da sua cor morena, senão mulata. 

No passeio da ponte pedia esmola um pobre. Era um 
válido mandrião. Roto e sem camisa, deixava ver um 
peito cabelludo e queimado das intempéries. Usava 
umas longas barbas grisalhas ennovelladas e sujas, e 
pedia esmola de chapéu na cabeça, cousa vulgar nos 
nossos dias, em que o mendigo já fala em communis- 
mo e conhece Carlos Max. 

Pediu esmola o pobre à senhora, quando os estudan- 
tes passavam. Condoerase d'elle a boa alma da ma- 
trona, mais por lhe ver nú o peito hercúleo, do que 
por ter pedido -sem tirar o chapéu, e dissera á creada 
que lhe desse alguns cobres. 

Obedecia a creada dando ao pobre, que se levantara 
e viera ter com ella, uma moeda de cobre, que elle 
tomou tão apressado e sofTrego que não se contentara 
com a moeda somente, apertando lhe a mão, tremente 
e lubricitante. 

A mopoila soltou um grito de dôr, tal fora o aperto! 
e o mais novo dos estudantes, ao presenceiar aquella 
scena, destaca um pouco do grupo, de que fazia parte, 
perfila-se e exclama: 



Uma dama um pataoão 
Quiz de eflmo'a a um pobre dar, 
Que elle indo-lhe a pegar 
Pegou da esmola e da mão. 



UM DtJBLLO XA8 SOMBBAS 11 

Fugiu lhe ella; e elle Bisado 
Lbe disse: senhora nobre, 
Como tudo isto é cobre 
Cuidei que me davas tudo ! 

— Bravo ! Muito bem, Mello, muito bem 1 dissera um 
d'aquelles estudantes, que se apresentara à rapariga, 
consolando a. 

— Viva o nosso poeta ! exclamou o terceiro. 

A mopa passou, e os três continuaram seu passeio 
entre alegrias e risos. Próximos do O da ponte os es- 
tudantes sentaram-se no bordo, ou guarda d'ella. 

— Que te parece, ó Macedo, o improviso trovar de 
D. Francisco? 

— Bem, muito bem ; e, sem receio d*errar, jà te af- 
firmo como a elie que seu talento é para grandes com- 
mettimentos. 

— Poeta como tu, Macedo, é que te afflrmo que nun- 
ca serei, acudiu D. Francisco. E não será porque eu 
menos ame a pátria em que nascemos, mas porque o 
meu estro não é, por certo, para a cantar como tu a 
vaes cantando. Poder-mehei enganar, mas o poema 
que compões não será muito inferior ao de Luiz de 
Camões. 

— Obrigado pelos gabos. Devo porém dizer te que 
não sei mesmo se o termine. Estas matérias de Direito 
por forma me tomam o tempo, que melhor será por- 
ihe eu um ponto do que pensar em o concluir. 

— Será isso um crime de lesa pátria que o futuro te 
não perdoará, como eu começo jà por castigar, apo- 
dando-te de fraco, respondera Mello. 

— Quer isto dizer, acudiu o terceiro, dirigindose a 
Macedo, qu«i D. Francisco nem sequer suppõe quanto 
seja inimiga das musas uma Instituta*de Justiniano. 

— Possível será, Soares, o que dizes ; mas o que nós 
ambos temos a esperar d'elle é o acabamento do poe- 
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ma, que adiantado leva já, como eu tenho direito a es- 
perar de ti, o emprego do talento, que tens, não só 
em descobrir argucias e subtilezas deman distas como 
em cantar mil feitus heróicos de nossos maiores. Ten- 
des ambos talentos poéticos notáveis, e não deveis dei- 
xar nunca de parte o culto das muzas em proveito da 
esterilidade de Cujacio. Por mim, vos digo, que siga 
eu na vida esta ou aquella carreira, queimarei sempre 
alguns grãos de incenso no Ihuríbulo da poesia. Bem 
sabeis que: 

K2o fazem mal as musas aos Doutores 
Antes ajuda ás suas letras dão, 

como judiciosamente obsenpu o nosso António Ferrei- 
ra. Parece-me, porém, que não mais virei a Coimbra. 
Apezar de vermos a pátria sem independência, enten- 
do ainda que o grande nome de portuguezes, que te- 
mos, me convida à gloria das armas, em que nossos 
maiores se flzeram tão grandes como nem sei se o fo- 
ram spartanos e atheniensés. 

— Singular resolupão se me aflgura essa, tão cedo 
tomada. Apenas ha mezes que estás em Coimbra ; vaes 
famosamenle tfos estudos; esperaste n'elleá um futuro 
laureado... Talvez que alguma nympha do Tejo tra- 
vessa e feiticeira. . . dissera Macedo, sepultando na re- 
ticencia os últimos traços do pensamento. 

— No vinte deste com a bola, Macedo, acudiu Soa- 
res. Olha D. Francisco como se enleia. Mas não é caso 
esse para mysterios : antes por melhor tenho eu que tu 
sirvas. Bellona, Palias e Vénus do que somente a uma 
d'essas, concluiu Soares, dirigindo-se a D. Francisco. 

— Certo é que o Macedo não fez má pontaria ; e, sem 
que vos responda «nleiado, tenho por certissimo que 
ambos vós, em contraposição ao terrífico olhar de mocho 
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de vossa Minerva, vos aleotaes e bebeis à farta iDspira- 
(ão no olhar mavioso da mulher que amaes. Pois d'onde 
procedem vossas alegrias, trstezas, esperanpas ? Não é 
da ephemera gloria dos louros colhidos na sciencia ; de 
não harmonisardes abstrusos princípios do que chamaes 
direito, nem do prazer intimo de attingirdes um dia o acu- 
men das sciencias sociaes. Da mulher vos vem o con- 
tentamento ou desprazer; por ella e para ella trabalha- 
mos. É ella o grande iman que nos aponta sempre o 
norte da vida, a constellação brilhante dos nossos 
desejos, o maior florido da nossa primavera. Sem. 
a mulher^para nós seria o mundo uma noite perenne, 
em que j((mais brilharia o meigo sol dos aflectos. 

— Não ha duvida nenhuma, Macedo amigo, D. Fran- 
cisco está apaixonad o; e, em vez de trabalhar pela mu- 
lher idolatrada, elevando- se aos olhos d'ella, na mani- 
festação do seu talento vigoroso em lides sçieatiQcas, 
preferevir viver na capital vida contemplativa em ado- 
ração sua : aconselha, mas executa. 

— Mal avisado observas e me argues, respondera D. 
Francisco. Podes crer, e vel-o-has, se do propósito que 
tenho me não arredar. 

Tresloucam-me dois amores, força é dizei o ; o de uma 
mulher e o das. armas : medirei n'este a minha espada 
com a dos inimigos do nosso nome glorioso, e terça- 
rei por ellas nas pugnas da sciencia e nas da poesia. 
Sem competência com o auctor dos Lusíadas, como el- 
le brandirei a lança ou manejarei a espada, movendo 
a penna no exaltar e transmittir á posteridade os feitos 
imperecedores que praticarmos. 

— Não pelo teu merecimento, já sobejamente prova- 
do no Collegio de Santo Antão, nem por lua bravura 
patenteada no desastre da Corunha, em que te não dei- 
xaste sossobrar, nem escarmentar como aventureiro, 
que foste^ mas pela natural antinomia do clarim guer- 
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reiro e da frauta pastoril, antes penso que mais pen- 
dor tens para armas e amores, do que para lettras e 
sciencias. 

— Mui adrede me contrarias ; conhepo a intenção. 

— Enganas-te quipà, D. Francisco: tens dormente a 
perspicácia d'esta feita. Que alma e vida te dês e vo- 
tes a amores bem e louvável me parece, como egual 
apparencia tem para mim a realisação de tuas idéas lít- 
terarias; o que, porém, se me afigura verdura d'annos 
são esses pruridos bellicos que te enfeilipam com o vis- 
toso do trage e o brilhante das armas bem açacaladas. 
B falaste no amor da pátria t Já não temos pátria, D. 
Francisco! Já lá vae o tempo em que as quinas do pri- 
meiro AObnso tremulavam no tope dos mastros das 
naus portuguezas no Oriente ; hoje, é somente por van- 
gloria d*elles e afronta nossa que as ensancham no ar- 
rogante pavilhão de Castella, esses castelhanos de má 
morte! E queres seguir a vida das armas, por defen- 
der com teu brapo de portuguez lídimo o throno vaci- 
lante d'esse imbecil Pilippe) Olha, D. Francisco, dá de 
mão a esse projecto, que alimentas, se queres ser ge- 
nuíno portuguez, e credor á posteridade de algum agra- 
decimento. Combate os castelhanos, sioi, combate ; mas 
com a penna, até que um dia, em futuro por ventura 
próximo, os possas agredir com a espada. Crê tu, D. 
Francisco, creiam ambos, meus amigos, um pensamen- 
to que me salteou desde que o Olivares empolgou o 
poder : este homem farnos ha grandes damnos, gra- 
vames e olTensas, mas trará a liberdade da nossa pá- 
tria nas ancas do maltratar. 

. —Muito bem. Soares, muito bem. Comprazem-me 
esses nobres estímulos, essas patrióticas idéas. Comtu- 
do, cedo me parece para tão ardorosas praticas e jubi- 
losos epinicios. Vae rija a tempestade do nosso capti- 
veiro, e nos cerrados horisontes da pátria afigurasse- 
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me que tarde brilhará o sol de nossa liberdade, o dia 
de nossa redempção, dissera Macedo. 

— Não sei se brilhará cedo ou tarde essa luz eman- 
cipadora, acudiu D. Francisco enlhusiasmado. O que sei 
já é que forposo me é rebater as acrimonias do Soa- 
res, e não sei mesmo se censuras. Consumado é facto 
da nossa união politica à Hespanha. Assim o quizeram 
08 imbecis governadores do reino, que nos legara um 
rei mais imbecil ainda, e não sei mesmo se culpados 
no delicto politico foram nossos pães, que se abstive- 
ram de cooperar com D. António para a defeza do rei- 
no e de nossas liberdades. Oh cardeal, cardeal! inepto 
íilho de um rei venturoso, que apertadas contas deve- 
rás ter dado a Deus do teu doble proceder para com 
um povo heróico, a quem levaste á condição do escra- 
vo, á servidão do helola! Não temos pátria? Temos, 
sim, no livro de Luiz de Gamões, nas Décadas de Bar- 
ros, nos escriptos do bispo Osório. Hemos de ser por- 
tuguezes em todos os séculos. Pois que? Sumiu-sepor 
ventura o nome de Apimano, o de Cesarião, o de Vi- 
riato, quando Roma traidora triumphàra dos Lusitanos? 
Não. Nunca jamais. Brilham hoje como então e como' 
sempre nos fastos do valor humano. Concorrendo para 
a sustentação do throno de Pllippe ill mais hei de ze- 
lar o meu nome de portuguez immaculado, nas bata- 
lhas em que me achar. Sim, reprehensivel desidia fora 
a minha se não seguira o pendor de m^u génio para 
as armas. E se um dia vier em que a pátria careça de 
valor dos filhos, ver-me heis combater á sombra do 
pendão nacional a quantos o pretendem humilhar, e 
prouvera Deus que fosse a castelhanos, que não me se- 
ria desairoso a mim o proceder. Dm facto é hoje a nos- 
sa união ; um facto poderá ser amanhã o rompimento 
doesse forçado laço que nos prende ha quarenta e tan- 
tos annos. Arguis-me? Com que fundamento o fazeis? 
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Pois não vos desUoaes vós mui breve a servir ao neto 
do Demónio do meio dia com a toga, a peon< e a pa- 
lavra ? Por certo. Na diplomacia ou ua magistratura ser- 
vos ha grato um logar. Ora, dae que eu sirva Portugal 
com a espada como vós o servireis com as letras, sem 
que para vossos desejos possa servir de estorvo a fal- 
ta de independeocia, que não temos. 

— Não arrasoamos mal, não, D. Francisco. E Soares 
conseguiu o flm que mirava, arguindo-te. Quiz estimu- 
lar- te para te ouvir, que1)em lhe respondeste. 

— Alguma razão tens, b. Francisco, disse Soares; 
mas o que te certiQco é que não seria eu quem expo- 
zesse mioha vida aos pelouros inimigos, quando não 
fosse em defensão do reino em que nascemos. 

— Nem sei mesmo se o farias então : noto em ti pro- 
pensão decidida para a paz e para o socego, e mais fá- 
cil se me antolha contemplar- te no futuro gordamente 
vestido de burel em Alcobaça do que sopesando nos 
combates uma comprida partazaoa. 

— Não me repugna a idéa absolutamente, respondeu 
Soares. Famosa posição topographica tem Alcobaça, ares 
excellentissimos, aguas saborosas, coutos e veigas que 
nem os jardins das Hespérides, vasta, rica e variada li- 
vraria. . . tudo. Não falta nada alli. Para todos os espi- 
rites tem o D. Abbade alimentação condigna. Confes- 
sionário e púlpito. Púlpito! Que vs^ntagens não pôde ti- 
rar o homem habíl do sermão ! O frade tem sentimen- 
to e coração como outro homem, e offensa fora suppor 
que no dia da proQssão o considerassem morto para o 
muDdo em que nasceu, viveu e sentiu. Homens auste- 
ros, totalmente!^ convictos da missão que professaram, 
verdadeiros crentes, acho que só tivemos ainda um ; 
foi elle Fr. Thomé de Jesus. De Fr. Bartholomeu dos 
Marlyres suâpeito algum tanlo. V^s, pois, que não será 
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a vida monástica a peior das que um bomem pode se- 
guir Doesta breve passagem na terra. 

— O que é certo, disse Macedo, por flm, é que nós 
temos discursado á larga e a noite já se approxima pá- 
ra nos atalhar a conversarão. Se vos não destoa o meu 
parecer entremos na cidade, 

— Entremos, respondera D. Francisco, que não pou- 
co bavemos já taramelado. 

E os três estudantes desceram da guarda da ponte 
e tomaram a direcção da cidade. 

Cantavam o seu eterno canto d'amores àquella hora 

os rouxinees nos sinceiraes do Mondego ; marulhava es- 

^te siias aguas nos arcos da ponte ; começava a treme- 

luzir uma ou outra estrella no firmamento; brilhava já 

uma ou outra luz na oidade. 

— Foi aqui, disse repentinamente D. Francisco, pa- 
rando, onde ha pouco desfechei sobre a moça alguns 
maus versos. Tu, Macedo, pois que menos falaste esta 
tarde, bem podias ir nos recitando as ultimas estrophes 
do teu poema. 

— Dizes bem, acudiu Soares : deletreámos em diver- 
sas cousas e preterimos a poesia, que não podemos 
dispensar. 

— Ao contrario do que dizes, afHrmo eu que não dei- 
xámos de ser poetas e sonhadores. Começámos o pas- 
seio com o improviso de D. Francisco, e tanto ramifi- 
cámos a idéa que não sei se mais borlas terá um cha- 
péu do bispo arménio, respondeu Macedo. 

— Pois bem é que termine o passeio como começou, 
em verso : recita,* pois, as ultimas estancias ao menos, 
se para mais te sentes mal disposto, instou D. Francisco. 

— Não me lembro de nada, no entanto... E parou 
um instante como por se recordar, proseguindo: 

— Ando compondo o canto ix e d'elle me lembram 
estes versos: 
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Se por amor se alcança ser amado 
Quem meu amor eguala na firmeza ? 
Se por nobreia d*um e dVutro lado 
Quem pode avantajar- se me em nobreza ? 
Se por thesouros, se por grande estado, 
De meus estados sabes a grandeza ; 
Se por esforço, bem conhece o mundo 
Que não ha n'elle Polymion segundo. 

Só não sei se meu rosto resplandece 
Delicado e gentil para agradar-te ; 
Que RÓ consulto o espelho que offerece 
Em claros feitos o glorioso Marte. 
Mas nem creio que afiecto te merece 
Belleza vã da natureza ou d'arte, 
Nem que anteponhas a viril semblante 
Aspeito vil de efeminado amante. 

Se o céO) oh rica prenda, te formara 
Com sogeito capaz de humano preço, 
E tudo finalmente me faltara, 
Te merecera bó no que padeço. 
Mas não attendas isto, só repara 
íSe que repares em meu bem mereço) 
Que a creação, o sangue, a própria terra 
Me promettem victoria em tanta guerra. 



Não creio, nào, não creio que anteponhas 
A' minha fé incógnito estrangeiro: 
Meu mal só nasce de que não te exponhas 
A declarar a el-rei o amor primeiro. 
Dispõe -te, poie, que quando te disponhas 
Como merece amor tão verdadeiro. 
Presente estou, nem força nem fortuna 
Tanto poder terá que nos desuna. 

N'e8te affecto que vês, n'este amor puro, 
Thronos, reinos, thesouros não respeito: 
Teus braços para o throno só procuro, 
Outro reino não quero que teu peito; 
Nem mais thesouros (pela fé t'o juro 
Que a tão doce prisão me tem sujeito) 
Que os saffiros, rubis, e o áureo vello 
De teus olhos, tua bocca e teu cabello. 
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— Bravo, exclamara Soares. 

— Muito bem, acudiu D. Francisco. Tens n^essas ins- 
taDcias formosos versos. Continua. 

— Não ha mais: são esses os últimos que escrevi. 
N']sto passavam elles o arco de Santo Agostinho e 

entravam em Coimbra: era noite. 

Quem seriam, pois, estes mancebos cultores da 
poesia? 

Eram D. Francisco Manuel de Mello, um dos nossos 
mais beneméritos escriptores, António de Sousa de Ma- 
cedo, auctor do poema Ulyssipo e de outras obras es- 
timadas, e Vicente de Gusmão Soares, auctor da Lu- 
sitânia Restaurada. 



II 
O fidalgo 6 o pagem 

Moravam na Couraça dos Apóstolos dois dos estudan- 
tes : Macedo e D. Francisco, e eram mesmo compa- 
nheiros de casa. Na phrase d'hoje, porventura já d'a- 
quelle tempo, Sousa de Macedo era Veterano do Calouro 
Mello. Dirigiram se, pois, a sua casa, emquanto. despe- 
dido d^elles à porta de Belcouce, Vicente de Gusmão 
Soares tomava para a rua das Fangas. 

Já começavam a subir a Couraça quando lá no alto 
da íngreme rúa distinguiram ainda um cavalleiro, que 
descia e que não podiam conhecer não só pela distan- 
cia como pelo escuro da noite que começava a cer- 
rar-se. Prestes, ao aproximarem-se, viram os estudan- 
tes parar o cavalleiro, voltar- se para o renque de ca- 
sas, que se retratam lá em baixo no Mondego, e falar 
com alguém. 

Chegavam os estudantes ao cavalleiro exactamente 
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quando uma voz femiDina parecia responder a uma 
pergunta feita. 

— Não sei quem é ; não o conheço. 

N'aqnella pennmbra, já mais trevas do que luz, D. 
Francisco Manuel conhecera na guaidrapa do seliim as 
armas do conde de Sortelha, não conhecendo, com- 
tudo, ao cavalleiro. 

Macedo, que conhecera n'elie um escudeiro, ou pa- 
gem, pela libré que trajava e o ouvira perguntar por 
alguém á sua porta, interrogou-o : 

— Quem buscaes ? 

— Um estudante de Lisboa, por nome D, Francisco, 
que mora n'esta rua. Será vossa mercê? 

D. Francisco Manuel, que se approximàra, mal vira 
as armas da casa de Sortelha no teliz do cavallo e na 
capa de baeta de cem flos do pagem, tomou á sua 
conta o responder á pergunta ; 

— Eu sou a quem procuraes. 

Apeouse immediatamenre o pagem e descobriuse 
diante do estudante, accrescentaDdo que para elie tra- 
zia de seu amo e senhor uma carta. 

— Daem'a, pois, respondeu D. Francisco, trasbor- 
dando de um jubilo, que mostrou occuUar a Sousa de 
Macedo. Tomando a, accrescentou, perguntando : 

— Ides para Lisboa, ou voltaes a Góes ? 

— Hei de esperar em Coimbra a vinda do sr. conde 
e partir d'aqui com elle para Lisboa. 

— Dizei me onde ides pousar. 

— A' estalagem do conde de Cantanhede, onde o se- 
nhor D. Luiz pernoitará quando vier. 

— Fico vos obrigado. Dizei-me ainda o vosso nome. 

— Francisco Cardoso, para servir a vossa mercê» 

E o pagem, que era um esbelto mancebo, airosa- 
mente vestido com o seu sombreiro preto, sua capa 
de baeta de cem fios, gibão de gorgorão de lã, calções 
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de sargeta, meias e escarpiDS de panno de linho, dan- 
do as boas noites e despedindo se dos estudantes, 
montou a cavallo e desceu a Couraça. 

Os dois entraram em casa. 

Antcnio de Sousa de Macedo, a quem não escapara 
o contentamento de D. Francisco, e cimentando logo 
na mente duas idêas, para d*ellas tirar alguma illação, 
disse a D. Francisco : 

— Ignorava que houvesses relações com a casa de 
Sortelha. 

— Temos. Desde pequeno que vou com meus pães 
aos saraus de D. Francisco. 

Apezar da muita naturalidade e disfarce com que o 
ioterrogado respondera, Sousa de Macedo, 3e apparen- 
temente pareceu acceitar a resposta^ no seu modo de 
ver intimo regeitou a para logo, cada vez mais conven- 
cido de que a carta não era do conde de Sortelha. Mas 
de quem seria então? O pagem fora explicito.. António 
de Sousa de Macedo conhecia o conde de Lisboa, ma^t 
não era das relações d'aquella casa, nem sabia mesmo 
de que pessoas se compunha àquelle tempo. Lembran- 
do se, porém, da annunciada saida de Coimbra de. D. 
•Francisco, por causa de dois amores : o da pátria, que 
elle collocara depois do de uma mulher, que era o 
segundo, sendo aos olhos de Macedo antes o primeiro 
e mais exigente, formara tenção de ir no encalço da 
idêa até chegar a um qualquer resultado. 
Assim, redarguira com intuito prescrutador : 

— Ouvi em Lisboa falar da belleza de uma sua 
fllha... 

— Duas filhas tem o conde, é certo, respondeu D. 
Francisco, mas sem essa belleza preconisada. 

— • Onem desdenha quer comprar, disse comsigo An- 
tónio de Sousa; e, para D. Francisco, redarguiu: 

— Formosas te não parecerão a ti, poeta e sonha- 



BlimsX D& HCaTOKTi DB PJETUCIál^ 



dor de gregas escuipturaes ; sei o hão talvez para mui- 
tos de meoos ruim contentar. Mas, continuou o famoso 
auctor da Eva e Ave, occultando na adversativa a pro- 
seguição do seu inquirir, care{^o de estudar uma cor- 
pulenta lição de direito,, e, se o julgas acertado^ va- 
mos primeiramente ceiar. 

— Nâo tenbo ainda appetite nenhum. Só mais tarde 
ceiarei. Vou ler esta carta e escrever algumas para 
Lisboa. Adeus. E cada um entrou no seu acanhado do* 
micilio. 

Famosos tempos aquelles em que nossos avós não 
conheciam ainda as virtudes do chál Efeminada e de- 
lambida potagem, que vieste fazer á Europa vetusta, e 
viril, e forte e combatente ? Contribuir pára amollecer 
seus fllhos robustos, roubando lhes os doces somnqs, 
com prejudicial excitação nervosa, e, de camaradagem 
com o tabaco, envenenar os descendentes dos homens 
fortes que nunca jamais se arreceiaram do mar enfu- 
recido, que rasgavam com a proa de suas naus, nem 
de mouros, indios, cafres ou chinezes, em cujas terras 
longínquas, implantavam destemidos a arvore da Re- 
dempção, plena de seiva, de rama e de sombra viviíi- 
cadora I - 

Nos tempos em que vivemos considera se o chá co- 
mo elemento creio até que civilisador, e bem creado, 
cortez e polido, pois que não é raro ouvirmos do ho- 
mem menos devotado a modos palacianos, embora 
honrado portuguez às direitas, — que não tomàraxhd 
em pequeno! Mas AíTonso d'Âlbuquerqae e D. João de 
Castro, que não consta da historia haverem tomado 
chá em creanças, avassallaram o oriente que se deli- 
ciava com elle I Mas D. João I e Nuno Alvares, que em 
menos de meia hora levantaram um throno e coHoca- 
ram n'elle um rei, foram modelos de brios e não to- 
maram chá I Mas as mulheres da Península, que não 
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tomaram chá, foram collos de garça e chamaram-se for- 
mosas como Leonor Telles, sendo as de hoje em dia 
rosas pallidas de estufa que a mais leve brisa amarel- 
lece e desfolha! 

Proscripto sejas, ó chá, que me roubaste a portu- 
guesa ceia de meus avós; nos campos, saboreada ao 
pé da lareira, onde a labareda e candeia cravada no 
mancebo enchiam o recinto de luz, com phantasticas 
historias promiscuamente adubada ; nas cidades á luz 
de velas em candelabros, pausa e descanpo á doce lan- 
guidez de saraus, com versos e musicas e danças I 

Porém, dirá o leitor benévolo e curioso de saber o 
que diz a carta que o conde de Sortelha enviara ao 
estudante, que nenhum empenho tem em conhecer a 
antipathia que eu tenha ao chá, e que melhor avisado 
andarei proseguindo a narração doesta verídica historia, 
do que divagando á larga por episódios fastidiosos. Ra- 
zão haveis, illustrados ledores. Dir vos hei, comludo, 
que assim como o fructo, se não prohibido, ao menos 
diíBcultado, mais saboroso nos parece e mais ardente- 
mente se deseja, assim mais appetitosa achareis esta 
narração de factos da vida de um hómerp importante, 
nas armas e letras portuguezas. 

O que dizia a carta não sei, porque se perdeu e sse 
documento; mas <Je que fora lida anciosaraente, beija- 
da em seguida e bem guardada depois, vos posso eu 
dar conhecimento. Irrequieto o estudante depois da lei 
turá d'ella, abrira a porta do quarto, passando pé ante 
pé pelo de M acedo, descendo a escada e sahindo de 
casa. 

Que assumpto seria o d'aquella carta, que tanto pa- 
recia haver inquietado a D. Francisco e o forçava a sa* 
hir àquella hora da noite? Sigamo-lo nós, leitor, e ve- 
jamos a direcção que toma. 

Desce a Couraça embuçado na capa, e occullajdo 
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mesmo o rosto na dobra d'ella, que lhe cobre q peito. 
Apezar do escuro da noite, a precaução tinha uma razão 
de ser na sua posifão politica de calouro, que o acon- 
selhava a não ser conhecido, para de tal modo evitar 
as cassoadas, já então muito usadas em Coimbra. Che- 
gado á porta de Belcouce passa o arco romano que alli 
existia n'aquelle tempo, segue pela rua das Fangas, do- 
bra o cotovello dAlmedina, atravessa a calpada, entra 
na Praça, pelo lado dos açougues, e toma a direcção 
da estalagem do Conde de Cantanhede/ Apenas chega- 
do, pergunta por um pagem do conde de Sortelha, que 
chegara de Góes, pouco havia. Applireceu aquelle, mal 
soubera ser procurado por um estudante. 

— Não vos fiz ha pouco as perguntas que desejava, 
por não estarmos a sós, epara vol as fazer venho. 

— Prompto para servir a vossa mercft, sr. D. Fran- 
cisco, e com tanta mais vontade quanto lambem eu te- 
nho empenho em vos falar, respondera o pagem. 

Entraram na casa de jantar, onde se acabava de pôr 
na meza a ceia para Francisco Cardoso. D. Francisco, 
que não ceiara com António de Sousa, achou que de- 
via pedir também ao creado ceia para si. 

— Pois quererá vossa mercê comer em minha com- 
panhia ? acudira niuito admirado Francisco Cardoso. 

— Certamente, respondera o estudante. B os dois 
começaram a comer e a conversar. 

Fineza grande era, na verdade, a que D. Francisco 
Manuel de Mello fazia ao pagem. As leis da nobreza does- 
ta r inos e senhorios de Portugal ainda hoje se oppõem 
como muito mais o fariam então, a que um pagem 
qualquer se podesse sentar à meza de seu amo I Tinha 
e tem a sociedade em que vivemos, muitos preconcei- 
tos ainda, e por vezes cada qual mais ridículo. Para 
que distincções no acto mais natural e forçado do ser 
humano, era que necessariamente se nivelam, n'aquella 
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exigência da carne, o Odalgo e o.seu pagen)? Enyer- 
gonharse-ha o nobre de que o vejam comer, mastigar 
e engolir k Não saberá elle que, pelo menos no pheno- 
meno da mastigação, é simiibante ao pagem ? E' que 
D. Francisco Manuel de Mello era republicano utilitário: 
não direi communista de Paris ou d*Alcoy, mas egoista 
bem entendido. 

— Dizei-me vós uma cousa, Francisco Cardoso, D. 
Branca de Vilhena, ao dar -vos a carta, nada mais vos 
disse ? perguntara D. Francisco. 

— Se disse 1 Eccommendou me muito que buscasse 
falar a vossa merco por lhe dizer que fosse mui cauto 
quando chegassem. 

— Notável cuidado I Pois não poderei eu comprimen- 
tar vossa ama e senhora quando visitar a D. Francisco 
seu pae? 

— Será que vossa mercê dcsconhepa o projecto que 
tem a sr. conde de casar a sr.* D. Branca. .. 

— Casar D. Branca da Silveira?! exclama pondo-se 
de pé o estudante. 

— E creio ser cousa assente entre o sr. conde e. . . 
respondeu Cardoso. 

— E quem? volveu rápido D. Francisco Manuel. 

— Não vol o posso dizer. 

— Não podeis? Haveis de poder: exijo o. 

— Porém a sr.* D. Branca ped^u-me para que o não 
dissesse a vossa mercê. 

— Ha, pois, dobrez em vossa ama para commigo?! 
Oh ! mas não pôde ser I Exclamara o estudante, sen- 
lando-se pensativo. 

— Socegue vossa mercê, sr. D. Francisco, que vae 
precipitado n^esse juizo. A sr.* D. Branca ama -vos ar- 
denteteeote, sei o eu. 

— Mas vae desposar a outro homem ! 

— Ainda não sei se casará com outro homem, ape- 
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zar de muito o querer o sr. conde. Bem sabe vossa 
mercê que esse casamento projectado pôde não se ul- 
timar, dado que meu amo saiba da afTeição que tendes 
desde creanças. 

— DIUma, porque eu possuo poucos haveres, min- 
guada casa. E depois de breve meditar : Dizei me, po- 
rém, quem pretende a mão de .Branca de Vilhena, oh! 
dizei-m'o já. 

— Direi, se vossa mercê promelte occnllar esta de- 
nuncia. 

— Prometto. 

— O pretendente é seu tio, o novo conde de Villa 
Nova, D. Gregório de Caslello Branco. 

— O dengoso Thaumaturgo ? ! exclamara rápido o es- 
tudaate, erguendo se de novo e passeiando agitado. 

— Socegue vossa mercê, torno a repetirvol-o. A sr/ 
D. Branca de Vilhena será sempre vossa, posso affir- 
mal o eu. 

— Como? perguntara D. Francisco parando, de olhar 
filo em Cardoso, 

— Dizendo a vossa mercê que a sr.' D. Branca me 
tem confiado os segredos de sua alma, como se fora a 
ura irmão. 

— Pois D. Branca disse vos. . . 

— Tudo, interrompeu Francisco Cardoso. 

— Indiscreta foi. 

— Vossa mercê offende um amigo com essas pala- 
vas. Pois o que monta ser eu seu pagem d'ella para 
que sua boa alma me não confie um segredo? Ao con- 
trario do que pensaes, creio eu que de bom aviso foi 
o confiar-me a sr.* D. Branca este segredo de vossos 
corações, pois que, pelo muito que lhe devo a ella, 
alma sempre generosa e boa para com os pequenos 
sobre tudo, vos hei de prestar a ambos alguns ser- 
vipos por ventura do vosso agrado. 
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— Não VOS julgueis offendido, Francisco Cardoso, 
que nenhuma intenf ão tive de vos maltractar. Um pa- 
gem conQdente dos segredos de sua ama não é, por 
certo, caso dos mais ordinários, e então. .. 

— Ao contrario ninguém melhor pode conhecer o 
viver íntimo de seus amos do que o seu criado. Cer- 
tamente vossa mercê não attentou bem, pois que se 
o Qzera, casos acharia em que um pagem pôde salvar 
ou pôde perder e matar. Não conhece vosaa mercê o 
caso do gentil homem Alcoforado? É bem vivo na 
tradição. . . Foi morto pela lingua de um criado. . . 

— Não foi. O duque suspeitava, e quem de todo 
acabou com elle na deliberação, foi ver ura dia uma 
jóia que dera à esposa D. Leonor de Mendonça, no 
chapéu, de António Alcoforado. A denuncia do crime 
foi aquella leviandade. 

— Perdõe-me, sr. D. Francisco, mas saiba que de 
naeu avô, que Deus haja e lá foi creado em Villa Viço- 
sa, ine veiu essa historia mui certa. Tão nobre e di- 
gnamente respondera ás arguições de D. Jayme à of- 
fendída esposa, que o duque sairá vencido, e enver- 
gonhado mesmo de haver enrostado á mulher tão 
feia mancha. A' saida, porém, dos aposentos de D. 
Leonor, foi o creado Pedro Vaz quem taes cousas lhe 
disse, verdadeiras ou falsas, que D. Jayme retroceden- 
do enfurecido, a prostrou a golpes de punhal. Bem vê, 
pois, vossa mercê que eu sei essa historia, e que foi 
aquelle Pedro Vaz quem perdeu a desditosa senhora. 

— Vilão procedimento foi o doesse Vaz contra a in- 
Docenle senhora, dissera mal humorado D. Fran cisco, 
com aquella narrativa. 

— Desculpe-me vossa mercê, se o contrariar, que 
sô por amor da verdade o farei, e pela honra de um 
dos meus e minha própria. D. Jayme não amava a es- 
posa, com quem casara por não desprazer ao senhor 
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rei D. Manuel, sendo ella creánça ainda: a senhora 
duqueza, nova, linda/ não devia viver feliz. António 
Alcoforado entrava de noite nos paços do Reguengo 
de Villa Viçosa pelas janelias do jardim : apontavam os 
bem dizentes para uma dama do paço, de quem não 
diziam o nome, e os malévolos pára a duqúeza. Por 
amor de quem entraria Alcoforado, sr. D, Francisco ? 
D. Francisco não esperava por certo que tão sabe- 
dor fosse um pagem do conde de Sortelha, e cada 
vez mais se admirava d'elle ao modo por que o ia 
tractando. Ficara algum tempo silencioso a encaraUo, 
e dizendo para comsigo:-~Este homem não é desprovido 
de talento ; póde-nos ser útil ou muito perigoso. È 
preciso cautella. — Parecendo lhe porém, desairoso não 
volver resposta ao pagem, d«se-lhe apenas» como 
quem deseja pôr termo ao incidente : 

— Por quem entrava Alcoforado nos paços de Villa 
Viçosa a horas mortas da noite, nenhum de nós o sa- 
be, bem como explicar a razão por que D. Jayme tanto se 
penitenciara depois de assassinar a mulher. Porque se 
penitenciaria o duque ? Pensae nisto pois que haveis 
natural esperteza. 

E mudando logo de rumo, deu velas ao vento para 
o porto que deixara perguntando a Cardoso : 

— Sendo, pois, a senhora D. Branca vossa amiga, 
tanto que a desejaes servir, duvida nenhuma tereis 
em nos prestar, a ella e a mim, que serei lembrado, 
alguns serviços neste affecto que nos prende desde 
creanças ? 

— Já me disse vosso amigo, por que o sou d'ella: 
podeis contar commigo, 

— Olhae bem : ponderae o que dizeis. 

— Pôde confiar em mim, sr. D. Francisco. 

^ Confiarei, e bebamos pela manutenção da pro- 
messa. 
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— O qaè ? Pois quereis ? . . . Não vedes que sou . . . 

— Bebamos, foi. a resposta de D. Francisco. 

E beberam Terminada a ceia D. Francisco pagou as 
despezas, despediu se do pagem, saindo e tomando a 
direcção da Couraça. 



III 
Uma cheia no Mondego 

Na tarde do dia seguinte áquelle em que os três 
académicos passeiàram na Ponte de Coimbra, saía 
d'esta cidade um cavalleiro garbosamente montado em 
um formoso mursello, e seguiu a direcção de S. José 
dos Mariannos, cotíegio extramuros da cidade contra 
o nascente d'ella, no monte áureo. Era um moço de 
pouca edademas já bem talhado de formas. Vestia cal- 
ções de melcochado preto, meias de agulha, finas, 
roupeta e jubâo de gorgorào de lã roxa, capa de crise 
alienada, apassamanada e bandada, levando nt cabeça 
um chapéu com pluma preta. Descendo sobre a Arre- 
gaça atravessou aquella baixa de olivedos a galope, 
subiu a pequena encosta que lhe vedava na frente a 
vista do Mondego, e desceu sobre as Torres, pittores- 
ca aldeia na margem direita do rio, perto do ponto 
em que a barca de passagem dos Palheiros vae rea- 
tar na margem esquerda a estrada para Poiares, Ar- 
ganil e Góes. 

Apenas avistara o Mondego notara o cavalleiro que 
suas aguas corriam turvas e. barrentas, e parecia encorpa- 
rem a olhos vistos. Não se admirara, porque tão pre- 
cipite desabou de madrugada e quasi durante a manhã 
sobre Coimbra uma forte trovoada, com chuvas tor- 
rencialissimas que aquelle avolumar de aguas era na- 
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tural consequência no rio que, desde o seu nascimen- 
to até àquella cidade, corre senapre entre serras alias 
e muito escarpadas. 

Notáveis são as cheias do rio Mondego. Quem o com- 
tempiar no verão, minguado d'aguas, quasi arroio pre- 
guiçoso sobre areias amareiladas, mal cuidará como se 
ostenta temeroso e arrogante no inverno, avassalando 
ÍDSuas, arrancando azenhas, arrebatando vidas, des- 
fazendo açudes, subvertendo bateis I Se não t^, 
como o Douro, passos arriscados, tem cheias tãò pe- 
rigosas pelo repentino e traiçoeiro manifestar, que não 
ha escapar à sua fúria. 

j» Provêm estas repentinas enchentes umas vezes do 
desgelo da neve na serra da Bstrella, outras das chu- 
vas torrenciaes, que não achando por aquelles montes 
chapadas que as embebam, as deixam cair sobre o 
Mondego em catadupas ruidosas, arrastando arbustos 
e terras dos algares, que vão lambendo e cavando. 

Estreito á Portella é o leito do rio e piçarroso quasi 
sempre, por forma que aquellas aguas, comprimidas 
eutre margens graníticas, correm volumosas e preci- 
pitadas até que nas alturas de Coimbra se espalham e 
alargam pelas insuas e campo de Bolão, deixando se- 
pultada a parte baixa da cidade. Occasioes ha em que 
tão súbita se manifesta a enchente que mal deixa tem- 
po ao moleiro, á lavadeira e ao pastor para se lhe es- 
caparem, njio podendo salvar das aguas o pão, a rou- 
pa e o gado. ílspectaculo imponente é então o com- 
templar da ponte de Coimbra uma d'essas enchentes. 
Contorcendo- se como uma seVpente monstruosa/ e re- 
voluteando em cachões medonhos, á flor dos quaes ora 
apparece uma trave, ora um moinho inteiro, ota um 
animal morto, quando promiscuamente se não avista 
com aquelles destroços o cadáver de um ser humano, 
o Mondego é, na verdado, pavoroso. " 
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O cavalleiro, depois de contemplar parado por al- 
guns segundos o rio, chegou as esporas ao cavallo e 
continuou caminlio das Torres. Seriam seis horas da 
tarde. AUi chegado, atravessou a aldeia e foi parar ao 
porto do embarque ou desembarque de quem vae ou 
vem das terras da margem esquerda do rio, ou das 
da direita para aquella. Apeando se, e prendendo o 
cavallo a uma arvore, começou de passeiar, parando 
de espaço a espaço a olhar para a estrada, que da 
elevada serra do Carvalho baixa para o Mondego, como 
quem espera ver descer por ella a alguém. 

E o rio cada vez mais formidável e temeroso. 

Do lado opposto avistavam se no porto algumas pes- 
soas, que pareciam altercar com os barqueiros, talvez* 
porque estes se escuzavam a passa!-as para cá, receio- 
sci da cheia, que já apavorava. 

Decorrera uma bora. Passageiros havia jà em ambas 
as margens do rio, que pretendiam atravessal-o. No 
porto em que se achava o cavalleiro, nenhum barqueiro 
estava, mas do lado opposto, para onde haviam passa- 
do, e onde permaneciam, áquelle tempo teníierosos do 
rio, como até então à espera de passageiros. 

Haveria hora e meia que o cavalleiro avistara o Mon- 
dego, e, por tal modo tinha elle engrossado n^aquelle 
tempo, que alargava em suas aguas espumantes os sal- 
gueiros e sinceiraes das margens. 

O dia, que se conservava escurecido por grossas nu-- 
vens, principiava áquella hora a tornar-se mais escuro 
ainda, com a approximação da noite; e na impossibili- 
dade de poderem passar para a margem esquerda re- 
trocederam para as Torres alguns homens que, perto 
do cavalleiro, esperavam debalde pelos barqueiros, 
deixando o só. Este, cravando sempre a vista na escar- 
pada descida da serra do Carvalho, e como desenga- 
nado de que por ella não descesse a. pessoa ou pessoas 
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que esperava, tomara a deliberação de montar a ca- 
vallo e de voltar à cidade. Mal desprendera o andaluz 
mursello e pozera o pé esquerdo no estribo, avista elle 
na margem opposta uma cavalgada de dez a doze pes- 
soas, que da aldeia dos Palheiros já descia para o rio. 
Pr^índeu de novo o cavallo e esperou. Depois de al- 
guns minutos de demora viu o cavalleiro desprender- 
se da margem de la o barco, guiado por seis homens 
com varas, três por banda, trazendo, ao que lhe pa- 
recia, parte da comitiva, que vira chegar a cavallo. 

O barco fez-se ás aguas morosamente, tomando logo 
um andamento rápido, antes mesmo de vadear metade 
da largura do rio, como convinha quasi em. linha re- 
cla, para depois aportar em qualquer ponto da mar- . 
gem direita. Inúteis eram os esforços dos seis barquei- 
ros por lhe retardar a marcha, tal era a corrente im- 
petuosa! Observava o oavalleiro aquella marcha do 
barco sem d'elle tirar a vista, com uma anciedade de 
quem n'elle vê pessoa que lhe seja querida e por cuja 
existência tenha grande cuidado. Ao porto em que se 
achava impossível era já o vir aportar o barco, tanto 
se afastara na descida; sem conseguir rasgar ao me- 
nos meia corrente. N'isto, chegam a seus ouvidos os 
sons de una vozear no barco, que se afastava rio abai- 
xo levado das aguas, e nota que os esforços dos seis 
tripulantes haviam conseguido ganhar meia largura do 
rio com o barco, que principiara a resvalar para a mar- 
gem em que se achava. De grande perigo estava salva 
aquella gente. 

Passando da anciedade ao contentamento, o cavallei- 
ro desprende o cavallo, monta rapidanaente e galopa 
na direcção das Torres, para ir ao encontro dos passa- 
geiros. • 

Chegado próximo do ponto em que o barco aproara 
a terra, parou alguns instantes como quem procura re« 
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conhecer aos que desembarcam. De repente, sem se 
approximar d'elles, retrocede em mais rápida carreira 
e vae de bovo pmr no porto d'oDde sabira pouco an- 
t^. 

Mal elle cbegàra, eis que do porto da margem es- 
qnerda se desprende outro' barco, tripulado por maior 
Qomero d'bomens do que o primeiro. Pelas varas o co- 
lâiecia o cavalleiro, sem poder distinguir quem fossem 
CA passageiros, não só peia distancia como por falta 
âe 1^ A noite descia precipitada sobre o rio. O batel, 
preso p&r mais varas, não se deixava levar como o 
primeiro, pd^ corrente das aguas, mas não conseguia 
também vadear aquelle leito caudal, ou attiogir meta- 
de da distancia^ ponto em que a força era maior. A 
proa tentava cortar as aguas e a corrente arrastar 
comsigo o barco. N.'estas circumstancias, indo agua abai- 
xo como o primeiro e deixando para traz o cavalleiro, 
tomou este o expediente de ir seguindo o barco pela 
imrgem direita. Chegado era este defronte do sitio em 
que desembarcaram os primeiros passageiros, sem con- 
seguir dobrar o leito do Mondego. A noite cerravase, 
Os primeiros passageiros que alli esperavam pelos se- 
gundos, vendo que o batel já não podia aportar àquelle 
sitio, montaram também a cavallo e foram no seguin- 
do com a vista. O cavalleiro fazia o mesmo a distan- 
cia. 

Teriam decorrido dez minutos. Notavam se os esfor- 
ços dos tripulaptçs nas vozes mal distinctas com que 
se animavam quando o barco começou a cortar a cor- 
rente. Grande era o perigo que corria aquella gente se 
não conseguiam dobrar o mais grosso das aguas : do- 
brado que fosse, o barco deslizava então como o pri- 
meiro até aportar a algum ponto da margem. Era qua- 
si noite escura : o batel conseguira attiogir o meio das 
aguas d jÃ escorregava para o lado de Coimbra. 
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— Estão salvos I exclamou o cavalleiro^ que não des- 
pregava os olhos do barco. 

De facto, emquauto os que primeiro passaram se 
apeavam e corriam para o ponto em que o barco abi- 
casse a terra, para auxiliar o perigoso desembarque, e 
emquaoto o cavalleiro a distancia, por oão ser visto, 
moderava o passo ao cavallo, o barco entrava n'uma 
horta da margem, já completamente invadida pelas 
aguas. Ao dobrar os salgueiros e estacadas, que res- 
guardavam aquella insua das enchentes ordinárias do 
Mondego^ ouviuse de repente no barco um grito enorme 
formado por muitas vozes afflictas, e logo aquelle tom- 
bou para um lado, como se perdera o equilíbrio sobre 
uma haste que o sustivesse. Resvalara a proa sobre 
uma grande estaca por modo que quando o meio do 
fundo chato já não podia ceder á pressão das varas de 
oito barqueiros, o barco aos movimentos de um dos 
cavallos que 'nelle vinha, desequilibra se, mette uma 
borda na agua e deixa escapar de si a um vulto, que 
os de terra já não distinguiam se era homem se mu- 
her. 

Um grito dolorosíssimo se eleva repentinamente do 
barco. 

As aguas na insua nem eram muito altas nem tão 
correntias. Um homem corajoso podia nadar n'ellas. 

Ao presenciar aquella scena, o cavalleiro prende o 
cavallo ao primeiro tronco que achçu, corre precipite 
ao logar do sinistro, onde alguns homens de terra se 
aprestavam já para entrar n'agua, passa correndo por 
elles, como se fora uma sombra, e precipita se a nado 
nas aguas, demandando o barco. 

O Cbvalleiro, que mal houvera tempo de prender o 
cavallo e de tirar a capa que mais o poderia embara- 
çar para voar em auxilio dos náufragos, não mais at- 
tentâra Qo destino do barco. BstOt ao tombar se, rea- 



val&ra de todo pela estaca e conseguira equilibrar se 
novamente. 

— Salvem-no ! salvem-Do! brada uma voz para quan* 
tos a escutavam. 

Mais do que um barqueiro tivera saltado ás aguas, 
se Dão fora perigoso ainda deixar o barco sem boas 
amarras. Q cavalleiro, mal distinguindo jà os objectos^ 
nada para um ponto em que lhe parecia descobrir um 
vulto escuro, emquanto um dos que primeiro desem- 
barcaram o vae seguindo mais de vagar, por menos 
bom nadador. O barco conseguia embicar em terra. 
Estavam salvos aquelles 1 

Jà mais do que um dos barqueiros, posto a salvo o 
batel, nadava também para o ponto do sinistro, quan- 
do a alguns metros de distancia â'elie ouviram todos 
exclamar ao cavalleiro: ^ 

— Salvo I Bem bajas, meu Deus! Animo! Está sal* 
vo I 

Com uma coragem inaudita e uma força sobrenatu- 
ral o cavalleiro toma nos brapos o corpo de um ho- 
mem semi morto, levanta- o por modo que a cabeça fi- 
casse fora das aguas, sustentasse nadando com as per- 
nas e demanda a margem, como se nos braços levas- 
se a uma creança I 

Corre toda aquella gente ao ponto para que se di- 
rigia o cavalleiro, bemdizendo cada qual a seu modo 
o bomem forte, quando este, de facto, chega a terra 
e lhes entrega o corpo que salvara das aguas. 

Rápido, como ao eutrar n^ellas se afasta, sem que nin 
guem o podesse conhecer, nem elle mesmo buscasse 
reconhecer a quem salvara I 

Ao caminhar para o cavallo^ que havia deixado pre- 
so, encontrou o cavalleiro um grupo de homens e de 
mulheres de Torres, que perto demoravam e que allí 
ttsbam corrido ao saberem do perigo. Voltavam para a 
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aldeia e levavam nos braços a uma seobora completa' 
mente molhada e desmaiada. 

— Por Deosi boa gente, parae um instante ! excla- 
mara o cavaileiro, encarando de perto o rosto da mu- 
lher desmaiada. Parecendo conhecer aquelle rosto, o 
cavalleiro soltara um grito singular, mixto de dor e de 
satisfação, que âquella gente não entendera e correu 
rápido ao cavalto, que montou, galopando para Coim- 
bra. 

Já haviam entrado nas Torres os que levavam nos 
braços a senhora desmaiada, quando o desconheciio 
passou a galope. 

Depois que o cavalleiro soltara junto da mulher des- 
maiada aquelle grito que só d'ella podia ser entendido, 
voltou e>ta a si, procurando nos que a cercavam a al- 
guém conhecido. Perguntou por seu pae, indagou se 
ninguém tinha perecido no rio e pediu para andar por 
seu pé, até á aldeia, onde minutos depois entrava em 
casa de uma familía das mais abastadas do logar, que 
sabendo do perigo que correra uma senhora, e do es- 
tado em que se achava lhe ofTerecera a sua casa, e o 
conforto de que precisava 

Haveriam decorrido cinco minutos quando á mesma 
casa chegavam os demais passageiros, trazendo com 
vida o homem salvo pelo cavalleiro, que ninguém co- 
nheceu e lá se ia a caminho de Coimbra. 

Quando o cavalleiro já atravessava os olivaes da Ar- 
regaça notou que após de si alguém corna a cavallo 
em brida desesperada. Parou. O que vinha, ao chegar 
ao cavalleiro que parara, exclamou perguntando: '■'- 

— És Gonçalo Gomes? 

— Ide vosso caminho, que não vae aqui Gonçalo Go- 
mes, respondera o cavalleiro, proseguindo sua mar- 
cha. 

' Já perto da cidade notou o desconhecido que d*elia 
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saia uma liteira a toda a pressa, e que três homens a 
seguiam a cavallo. AUentaudo bem nos cavalleiros re- 
conheceu em um d'elles ao pagem Francisco Cardoso, 
conjeclurando que os dois fossem o Gonçalo Gomes^ e 
o que lhe perguntara por aquelle. 



IV 
O medico Boccarro 

Se a perspicácia do leitor não descobriu ainda quem 
fossem os passageiros da Barca dos Palheiros, e quem 
o audacioso cavalieiro que se precipitara no Mondego 
por salvar a um d'eiles, siga-me e suba commigo á 
Estalagem do conde de Cantanhede, no bairro baixo da 
cidade de Coimbra. 

São dez horas da manhã. O nosso conhecido Francis- 
co Cardoso annuncia & porta de uma sala ao physjco 
Bocarro Francez, que se achava por aquelle tempo n'a- 
quella cidade, o qual foi logo introduzido. 

Jazia n'um leito um homem de vinte e cinco annos, 
e perto d^elle, sentado em um tamborete, um outro de 
quarenta e oito a cincoenta. Brguendo:se este, quando 
Francisco Cardoso annunciàra o pbysico, foi ao encon- 
tro d^aquelie, risonho e satisfeito: 

— Ora viva o meu caro Bocarro, exclamou, abriodo- 
Ibe os braços. Com que então, por Coimbra? E eu que 
o não sabia I 

— Assim é, sr. conde; mas, se na qualidade de me- 
dico aqui venho, como se me aOgura, confesso que ma- 
goado sou. 

—Amigo sois, conheço; não baj porém, que receiar. 
Branca está boa, e D. Gregório com vossas mesinhas 
prestes o será. 
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E indicava ao medico o"" homem que ja^ia deitado. B 
08 dois caminliaram para o doente. 

-—Sabeis do caso, não é verdade? Tem sido ruidoso 
em Coimbra. 

— Tudo ignoro. Apenas chegado de Lisboa, seriam 
cinco horas, jantei; e, porque enfadado vinha, deitei- 
me e adormeci. O vosso chamamento foi hoje para 
mim completa surpreza. Fazia-vos na vossa casa de 
Góes. 

— Em breves termps conhecereis o modo desastrado 
como Íamos sendo víctimas do Mondego. Tomae là o 
pulso ao doente, e vôde se tem febre. 

— Não está mal : alguma prostração ... 

— Embora! Pois conheça o meu caro fioccarro que 
esteve quasi afogado. 

— Enião a sr.^ D. Branca também. . • 

— Essa desmaiou apenas, acho que por ser rebapti- 
sada, como eu e os demais que no barco vinhamos. 

— ^Historiae, pois, o caso: bem sabeis que quem 
promelte faz divida, como disse Thales, o sábio. 
E os dois sentaram-se perto do doente. 

— Tão forte e chuvosa passou hontem por Coimbra 
uma trovoada que produziu no Mondego uma cheia 
grande. Chegávamos de Góes a uma barca de passagem 
que demora a uma légua d'esla cidade Temiam -se os 
barqueiros da enchente, negando-se a passamos. Em- 
fim, deante de melhor paga que lhes propuz, partiu o 
primeiro barco com alguns pagens e cavallos : lucta- 
ram seis homens com o rio, mas vadearam no e che- 
garam a porto de salvamento. Partimos nós depois ; e 
se bem que um maior numero de tripulantes levava o 
barco, desesperada foi a lucta por domar o collo ao so- 
berbo rio. Entramos uma insua jà na margem direita, 
e íamos prestes a desembarcar quando de repente o 
fundo do barco dà n'uma estaca, oscilla sobre ella, pen^ 



de desequilibrado a um dos lados e arroja de si às 
aguas ao sr. 0. Gregário de Castello Branco> correndo 
perigo egual os que oo barco iamos. 

— Notável é que uioguem mais cahisse I 

— Ha males que vèm por beos. Com aquelle des- 
equilíbrio do barco escorregou sen fundo pela estaca 
onde encalhara, e eilo prestes equilibrado de novo, 
depois de ter mettido dentro grande quantidade de 
água. 

-^ Fortuna foi> realmente, D. Gregório salvou-se, pois, 
a nado ? 

— O inesperado da queda acbo que por forma o per- 
turbou, que se não fora um desconhecido que preste- 
mente se arremessou às onda^ para o salvar, D. Gre- 
gório teria sido victima do Mondego. , 

— Um quid^ tem de novella o caso, respondera Boc- 
carro. 

— Tem, certo é; e tanto «lais que ninguém conhe- 
ceu ao cavalleiro, o qual, nadando para terra com D. 
Gregório nos braços de bronze, montou a cavallo e 
desappareceu, rápido como uma xará, deixando-nos se- 
mi-morto o joven conde. 

— Bisarro cavalleiro, que uão esperou agradeci- 
mentos! 

— Certo que sim; pois telos*hia se conhecer sedei* 
xasse, e sinceros, e leaes ; que não vi ainda por vida 
minha o juro, tão desinteressado feito. Sem hesitar um 
instante, precípita-se às aguas temerosas, busca no es- 
curo da noite aquella vida em perigo e vem restituir- 
nol a tão nobremente, que não sei bem que mais deva 
admirar n'eUe, se a coragem, se a força de seus bra- 
ços. Nobre façanha! Aqueile homem é, de certo, um 
homem forte, que se jà não contar muitas acções 
d'aqueHas, é, sem duvida nenhuma, capaz de iguaes 
commettimentos, se não maiores. 
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— B\ respondeu Boccarro, porque bem sabeis, con- 
de^ aquelle principio de Sophia —o que produs a causa 
isso a conserva. 

— Dizeis bem ; mas^ observae melhor o conde, ago- 
ra que sabeis a causa de seus males. Acho-o prostra- 
do, abatido .. 

Os dois ergueram-se dos tamboretes e foram^se pa- 
ra o leito de D. Gregório. Boccarro perguntou, tateou, 
observou e disse risonho ao conde de Sortelha; 

Não ha que receiar pelo doente : dentro em pouco 
restabelecido será: conheceis o aphorismo : In commo- 
Honne et profluvio alvi non mediocri et vomitibus ultra 
abortis, etc, o estômago bolsou as aguas supérfluas, re- 
pousa agora para voltar ao seu funccionar ordinário. 

— Não prescreveis então nenhum mpdicamento? 

— Preciso não é. Natura prestes fará a sua obra. Se 
fora caso para remédios jà sabeis que não hesitaria 
em sua applicapão : Extremis morhis, extrema exqidsi- 
tè remedia óptima sunt Aqui não carecemos d'esta 
verdade do mestre. 

— Que dizeis com respeito a alimentos? 

— Caldos por hoje: depois vá-se alimentando con- 
soante o exigir o estômago, mas sem abuso. Conheceis 
a sentença : Si quis á morbu cibum capiens non con* 
firmatur, plenióre id arguit corpus nutricatu utu 

— E achaes que poderemos sair para Lisboa depois 
d^ámanhã ? 

— Não me desconformo, com tanto que hajaes a 
bastante cautela com o doente, não obstante o apho- 
rismo : drca initia, et finis, etc. 

— Isso faremos. Mas, dizei me: ficaes por C(»mbra 
ou podeis acompanhar nos para Liàboã? Iam<»s bem 
comvosco. 

— Não posso, pois que forçoso me é o demorarme 
aqui uns quinze dias. 
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— Porém, velveu o conde semirisòDfao, dizei me 
gempre o que aonuaciam os astros no tocante á nossa 
jornada. É bom a|>parelhar para ella, e vós bem en- 
tendido sois no assumpto. 

— Mais grave consulta me fazeis, senhor conde. Fal- 
liveis são nossos juizoâ em tão alto sugeíto. No emtan- 
to direi : Os astros dominantes inclinam ao Lethes al- 
guns monarcbaB, aifirmando que domina varia excen- 
tricidade do sol claro, no qual um pequeno circulo de- 
clina : a roda da fortuna Ibe cbamamos. A conjuncção 
aquática favorece nos, e a fortuna no quadrante e con- 
juncção de fogo. O Orbe magno, cujas causas naturaes 
úe tígamento governa immortal Omnipotência, propicio 
é, accorrentada ainda a canicula ardente. Nada temeis 
pois. 

E assim continuaram a conversação por algum tem- 
po o conde de Sortelha e Manuel Boccarro Prancez, 
seu medico em Lisboa e accidentalmente em Coim- 
bra. 

Não 'estranhe o leitor aquella resposta do oráculo 
astrológico, por menos clara e intelliffivel. No século 
xvii teve grande voga a astrologia. Homens de ver- 
dadeiro mérito e de talento se devotaram áquelle es- 
tudo improGcuo e palavroso, em que a cega ignorância 
e atrazo scíentifico plenamante criam, e não sei mes- 
mo se os astrónomos. Assim foi que, não só a rude 
gente dos campos senão a que mais culta se dizia, 
por vezes consultava os entendidos em antever e ras- 
gar futuros! André de Avellar, Manuel de Figueiredo e 
Boccarro passavam por Astri- peritos. O movimento dos 
astros, phases da lua, brilhar de cometas, influencia 
de signos^ mysterios da geração, pedra philosophal, tu- 
do devassavam os astrólogos dos séculos xvc e xvii. 
O medico do conde de Sortelha dizia d'este modo, fa- 
lando da pedra philosophal : 
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Beái elaro se demonstra quando ▼emoa . 
Fazer de cinza vidro e cal de pedra; 
Os metaes transmutar assim podemos, 
ãe o Lápis formosissímô se empedra: 
Mas de diversas cousas não faremos 
Nem dos metaes somente insigne a Pedra, 
Que teve mais occulto o fcmdam< nto, 
£ só se ha de tisar do vivo Argento. 

O enxofre e o azougue, como feiaea e macho, met- 
tidos n'um vidro forte bem tampado, cozido com um fo-* 
go pbilosopbico, que ardia sem queimar, trausmutava- 
se em licor lácteo, depois negro, por fim brapco de 
neve, verdadeira quinta essência, de que se fazia pra- 
ta. Continuando o a cozer no fogo pbilosophico, toma- 
va a côr do rubi e ficava prompta. 

«.. .A insigne Pedra dura, e leve, 
£ em fogo mais potente em pós desfeita, 
Tão grande perfeição foi a que teve, 
Que somente se viu do ouro perfeita: 
Porque já convertia em tempo breve 
Uma parte somente que se deita 
£m mil de açougue, ou de metal liquado 
Tudo com ouro perfeito e apurado. 

Depois ficando este ouro inda semente 
Uma parte deitada convertia 
A mil de outro metal no reluzente. 
Mais fino que o que a A rabia em fios cria 

E deliciaram-se nossos avós com estas (^usasl Me- 
lhor elles cuidassem na conservação da pedra philoso- 
pbal que do meio das aguas lhes tirara Pedro Alvarez. 
Em tudo se convertia aquella pedra. Desde a cana de 
as.sucar até ao ouro de Minas Geraes e aos brilhantes» 
que variada coUecção de transmutações! 

Ainda assim parece que a chimica alguma cousa áe* 
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ve àquella illustre avoenga, a alcbimía, prima coirmã 
da astrologia. 

Deixemos, porém, aos homens da sciencia o aquila- 
tar aquelles servidos, e vejamos se os nossos dois 
personagens jà terminaram a conversação. 

De facto persuadido de que propícios lhe seriam os 
astros, o conde de Sortelha despedira-se de Boccarro, . 
depois que este coroprimentara a filha, D. Branca de ^ 
Vilhena da Silveira, e se despedira também do conde 
de Villa Nova, D. Gregório Thaumaturgo de Castello 
Branco, cuja vida estivera jogada ás aguas do Monde- 
go 6 perdida, se um desconhecido cavalleiro lh'a não 
salvasse denodadamente. 

Como dissera o conde ao medico Boccarro, não se 
falava em Coimbra senão no grande perigo que corre- 
ra o conde de Sortelha e o de Villa Nova, na passagem 
do Mondego à barca dos Palheiros. O caso do desco- 
nhecido era phantasiado por modos vários, chegando 
alguém a dizer que elle era nem mais nem menos um 
estudante^ e que fora conhecido de alguém da comi- 
tiva. 

São notáveis estes juízos do povo em casos similhan* 
tes. Sem dados nenhuns, além dos que lhes offerece 
sua imaginação caprichosa, tantas conjecturas fazem en- 
carando por mil modos um negocio qualquer, que por 
vezes deixam de ser o vox populi para ser o vox Dei, 

No caso presente attingiriam aquellas conjecturas a 
verdade ? Sabei o-hemos. 

Diversos estudantes das relações de amizade do con- 
de em Lisboa o procuraram durante o dia. Não viera, 
porém^ D. Francisco Manuel de Mello. Seria que D. Bran- 
ca desviasse o estudante de um acto de cortezia por 
evitar suspeitas de seus amores no pae, que a queria 
casar com o conde de Villa Nova? Mas não é de presumir 
tal resolução. Se os dois se amavam com a effusão de 
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corações virgens d3o haveria obstacutoa qúe év^iÉseiii 
a approximação d'eUes. Pois é iá possível iaip6r káa 
aos aflectos? B D^aqaeilas idades? rào é. 

Passara o dia. Por ODze horas da ooite um vdUo di- 
rigia seus passos para a Estalagem do conde de Canta- 
nhede. Outro vulto o esperava aili. Approximaram se e 
cooheceram-se. 

*— Como está vosso amo? perguntara o recemche- 
gado. E a sr.* D. Branca? 

— Já repousa o sr. conde e espera-vos ella. 
-^ Mas não presentirá o conde a minha visita? 
r-Descance vossa mercê. Um creado amigo pôde 

salvar ou perder ; já vol o fiz notar. Subi^ sr. D. Fra&- 
cisco. 

Subiram ao segundo andar da estalagem. Francisco 
Cardoso bateu mansamente à porta de um quarto, que 
se abriu, e á qual appareceu uma creada de D. Branca 
de Vilhena. D. Francisco entrou com a creada nos apo- 
sentos da fidalga; a porta cerrou-se e, Francisco Car> 
doso ficou de fora passeando no corredor. 

— Obrigada, D. Francisco Manuel. Foram as primei- 
ras palavras de D. Branca ao estudante. Este beijou-lhe 
a mão jubiloso, respondendo : 

— Não haveis de quê, formosa minha. Pertence-vos 
a minha vida : e, vendo eu a vossa em perigo, pois 
que fatahnente o pensei, tentei salvai a, ou perecer 
eomvosco. Felizmente para nós nenhum perigo corres- 
tes. De que me servira ficar na terra sem vós í Estio- 
laria como a planta sem o sol do vosso amor. 

— Obrigada, obrigada meu D. Francisco, repetiu D 
Branca amorosíssima. Porém . . . Uma vaga inquíetapão 
me assalta de tempo em tempo. O dever, a obediência 
a meu pae, as exigências da sociedade... Ai! meu 
D. Francisco que não sei se seremos felizes ? 
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-^ Que quereis dizer, Branca da iniDh'alma f Acaso 
a revelação de vosso pagem. . . 

— Pois jà elle vos disse alguma cousa ? atalbou D. 
Branca I 

— Jà, infelizmente já. E o qne pensaes vós, minha 
querida i 

— Hesito entre o dever e a affeição: não sei qu^ 
faça. " 

— Não sabeis? Pois eu volo digo. Antes, porém, 
certiflcae^^me que me amaes comx) eu vos amo. 

~ Inútil exigência, D. Francisco. Crede, porém, que 
jamais se apagará em meu peito a vossa imagem, quer 
vossa esposa ^enba a ser, quer o seja de outro ho- 
mem. 

•^ Obl nunca sereis de outro, nunca! Ditei cm'o> di- 
zei m*a. 

. — D. Francisco^ socegae, respondeu D. Branca, e ve- 
de bem que vos não posso affirmar tal cousa. Tenho 
{>ae, B. Francisco, e cumpre me ser fllha obediente. 
Sois cavalheiro como poucos ; bem vedes que não pos- 
so desviarme do caminho da obediência sem infamar 
o meu nome e de meus avós. E mal sabeis vós, meu 
D. Francisco, que quem podéra ter aniquilado essa dif- 
ficuldade, que se oppõe á nossa ventura, éreis vós 
mesmo. 

— Eu! Não vos comprehendol Procedendo como? 
— Não procedendo, como procedestes, respondeu D. 

Branca. 

— Por Deus I anjo meu idolatrado, eiplicae-vos pres- 
tes. 

— Não tendo arriscado vossa vida por salvar, como 
salvastes, a do esposo que me quer dar meu pae. 

-* Que dizeis, D. Branca? ! Pois elle era? Oh ! mal- 
dição, maldição para míml exclamara afOictissimo o 
estudante. 



48 BUPB82A DA HI8T0KIA DE lOMTDQXL 



-> Aliocíaa vos a paixão, D. Francisco. Ilaldipão, dis- 
sestes ? NuDca maldito sereis. Ainda se não conhece o 
salvador valoroso de D. Gregório, e já mil lonvores lhe 
cobrem e bemdizem o nome. D. Francisco, n^en D. 
Francisco, aquietae-vos, e vede bem que salvai^tes a 
um homem prestes a morrer. Pois não vos consola 
este feito ? a vós» tão brioso I tão cavalheiro e tão 
meu ? 

B D. Branca, falando assim ao abatido amante, sem 
notar que a creada a observava, tomou as mãos d D. 
Francisco, trouxe^o brandamente para si e abrapára-o 
tema e amorosamente, continuando: 

— Aqui tendes a paga do vosso procedimento brio- 
so. Regeitaes esta maldipão ? 

— Oh t Deus vol o pague, sonho meu constante, res- 
pondera D. Francisco, reanimado por aquelle primeiro 
abrafo, e depondo na fronte d'eUa um pudico e pri- 
meiro beijo. 

— As fldalgas como a sr.* D. Branca pagam astím aos 
seus servidores, disse a creada para o estudante. As 
creadas felicitam-n*o contentes, como eu fapo. 

Aquellas palavras de Isabel da SilVa, que tal nome 
era o seu, arrancaram dos braços de D. Francisco o 
corpo esbelto de sua ama, roubando lhe a elle uma 
ventura apenas antevista e que desejara m:ais prolon* 
gada, interminável até. Já não fora, porém, pouco o 
que D. Branca concedera deante de uma creada confi- 
dente e amiga. 

Cumpre agora apresentar ao leitor a filha do «onde 
de Sortelha, como nol-a descrevem physica/.e moral- 
mente as memorias d'aque11a epocha. 

D. Branca de Vilhena da Silveira era senhora de 
mediana estatura. Delicada de formas sem ser débil, 
era forte e vigorosa como as portuguezas .d'então, mais 
affeitas do que as senhoras d'hoje à educação pbysíca. 
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DOS passeios a çavalio, nas caçadas e nas danfas dos 
sanius. D. Branca era um bem caracterisado typo de 
mulher peninsular: era uma andaluza. Rosto sobre o 
comprido, bocca e dentes lindíssimos, nariz levemente 
aquibno, testa rasgada, olbos e cabellos negros como o 
ébano. Extremamente bondosa, D. Branca era como a 
fiõr sempre aberta tanto para òs raios do sol, como 
para os affagos da bnsa e orvalhos da madrugada. 
Nunca jamais lhe estendera a mão a indigência que não 
fosse soccorri la, a orpbandade que não fosse ampara- 
da, a dôr que não achasse n'ella um allívio. 

Tal era a mulher, qae D. Luiz, conde de Sortelha^ 
destinava para esposa do conde de Vílla Nova. 

Dois dias depois dos narrados acontecimentos, por 
oito horas da manhã, sahia da Estalagem do conde de 
Cantanhede em Coimbra na direcção de Lisboa uma li- 
teira, e pouco mais tarde uma brilhante cavalgada com 
os condes de Sortelha e de Villa Nova, D. Branca de 
Yilbena da Silveira, e suas aias, e pagens e peões de 
ambas as casas. 

Mo AUo das Calcadas parou a cavalgada para volver 
á cidade um olhar de despedida, e contemplai a prin- 
ceza elegante da Beira, recostada no pendor do monte 
sobre o Mondego. Das muitas vistas encantadoras de 
Coimbra a que mais formosa se ostenta é, sem duvi- 
da, a que d-alli se gcsa. Quadro imponente de mages- 
to^a poesia ! Aquella pinha de ediQcios, remirando-se 
nas aguas trementes do rio, occupalhe o primeiro 
plano: campeiam no segundo os mosteiros de SanfAn- 
na e Theresiohas, a povoação de Cellas, e Monfarroio, 
avistando- se no campir d'elle a cordilheira accidentada 
do Bussaco até Pena cova. O contraste de alvura dos 
edlBcios e do senoipre verde-escuro dos montes por for- 
ma nos impressiona a alma de risonha alegria e de 
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maga tristeza» que é um flcarse a gente preso alli 
Q'aquolle encanto ! 

' Qoi no A visto a Sevilla 
No a visto a maravilU 

(]í'^m OS hespanboes â'aquella notável cidade d'ABdã- 
luzia sobre o Guadalquivir ; mas nós, sem embargo da 
falta de palácios mouriscos em Coimbra e da celebrada 
cathedral, bem podemos dizer : 

Quem nâo viu esta cidade 
Não viu nada; na verdade 



k queda de lir^eiii 

Na rua de S. Thiago, ou do Limoeiro em Lisboa, 
existia em 1630 o palácio do conde de Villa Nova, e 
na rua de Pêro Esteves, perto de 8. Vicente de Fora, 
o do conde de Sortelha. 

Ás trindades do dia 19 de abril pela porta de Ar- 
royos entrava na capital a comitiva, que de Coimbra 
sahíra no dia 15. Iam na frente alguns pagens a cavai- 
lo, seguiam duas liteiras com D. Branca de Vilhena e 
com suas aias, logo após os condes, e por fim a res- 
tante creadagem. Chegados ao palácio do conde de 
Sortelha alli se apearam todos e entraram. Ficaram so- 
mente à porta 08 creados de D. Gregório á espera d'el- 
le^ que subira por se despedir e beijar a mão de D. 
Branca. Anoitecera entretanto. 

Ainda não era illumínada Lisboa àquelle tempo; Foi 
só no reinado de D. José que o intendente Pina Mani> 
que introduziu na capital aquelle melhoramento. Assim 
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a cortas distancias mesmo, em «noites sem laar, era 
difficii conhecer um vulto ou outro. Haveria um quarto 
â'hora que os creados de D Gregório esperavam, quan- 
do um cavalleiro, passando pelo palácio do conde de 
Sortelha a se internar na cidade, fizera uma leve para- 
gem a pouca distancia, O cavallo em que montava, pa- 
rando em logar que parecia conhecer, nitrira contente 
e escarvara o chão. A uma janella do palácio assomara 
um vulto e se recolhera prestes. O cavalleiro partiu. 
Minutos depois montava a cavallo D. Gregório de Gas- 
tello Branco, e, seguido dos seus, trotava para a rua 
do Limoeiro. Ou fosse porque D. Gregório levasse mar- 
cha mais acelerada ou porque o cavalleiro, que vimos 
parar à porta da casa de Sortelha e marchar antes d'el- 
le, intencionalmente ou sem propósito marchasse a passo, 
é certo que foi alcançado de D. Gregório. O cavallo, em 
quê montava, ao sentir perto de si o tropel da comili:* 
va do conde de Villa Nova, começara a jogar inquieto 
e aos galões aprumando- se com o cavalleiro. Este con- 
seguiu refreal-o; e, desviandose a um lado para que 
passasse D. Gregório, exclamou em voz que poderá ser 
ouvida dos que passavam : 

— O jogo é de um az contra um dous. Quem ganha- 
rá, D. Gregório ? 

Temos em Lisboa alguns heroes doesta historia. Cum- 
pre seguil os de perto, agora que nos achamos n'esta 
cidade. 

Tem decorrido um anno: estamos em 1631. Gover- 
navam Portugal por Castella n'este tempo os condes de 
Castro Daire, D. António de Athayde, e o de Valle de 
Reis, Nuno de Mendonça. 

Por um fatal concurso de circumstancías, ao modo 
porque o sol parece atufar-se cada tarde no vasto pe- 
tago do Oceano, o da gloria das conquistas portugue- 
sas caminhava fatalmente também desde f830 para um 
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occaso que não promettia aurora. Só pensava o gavemo 
de Hespauha em nos enfraquecer, embora com detri- 
mento seu, apagando o nome portuguez que tanto a 
assombrara nos volvidos dias da nossa gloria. Sem de-, 
fensa, as nossas conquistas estavam á mercê do hoUan- 
dez ambicioso, do pirata destemido. Scintiliava apenas 
um ou outro lampejo de heroísmo portuguez em Co- 
lombo 6 nas proezas de Ruy Freire de Ândrada. Era o 
vasquejar da luz aútes de extíncta. 

A Bahia retomada carecia de soccorro prompto amea- 
çada continuamente dos HoUandezes invejosos. 

Aparelhava-se então á custa de Portugal em Lisboa 
a armada em que o almirante Oquendo- devia ir expul- 
sar dos nossos mares do Brazil o almirante hoUandez 
Heyn. 

Apezar do revez da Corunha, em que melhor fora 
deixar- se ir na voragem dos mares o bravo D. Manuel 
de Menezes para não ser viclima da Hespanha, e do 
qual escapara D. Francisco Manuel de Mello e poucos 
mais aventureiros, que de Lisboa sahíram na breve ar- 
mada em 1626, este, como todo o homem forte, cor- 
reu a alistarse de novo, sendo já militar efectivo des- 
de 1628. 

O estudante de Coimbra, como dissera na ponte 
d'aquella cidade a Macedo e a Gusmão Soares, sahira 
da notável Athenas no mesmo dia em que o fizera o 
conde de Sortelha; e, como sombra do corpo esbelto 
de D* Branca de Vilhena, fora a seguindo até Lisboa, 
onde, como ha pouco se viu, outro não era o cavallei- 
ro, que, defroate do palácio d'ella fizera parar o cavallo 
fogoso e nitrente. 

Dois amores o fascinavam, como elle manifestara a 
António de Sousa Macedo. Pelo de uma mulher deixara 
o remanposo viver de Coimbra, o estudo e gloria das 
letras : pelo das armas^ ia pôr de novo a vida á mer-. 
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cè dos mares revoltos, em favor da pátria de seus avós, 
pois que o nome da d^elle fora apagado com a ponta 
da espada l]o duque d'Alba, na carta da Europa, do dia 
em que o desveuturoso prior do Grato tivera de fran- 
quear Lisboa ao inimigo, sem forças para defender a 
ponte d'Alcantdra em que foi derrotado. 

D. Francisco era descendente dos homens fortes, 
que abriram de par em par as portas do Oriente e do 
novo mundo á veiba Europa. Aspirava como elles á glo- 
ria militar e a ir provar nas affastadas terras, que con- 
quistámos, o seu valor, po;* se tornar digno da dama 
de seus pensamentos. Assim foi que a nobreza do rei- 
no correra á conquista, e depois em defensa de Or- 
muz, e de Diu, e da índia, voltando à pátria ennobreci- 
dos, os que não voaram com os pannos dos muros, 
nem foram engulidos pelos mares do cabo tormentoso, 
a depor a coroa do mareio Icuro aos pés d*aquellas que 
lhes davam como galardão de seus feitos a mão de es- 
posas, como lhes haviam deixado levar o corapão ena- 
morado. Antes d'estas provas não consentiam os cívi- 
cos costumes d^aquelle tempo que uma dama se unis- 
se ao homem efeminado e indigno d'ella, que não fos- 
se e voltasse^d -aquella sorte de baptismo de valor ao 
menos com uma nobre cicatriz no rosto varonil. 

Aprestava-se, pois, a armada de Oquendo, e D. Fran- 
cisco para ir n'ella. Como explicar, porém, esta sabida 
de D. Francisco, deixando D. Branca de Vilhena pres- 
tes a ser esposa de D. Gregório de Gastello Branco ? 
Bile, que não havia muito lhe lanpára perto do Limoei- 
ro, como o leitor ouviu, aquella luva do jogo de um 
az contra um dois ? Seria que muito cresse na fidelida- 
de do coração d'ella? Mas a obediência filial? A brandu- 
ra de seu génio? Os mares que interpunha a dois co- 
rações ? Se o an^or é como a lua, no dizer do grande 



54 «npuaiA nâ ntioxiA mi hmivoval 



António Vieira, que ao metterse-lbe a terra de permeio 
se eclipsa, o que succederá se for o mar? I 
' Possível será que um dia atiiojamos o porquê exac- 
tíssimo da sabida de D. Francisco, e continuemos a his- 
toriar. 

Morava elle então no Rocio. Depois das trindades do 
dia 9 de abril, subia a rua da Ourivesaria um pagem a 
cavallo, que foi seguindo para o Rocio. Era Francisco 
Cardoso, creado da casa de Sortelba, o qual, apenas 
cbegadd á casa de D. Francisco, entregara para elle 
uma carta de sua ama, partindo logo sem resposta al- 
guma, para a rua de Pêro Esteves, a S. Vicente de 
Fora. 

A's onze boras da noite d'aquelle dia, subia a rua Di- ^ 
reita da Sé, seguido de um creado e ambos a cavallo, 
o nosso D. Francisco Manuel de Mello. Levava a direc- 
pão de S. Vicente de Fora. Já na extremidade da rua 
notou D. Francisco que para si tomara a dírecpão lim 
homem que vinha a pé. Quando este, de facto, embar- 
gara o passo ao cavallo, bradoulh D. Francisco : 

— Desvia, peão 1 

— Peão sou, senhor D. Francisco, e cavalleiro tam- 
bém se fôr mister, respondeu o homem, contiouando: 

— Agora serei o que a vossa mercê aprouver. 

— Ah! vós sois, Francisco Cardoso? Alguma nova 
boa ou má me trazeis sem duvida. 

— Certo é, e para vol-a dar vim vindo, apenas re- 
ceioso de que nos não encontrássemos, dado que vos- 
sa mercê viesse pela rua de S. Jorge e se embrenhas- 
se em Alfama. Quereis, pois, attenderme? 

— Sim, quero. E desviandose do creado, e inclinan- 
do o corpo sobre a direita a que lhe ficava Cardoso, 
altendeu ao pagem de D. Branca de Vilhena. 

— Apeae-vos ao Arco de S, Vicente e não passe yos- 
sa mercê d'allí a cavallo. 



— Porque ? 

— Porque o eatrepido de cavallos não acorde suspei- 
tas nos vísinhos. 

— É, pois, tão pouco o que tendes a dizer ? 

— Mais ainda: Entre vossa mercê lioje pela porta 
da jardim. Pela costumada não pôde ser. Ha 1& no pa- 
lácio sarau esta noite. 

— Bem sei: D. Gregório está n*elle?. 

— Está. Nada quereis de mim ? 
~ Obrigado. 

E aprumando-se oo cavallo, D. Francisco buscou nas 
algibeiras algum dinheiro, que deu a Francisco Cardo- 
so, accrescentando : 

-—Se fordes ainda n'esta noite à Estalagem Negra, 
bebei là á mioha saúde e à de. . . 

— Grapas, sr. D. Francisco. 

Afastaram-se. D. Francisco e o creado seguiram para 
o arco de S. Vicente, e Francisco Cardoso para o lado 
opposto. Doeste breve dialogo, trocado a meia voz en- 
tre os dois, resulta que D. Francisco tem tido eutrada 
no palácio do conde de Sortelha, ao menos de noite, e 
que Francisco Cardoso era o medianeiro amigo dos amo- 
res de D. Branca. Mas, observará o leitor, sendo das 
relações do conde o ex-estudante de Coimbra, como 
faltou elle ao sarau? Lá se devera achar, que não ha 
ahi quem evite a approximaçSo da amada, com musi- 
cas e danças. Pondera bem ; mas, qual nas circumstan- 
cias d'elle, anteporia a etiqueta das salas à doce con- 
versação dos dois a sós? Tenho para mim que ne- 
nhum. 

D. Branca, mandara dizer a D. Francisco que não 
fosse ao sarau, mas que a buscasse a ella, que preci- 
são tinha de lhe íalar ; e additára ao pedido por escri- 
pto aquellas palavras de Cardoso, espécie de modifica- 
ção de plano. 
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Vae-se-Dos mostrando tanto no correr doesta historia 
aquelle Francisco Cardoso, que bem é apresentalo me- . 
Ibormente ao leitor. 

Era elle um homem de mais alguma edade que D. 
Francisco. Fora creado desde menino na casa de Sor- 
telha, onde muito lhe queriam e da qual alguém o sup- 
punha Qlho natural. Ora se mostrava conformado com 
a sua sorte de pagem do conde, ora reagia contra a in- 
justiça da sorte e dos homens, no soltar de uma phra- 
se, no elevar da cabeça, no volver do olhar altivo. Fá- 
cil era o percebe r-lbe talento natural e perspicácia, 
não lhe faltando audácia e coragem. Tudo isto conbe^ 
cera u^elle em Coimbra o heroe d'este livro. Vira um 
homem que podia ser amigo e salvar, ou perigoso e 
perder. 

Qual seria, porém, o movei do seu proceder de me- 
dianeiro ? podia escusar- se a D. Branca; podia denun- 
ciar aquelle amor ao conde de Sortelha, amor que tão 
cego começava e tão inconsequente podia ser; podia 
avisar a D. Gregório; podia» finalmente, levar ao cora- 
ção do conde um gravíssimo desgoslo. B do muito que 
podia não fazia nada. Talvez elle se julgasse irmão de 
D. Branca! Talvez. . . 

Ha roysterios tão grandes na vida, segredos tão bem 
guardados, arcanos tão escondidos, que melhor será 
interromper a serie de perguntas conjecturaes que a 
mente começava a formar. Talvez que no futuro saiba- 
mos explicar o que agora não podemos. 

Com effeito, D. Francisco não passara a cavallo além 
do arco de S. Vicente, e o creado retrocedeu um pou- 
co, apeou- se e esperou. 

Deixemos aos dois amantes no jardim, onde D. Bran- 
ca, pretextada no sarau natural razão para se retirar 
por um pouco, pontualissima foi em ir ao encontro de 
seu amante. 
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O conde de Sortelha não suspeitava de similhante 
paixão na filha, e D. Gregório de Castello Branco, se 
bem qoe não sentia grande paixão por sua futura es- 
posa, não lhe era comtudo indiflerente. Estimava apor. 
seiis encantos e por s^ua bondade. Assim, podia estar 
com D. Francisco, meia hora pelo menos, sem que a 
menor desconfiança adejasse sequer no pensamento, 
ainda da mais desconfiada das muitas fidalgas que no 
saraa se achavam. 

Era mais de meia noite quando D. Branca vblton ás 
salas, acompanhada de Isabel da Silva, aquella que o 
leitor jà viu em Coimbra. Vinha levemente desbotada, 
como se alguma dôr moral ou pbysíca, lhe tentasse apa- 
gar das faces as rosas d^aquella sua florida edade. 
Também se não attentou em tal circumstancia. As dan- 
ças continuaram, e as musicas, e os cantos. D. Branca 
não dançou mais, nem mais cantou n'aquella noite, des* 
culpando-se com uma leve dôr de cabeça, que a sal- 
teara ao chegarse ella a uma varanda que olhava para 
o Tejo. Acceitàra-se naturalmente o caso. 

D. Francisco voltara a casa feliz. Mocidade, mocidade 
quem te podéra gosar sempre I Mágicos devaneios, dou- 
radas illusões, fugitivos momentos de prazer se davam 
D. Francisco e D. Branca. Eram^ venturosos n^aquella 
fascinação mutua^ n'aquelle incoercível affecto. que os 
attrahia como se foram duas correntes magnéticas. 

Três pessoas já estão de posse d'este segredo amo- 
roso: Francisco Cardoso, Isabel da Silva e o leitor. 
Oxalá que o não revelem. 
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VI 

Dob philosopkos . 

Não mui longe da egreja de Santa Justa corria a rua 
de Lopo Infante, distribuindo travessas e beccos a um 
lado e a outro. Antigo era o chamado Becco da Estala- 
gem Negra, assim denominado de uma celebre estala- . 
gem que allí havia. A rua de Lopo Infante, as mais 
próximas, e as travessas e ruas de todas ellas tinham 
por grande maioria de habitadores ofiSciaes mechanicos 
e alguns homens do mar. Aquella estalagem, situada 
em um becco, sõ tinha da casa que inculcava o nome 
e pouco mais. Alli vinham pousar ainda grandes reco- 
vas dos almocreves da Estremadura principalmente, 
que traziam à capital cargas de azeite e levavam outras 
de géneros differentes. Recoveiros do Alemtejo e das 
Beiras alli pousavam também. Era, portanto, casa onde 
se reuniam homens portadores algumas vezes de som- 
mas importantes. A sua visinhauça da parte baixa da 
cidade, onde se mercadejava, como actualmente, e on- 
de se cuidava de negócios pendentes de tribunaes pú- 
blicos ou de secretarias do governo, elegiam-n'a para 
aquelles individues, que, por tratar de negócios somen- 
te, buscavam então Lisboa. Havia, porém, alli dentro, 
n'aquelles casarões afumados, uma tavolagem notável 
e afamada em Lisboa. Depois de nove horas da noite 
de cada dia começavam a entrar para ella homens de 
todas ou quasi todas as camadas da sociedade, para se 
darem ao jogo de parar até alia noile, e por vezes até 
madrugada. Um velho portão lhe dava entrada para um 
pateo vasto, com pias de pedra em volta, onde bebia 
o gado das cavallariças próximas, estendidas na frente 
do portão por grandes lojas contíguas e successivas, 
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como as casas que por cima lhe ficavam. Sabia-se para 
estas por duas escadas de pedra, uma de cada lado, 
que tinham por patamar commum uma comprida va- 
randa de madeira, jà muito veiba, em toda a largura 
d'aqueHa casa na frente. 

Vou convidar o leitor a ir commigo visitar a Esiaictr 
gem Negra^ e a entrar na casa de jogo, ou de tavola- 
gem como então se dizia. Là no interior d'aque"es cor- 
redores, e salas, e quartos adedalados jazja a mesa do 
jogo. Mais de cincoenta homens de todas as gerarchias 
a circomdavam, sentada uma primeira fila de jogado- 
res, em pé, por detraz d'aquelles, outra íiieira d'elles 
curvada sobre a primeira, por melhor ver o jogo, e 
ainda por detraz das duas uma terceira, de pé também, 
mas jà sobrjB cadeiras e bancos. Curvados aqueUes ho« 
mens uus sobre os outros, mostrando no roseto cada 
qual um sentimento diverso, filho da cubica, coléricos 
uns, famintos outros, risonhos pouquíssimos, mas com 
esperança todos, quadro era aquelle para muito estu- 
dar, muito observar e muito aprender. Àlli se perdia 
a honra de esposas, o pão de filhos, o credito de to- 
dos. Era meia noite. 

-- Ueixae^me sahir gritava por mais de uma vez um 
dos jogadores, ou dos mírões da primeira fila pars^ os 
que, $obre si curvados, o não deixavam levantar ao 
menos. Depois de não pequeno trabalho, conseguira 
dar aquelle logar a outro e sair da mesa o homem. 
. Ganhara d*aquella vez, ou perdera? 

Conseguindo livrar- se d'aquelle supplicio de Sisypho, 
e pondo as mãos nas ilhargas aprumou -sé todo como 
quem destorce e alinha o corpo que, por muitas horas, 
permanecera contorcido; viu depois o relógio d'algi- 
beira que lhe administrava o tempo, por elle tão mal 
baratado, e tomou a direcção de um determinado quar- 
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to ao fundo de escoro e mal soalhado corredor, bateu- 
lhe à porta, que se abriu, e entrou n'eUe. 

Pouco espaçoso era o quarto e pouco mobilado. Um 
velho canapé a um lado ; defronte, uma pequena mesa 
com um candieiro acceso, algumas cadeiras em volta, 
e nada mais. 

— Jà vos esperava, meu amigo, haverá boa meia 
hora. 

— Perdoae vossa mercê, descuídei-me algum tanto 
sem vontade. Mas, eis me aqui. 

— Manuel Boccarro falou vos? 

— Não estava em casa; Qcou lá a vossa carta. 

— Pouco passa da meia noite : se a recebesse não 
poderá tardar. 

— Não, decerto, que, como mathematicó que é, ainda 
não vi ninguém mais regular e pautado nas acções. 

— Predicado -é esse para o estimarmos, que melhor 
é ser relógio do que cónego de S. Thomé. Mas ide vós 
ver se o homem chega, que possível é não ter vindo 
nunca a esta casa e não dar n'ella rego direito, 

E o jogador, eu mirão saiu, atravessou aquelles cor- 
redores mal allumiados e foi até ás escadas de pedra, 
que davam para o pateo. 

Ainda bem não assomara á velha varanda, eis que 
vè entrar o portão a um homem, envolto u'uma capa, 
como para não ser conhecido, que se dirige a uma das 
escadas. Foi-lhe ao encontro o jogador. 

•—Será o Doutor Boccarro, quem sobe esta escada? 
perguntou o que esperava. 

— Este é, respondeu o recemvindo. E conhecendo a 
pessoa que lhe dirigira a pergunta, accrescentou : con- 
duzime, pois, á casa que me foi indicada. 

Internando se n^aquelle labyrinto de casas chegaram 
ao quarto nosso conhecido já. Entraram. O individuo 
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que alli esperava ao medico Boccarro, apenas este en- 
trara, disse para o jogador : 

— Agradeço vos os bons ofiBcios: agora preciso ficar 
com o sr. Boccarro. 

' Francisco Cardoso, porque era este, aaiu ficando os 
dois. Senta ram-se. 

— Saberá porventura o meu caro amigo Boccarro o 
para que o convidei a encontrar-me n'estã casa ? 

— Certo que não, respondeu o medico. 

— Ê o medico como um confessor exactamente. Se- 
gredos ba na vida, que s6 a elle se podem e devem 
confessar. Para me ouvir de confissão o convidei a vir 
a semelbante casa. Quereis, pois, ouvir me ? 

— Falar podeis, D. Francisco : sabeis que vos estimo 
além do ser amigo e admirador. 

— Amo loucamente a D. Branca de Vilhena. E' sem 
duyida, este o meu amor primeiro. Havendo entrada 
n^aquella casa desde menino foi aquella encantadora 
creatura a que primeiramente me chamou i vida de 
homem, despertando em meu peito sentimentos que 
não conhecia, por seu estranho manifestar. Quiz e quero 
desposál-a.. Oppõe-se o conde de Sortelha, que por 
melhor julga entregal-a} ao conde de Villa Nova, seu 
tio. 

— Ao tio ! Não me frisa esse propósito. 

— Ao Thaumalurgo, sim, ao homem que ella não 
ama nem poderá amar nunca jamais, porque o amor 
de um tio a sobrioba rica é como o de ichacorvos ás 
imagens: pancadas na devoção, echos no seu proveito. 

— Uas deveis falar a D. Luiz e pedir-lhe a senhora 
D. Branca em casamento. Entendo que vos deve atten- 
der, porque me recordo agora de um facto que por 
8i só, além do vosso sangue tão nobre como o d'elle, e 
do vosso maior merecimento, bastará a de todo acabar 
com elle. 
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— Não attiiyo ao que possaes aliudlr: afflrmo-tos, 
porém que já lhe falei. 

— E que resposta vos deu ? 

— Ficando indeciso como a questão entre Burgos e 
Toledo, terminou por me negar sua mão. addu/indo 
conveniências de familia e outras razões tão caroaveis 
como esta. 

— Pois heis de lhe falar outra vez. A' maravilha me 
recordo eu do seu contentamento e admiração por um 
homem que salvou a vida a D. Gregório, np Mondego 
enfurecido, e que, certamente, poderia ser e devia o 
esposo de sua filha, 

— Que dizeis, Boccarro T acudiu D. Francisco, fi certo 
então que D. Luiz conhece que fui eu quem. . • 

— Não sei ; antes creio que não, aliás. . • 

— Mas como o sabe o doutor ? 

— Em Coimbra ouvi que fostes vós, e par Dios que 
vos admirei ! 

— B nunca lhe falastes no caso, doutor? 

— Nunca. Sou. porém, de parecer que D. Francisco 
lhe fale outra vez e lhe recorde mesmo aquella proesa. 

— Jamais ! 

— Não digaes tal cousa : aqueile caso e os cupidis- 
simos costumes de D. Gregório. . . 

•^É escusado, interrompeu D. Francisco, comopanno 
azol que nem serve para bodas nem para doridos 

— Sem embargo, ou vós lhe falaes ou lhe falo 
eu. 

— Obrigado. Poderei buscal-o ainda, porque uma ra- 
zão ha mais forte do que pensaes para que me prefira 
ao rediculoso Thaumaturgo. Receio, comtudo. . * 

— Rasão mais poderosa, dizeis ? Qual ? 

— Batemos à porta de minha confissão, que atéaqoi 
para ella caminhávamos. D. Branca de Vilhena já me 
pertence, e possivel será que* . . 
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— Bm tal ca80 vos8a deve ser perante a egreja 
apostólica e romana, atalhara Boccarro. 

— Impossível por esse meio! Jurei a D. Branca que 
não faria valer esta falta de ambos deante do conde 
de Sortelha. 1). Branca prefere a morte a que seu pae 
tome conhecimento da queda de uma virgem. 

— Que fazer então X 

— Eu vos digo o meu parecer, caro doutor. Oquendo 
faz se & vela depois d^amanhã. Eu vou na frota. Antes 
irei a casa do conde e por ultima vez lhe pedirei a 
mão de» D, Branca. Se m'a recusar, como creio, partirei 
para a Bahia deiíando^ corpo de D. Branca á mercê 
do pae utilitário, levando commigo o seu coração. É 
possível que eu fique n'ella, Boccarro ; e, para que isto 
se* não saiba, sereis vós o medico, e o amigo, e o con- 
fidente d'ambos, salvando-a da deshonra aos olhos 
d'esse mundo preconceituoso. 

y — Explícae melhor vosso pensamento, D. Francisco 
Manuel. 

— B' preciso que se o conde detestável obtstinar em 
casar a filha com um seu tio, este não seja o pae de 
uni filho de D. Branca. 

— Não comprehendo, em verdade. . . 

— Eu termino: D. Branca não pode casar com o 
Thaumaturgo, levando-lhe no ventre um successor. 
Forçoso é que D. Branca adoeça de uma doença qual 
entenderdes, e que só no campo e longe da capital 
achará cura, indo acompanhada por vós. 

— Mendaz proceder me propõe D. Francisco, ou, me- 
Ihormente^ seus verdes annos 1 

— Sim, falaz haveis de ser, Boccarro. Possuis um se- 
gredo d^honra ; confiei-vol-o como a um confessor, e 
não só haveis de guardar sigillo por dever de vosso 
grau, se não que buscareis remédio como medico que 
sois, e amigo d'ella e meu. 
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— Porém... objectou Manuel Boccarro, talvez que 
DO próximo enlace de D. Branca com D. Gregório se 
não possa occultar este segredo. Pater is est quem 
nupticte demonstrant. 

Mais falso alvitre é esse, caro doutor I Se eu não ca- 
sar com D. Branca não darei a minha mão a outra mu- 
lher, como a um falso pae um filho que fòr meu I Nm- 
guem como o medico, a quem se faz depositário de um 
segredo semelhante, pôde salvar uma reputação. E, 
dado que por humanidade o não queíraes fazer, fal-o- 
heis por dever de vosso mnisierio porque o $. Ama- 
nhã buscarei faiar ao conde e procurar-vos-hei depois 
para vos entregar uma somma de dinheiro quiçá pre- 
cisa, e uns esclarecimentos necessários, 

— Vede, porém, D. Francisco, se aquelle homem 
que me conduziu a esta casa será sabedor. . • 

— Não é, atalhara D. Francisco : conhece apenas a 
mutua affeição como o conde de Sortelha e mais ai-, 
guem. 

— Salvaremos, pois, D. Branca de Vilhena da Silveira. 

— Obrigado meu amigo. 

— Nada haveis que me agradecer : sem embargo de 
que eu pudera regeitar a doente, guardando o segredo 
curala-bei, e cura será até agora não achada na mi- 
nha empelota. x 

— Esse é o siso, doutor, e tudo o mais é ser escu- 
deiro dô Fernão da Acha. 

— Não tanto como dizeis, D. Francisco Manuel. Mais 
siso houvera eu sa vos respondesse, que por mi- 
nha fé vos promettia guardar o sigillo da confissão 
feita, abstendo me de medicar a doente, quem sabe se 
para dar uma falsa virgem ao ludibriado esposo! Ex- 
flm, valha nos Lucina, pois que na minha alçada de 
pbysico cabe, sem desdouro para mim e para os meus, 
o serviço que vos farei. 
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— Quizera-vos, Boccarro amigo, mais pbílosopho. Pa- 
receis Dão conhecer o mundo. Quantos casos doestes, 
escondidos em brancos trages, eín véos alvíssimos e 
coroas de flores não guardam a sociedade e ó tumulo ? 
Ora dae que eu seja como o sábio de Abdera, e me ria 
da humanidade. 

— Ride, sim, que eu por mim chorarei como o d'- 
Epheso, esses enganos envenenadores da felicidade do 
coração 

— Deixae tal propósito, Boccarro, e dae-vos ao estudo 
da humanidade, em suas aspirações e nas suas fra- 
quezas, que mais proveito vos advirá da observação. 
Debalde opporeis um código de deveres sociaes ás 
exigências do coração humano. Para affectos e repul- 
sões incoercíveis não ha comportas nem diques; ha 
victimas. A historia da humanidade é uma historia d'- 
hecatombes. 

Ouviuse n'lsto soar uma hora da madrugada. 

Os dois não philosopharam mais, dando por termi- 
nada a conferencia e por assentado o proceder ulterior 
de cada um. 

VII 

Pedido de casamento 

Morava D, Francisco n^aquelle anno de 1631 na Casa 
dos Bicos, á Ribeira. 

São dez horas da manhã de quatorze de maio.Desde 
as nove e meia que um seu lacaio o aguarda 
á porta com dois cavallos. Apenas, porén*, no relógio 
da Magdalena soara a ultima d^aquellas horas assomou 
à porta principal o exestudante de Coimbra, montou 
a cax^allo, e, seguido do lacaio a cavallo também, to- 
mou a direcção do Terreiro do Paço, e atravessando 
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O áiercado da Ribeira e Praça do Pelourinho, passou 
pela Misericórdia e foi- se apear a Porta da Gapella, lo* 
gar em que, annos depois, se reuniram os fidalgos da 
acclamafão. 

Deixando o creado com os cavallos á porta da casa 
da índia, n'ella entrou e lá se demorou meia hora, 
volvendo a montar de novo a cavallo. 

D. Francisco ^anuel de Mello entrando logo na rua 
das Virtudes, atravessou o Terreiro do Pelourinho ve- 
lho, cortou pelas ruas de Gílanes e da Padaria, che- 
gou à Sé, entrou na rua- do Limoeiro e là se foi ca- 
minho de São Vicente. 

Ia vestido com aceioe montado com elegância egar- 
bo. De tafetá de Serpa era o gibão, com suas orladu- 
ras d'ouro, roupeta de vintadoa^eno preto apassamanada e 
bandada, os calções de melcochado verdemar, meias 
de seda côr de carne e sapatos com um só hotão, 
gorgueira bem encanudada, chapéu com cintilho e plu- 
meiro preto. Deixara aquelle dia o militar e pesado 
uniforme, que no dia seguinte o cobriria, para osten- 
tar as galas do fidalgo enamorado, que vae pedir por 
ultima vez ao pae a mulher dilecta de seu coração. 

O próprio escudeiro ia mais loução, com o seu pel- 
lote de baeta de cem fios, roupeta de catasol côr de 
pinhão, calções de perpetuatia azul ferrete, meias de 
agulha^ escarpins de linho e chapéu desabado. 

Chegado à rua de Pêro Esteves e ao palácio do con- 
de de Sortelha, D. Francisco apelou- se, e conduzido 
por um pagem a uma sala de espera, alli se conser- 
vou até que o pagem volveu, depois de haver dado 
parte ao conde, que se não fez esperar muito. 

Ornavam a sala cadeiras de couro com pregaria dou- 
rada, contendo nas espaldas as armas de Sortelha em 
relevo, consistentes n'um escudo esquartélado ; no 
primeiro se viam as armas dos Coes, seis crescentes 
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de prata postos em pala, e no segundo as dos Silvei- 
ras, três faixas vermelhas orladas de uma silva, e as- 
sim nos contrários, havendo por timbre nm drago 
azul. 

Quatro ricos bufetes de castanho com seus lavores, 
e dois bellos contadores de pau preto, tauxiados de 
madrepérola; alguns painéis com retratos de familia 
e dois espelhos de Veneza emmoldurados em doura- 
dos festões de flores completavam a mobília d^aquella 
sala. 

Mírava-se a um espelho D. Francisco, como tão pró- 
prio é de um moço enamorado, quando o Conde de 
Sortelha assomara a uma poria que dava para outra 
sala mais interna. 

-—Adeus, D. Francisco Manuel! dissera o conde, 
com ar muito paternal e risonho. Hoje por esta casa, 
é certamente uma despedida qae nos vindes fazer, não 
é verdade ? Ouvi que levantava ferro amanhã a arma- 
da d'Oquendo. 

— Levanta, se não houver contraria ordem, respon- 
deu D. Francisco. Venho realmente por me despedir, 
e por vos fazer um pedido. 

— Palae ora D. Francisco, que sereis servido. Mas, 
entremos para esta casa onde melhor estaremos. E os 
dois entraram para a sala contigua d'onde saíra o con- 
de. Era ella um pouco ma^s vasta do que a primeira 
e mais ricamente adornada. Dois grandes espelhos de 
Bohemia havia nas paredes lateraes; ricos painéis com 
as façanhas de D. Affonso V em Africa ; contadores 
preciosos de pau preto constelados de madrepérola e 
marflm, e prata, em volta ; cadeiras baixas de braços, 
forradas de velludo carmesim com espalda oval, tam- 
bém estofadas do mesmo veludo ; grandes jarras da 
china e tapetes de raz. 

*-*Mui hei que vos ralhar, D. Francisco, proseguiu 
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O conde. Pois occultais me ha mais de um anno jàum 
segredo, uma proesa vossa 1 A mim que desde crean- 
ça vos quero bem ! Mas, esperae, que são precisas duas 
testemunhas. B D. Luiz tocou uma campainha de prata. 
Appareceu logo a um reposteiro um escudeiro novo, 
ou nicho da casa, a quem o conde se dirigira e disse- 
ra alguma cousa, que D. Francisco não ouvira. O crea- 
do partiu, e D. Luiz, vindo para D. Francisco, conti- 
nuou : 

— Revelae aquellas palavras em voz baixa, ditas sem 
vossa vénia. 

D. Francisco Manuel, admirado do tracto alegre do 
conde, e sem atinar com o assumpto a que elle cha- 
mara segredo e proesa, e no qual só queria falar com 
testemunhas presentes, chegou a suspeitar que D. Luiz 
da Silveira mudara de parecer, e antevendo o annun- 
ciado pedido lhe ia dar o consentimento para casar com 
D. Branca, quipá sabendo da intimidade com sua fl^ 
lha. 

— Por quem sois, senhor conde ! Mas, se vos apraz 
antes que me ralheis diante de gente, attendei ao meu 
pedido. 

O conde, que não attiogia a natureza do pedido, e 
suppondo ser, na verdade, cousa que de outrem não 
fosse ouvida, chegando mesmo a crer que D. Francis- 
co lhe vinha pedir por empréstimo alguma somiça de 
dinheiro, respondeu-lhe : 

— Sim, falae. 

— Venho uma derradeira vez pedir-lhe a mão de D. 
Branca. 

Nisto, quando o conde surprehendido, ia para lhe 
responder, ouviram-se passos e viuse correr um pou- 
co o reposteiro e apparecer àquella porta o conde de 
Yilla Nova, D. Gregório. 

D. Francisco ficara fulminado com aquelle appareci- 
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mento ; mas, tomanda logo o seu habitual sangue frio 
e calma de espirito, depois de cumprimentar a D. Gre* 
gorio, disse a D. Luiz da Silveira : 

— Creio, sr. conde, que menos francamente me po- 
dereis ora responder. 

-— Se trataes negocio em que não deva baver de en- 
trar terceiro, eu me retiro, acudiu D. Gregório, perce- 
bendo o alcance das palavras de D. Francisco. 

— Bem ao contrario, respondeu D. Luiz da Silveira/ 
Antes, porém, e mui de propósito vos chamava e a... 
mas, noto que falta D. Branca. 

— Pede-vos desculpa por se achar levemente incom- 
modáda, me disse. 

— Pois dispensemol' a, proseguiu o conde ; e voltan- 
do-se primeiramente para D. Francisco Manuel e de* 
pois para D. Gregório, continuou : 

— Ahi o tendes, o vosso salvador no Mondego I 

— O quê! pois foi D. Francisco Manuel? 

— Mal informado estaes, sr. conde, atalhara aquelle: 
nem sequer tenho conhecimento do caso.. . 

E desejando que lhe acreditassem a mentira por se 
furtar a agradecimentos, concluiu : 
• — Nada haveis que me agradecer; e, se vos apraz, 
sr. D. Luiz, ou me volvei agora resposta, ou m'a eur 
viae a casa, que forçoso é o ir avistar-me com Oquen- 
do na casa da índia antes das duas horas. 

D. Francisco Manuel falava mal humorado e pouco 
prasenteiro, como quem se acha torturado pelo assum- 
pto da conversação, e o quer evitar prestes. Ao con- 
trario, o conde de Sortelha escutára-o risonho, e ale^ 
gre lhe respondera : 

— A modéstia de vossos brios forçou- vos a uma ne- 
gação. Sei tudo. Fostes vós, D. Francisco, quem n*aquel- 
la tarde famosa, parece que tendo ido passeiar a cavallo 
para aquelles sities vos lançastes ao rio e salvastes a 
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D. Gregório l Daeme a vossa mio, D. Francisco: ho&* 
rae-me com um aperto d'ella. 

— Obrigado, sr. D. Francisco, disse D. Gregório, in- 
do para elle, e apertando-Ihe também a mão. Sem du- 
vida vos devo a vida ; e, se serviço fora aquelle que 
se podesse pagar, eu quízera. . . 

— Deveis a vida a Deus, que vol a deu, e não a mim. 
Paga ! Ora, por Deus, não repitaes simiUiante cousa, 
que não frisa a nenhum de nós, por nos aviltar ! 

— Não vos agasteis, porém. . . 

— Porém, se consentis que eu ultime. um negocio a 
que vim... 

O conde de Villa Nova ia para se retirar, não só por 
eortezia, mas por se ver pequeno diante de D. Fran- 
cisco Manuel, quando lhe deteve a sabida o de Sorte- 
lha. 

— Falemos agora do assumpto que vos trouxe aqui, 
antes de partirdes para o Brazil, D. Francisco. Vindes 
por ultima vez pedir me a mão de D. Branca. Por mim, 
que vos tenho visto crescer em talentos, valor e brios, 
sendo contente minha Qlha, prazer teria mesmo n^esse 
enlace : porém, como já de outra vez vos disse, está o 
casamento tractado com D. Gregório... Sabeò a cor- 
te, conheceo a nobreza. . • 

— Vão n'elle os interesses das duas casas, aceres- 
centou nesciamente o conde de Villa Nova; amo a mi- 
nha sobrinha. .. 

— Impossível I bradou D. Francisco Manuel pungido 
do ciúme d'aquellas palavras. Mas, dado que fora as- 
sim, D. Branca não vos pôde amar ; será uma victi- 
ma ! . . . 

— Perdão ! olhae o que dizeis, D. Francisco ! Impen- 
sadamente falastes em victímas, sem duvida. 

— Ao contrario, mui adrede foi. Sim, victima vossa 
será D. Branca da Silveira. Pois que amor vos poderá 
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dar a vós vossa sobrinha ? Nenhum ! Apenas um conven- 
cional respeito, unicamente submissão forçada^ nada 
mais do que^ passiva escravidão 1 Isto podereis achar 
em vossa sobrinha. O terno sentimento, o apaixonado 
desejo, finalmente, o amor, não o busqueis n'eila, que 
forcada será a entregal-o a quem Deus quiter, e não a 
vossas mesquinhas e racbiticas convenções de matri- 
monio, de degradação da espécie, de atrophiamento da 
prole. Se podesseis consultar a historia, n'ella veríeis 
nascer os indomáveis e fortíssimos luzitanos da fusão 
dos Iberos e celtas, como a raça goda dos consórcios 
entre romanos, vândalos» alanos, suevos e visigodos. 
As castas latinas morrem na devassidão do baixo im- 
pério. Os descendentes de Gonçalo Mendes da Maia e 
de Vasco da Gama» resvalam no despenhadeiro do qua- 
si total aniquilamento da nobreza do reino 1 Onans das 
praças e TrímalciSes das salas, abomino vos l Sr. con- 
de de Sortelha ! Um descendente da casa de Bragança, 
não menos nobre do que vós e os vossos, a quem las- 
tima, vos pede perdão de alguma pbrase menos soli- 
ta, e se despede para não mais volver a este palácio. 
Adeus, sr. conde de Sortelha t E apertou a mão, que o 
conde verberado automaticamente lhe extendera. Sr. 

C. Gregório Thaumaturgo de Castello Branco, ficaes es* 
poso de vossa sobrinha, que eu me retiro amante de 

D. Branca 1 

E sahiu rápido e menos palacianamente do que soia* 
D. Francisco Manuel de Mello fora áspero e mesmo 
inconveniente ; mas, que muito, se como amante de D* 
Branca lhe não poderá sofifrer o animo o ouvir as ba- 
nalidades e dislates de D. Gregório sem devidamente as 
corrigir ! O conde, de Villa Nova ia tornar infeliz uma 
senhora. Tiuha d'lsto a certeza D. Francisco, porque 
sabia, como notório era então, que nefando viver era 
o â'elle. Eram vicios seus os que o céo castigara com 
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chuva de enxofre e fogo na capital de Pentapole ; que 
a ioquisipão punira em D. Rodrigo da Gamara^ conde 
de Vílla Franca, no dia 20 de dezenabro de 1652, e que 
maculam boje em dia collegas â'elle nas dignidades 
sociaes. Perdida a esperança de poder ser esposo de 
D. Branca, D. Francisco deu de mão a conveniências e 
cortezias esmagando o pae assassino da ventura da fi- 
lha e.o néscio esposo que não anteviu, como lhe cum* 
pria^ sabendo da affeição da sobrinha, que nunca pode- 
ria possuir o coração d*ella, d'ella dócil, meiga e boa. 

Deixemos os dois condes entregues ás apreciações 
aceradas do proceder do nosso beroe, e assistamos à 
partida no dia seguinte da frota de D. António Oquendo, 
almirante real da armada de Castella. 

Mas, dirá o leitor, levanta ferro a armada em que de- 
ve sair de Lisboa D. Francisco sem que este se des- 
peça de D. Branca? Não é natural. E não é, respondo 
francamente : mas, se o leitor já conhece a porta por 
onde aquelle entrava nos jardins do conde de Sortelha 
a encontrar-se com a namorada, bem deverá snppor 
que magoada despedida seria a d'elles . • . O mar in- 
terposto aos dois amantes I Aquella eterna imagem da 
vida e do movimento e também da morte que tem em 
seus abysmos I 

São quinze de maio : a maré inclinase a juzante, e 
o vento é terrenho e de feição. Levam ancora os na- 
vios portuguezes em que vão mil dos nossos sob o 
commando do mestre de campo generat D. Álvaro de 
Mello, da ordem de S. João; segue o terço ás ordens 
de Bocca Negra e de Banhuelo e, por ultimo, a nau al- 
mirante com 0. António Oquendo. 

Como Camões na tolda da nau S. Bento volvia um 
olhar saudoso para os montes de Cintra, D. Francisco 
Manuel de Mello, encostado ao mastro da nau S. João 
Baptista, não despregava os olhos das torres de S. Yi< 
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cente de Fora. Ê que lhe ficava perto d'ellas metade 
da sua alma, se inteira a não deixava antes I 



VIII 
Em Góes 

Na Pravincía da Beira AUa, e nodistríco de Coimbra, 
ja z entre as serras do Rabadão e do Garvalbal a villa 
de Góes. Filha de um dos fortes companheiros d^armas 
do conde D. Henrique/ por nome D. Anlão Estrada, fi- 
dalgo galiego, a não a suppormos mais antiga, consi- 
derando alguns ténues restos de maior antiguidade, as- 
senta esta terra na margem direita do pequeno rio 
Ceira, confluente do Mondego, em uma várzea fértil e 
amena. 

De Vasco Pires Farinha, que allí fundou um grande 
morgado, veio este aos Silveiras, que foram Escrivães 
da Puridade de D. Duarte e de Afi^ooso V e condes de 
Sortelha, senhores de Góes. Importante devia ser aquel- 
le morgado, visto que os senhores d'elle entre aquel- 
las serras altíssimas, longe da capilal do reino funda- 
ram em tempo de D. Manuel um palácio magnifico jun- 
to do rio. Alli campeou de pé até ha poucos annos 
aqueíle representante vetusto de outras eras. Termina- 
do por dois torreões quadrados, corria- lhe o corpo do 
ediflcio ao longo do rio, em cujas aguas, represadas 
ao açude de Santo António, se mirava aquelle velho, 
com suas janellas geminadas e suas torres cobertas 
dehera viposa em tufos frondosos e pittorescos. 

Cedeu ás exigências modernas aquelle monumento 
respeitável da nobreza de Góes; e, derruído até aos 
fundamentos, acho que nem da ossada formidável dei- 
xou vestígios á posteridade. 



Mas no anuo de 1631 era elle novo e habitado, se 
não em todo o aono ao menos nos mezes calmosos. 

Grande azáfama vae alli no dia 20 de junho depois 
de trindades. Chegara da Ponte do Sotâo um pagem a 
cavallo annunciando a chegada n*aquella noite de D. 
Branca, acompanhada de duas aias, do medico da casa 
em Lisboa e de alguns pagens, entre os quaes o nos- 
so conhecido Francisco Cardoso. D. Branca, nascida e 
creada em Góes, adoecera gravemente em Lisbea e vi- 
nha por conselho da medicina, e até acompanhada do 
physico, restabelecer-se com os ares pátrios. Tal foi a 
razão que o pagem dera da vinda de D. Branca sem o 
paOi a irmã e o tio. Estes só mais tarde podiam che* 
gar a Góes, afim de passarem alii parte do anno com- 
prehendida desde a chegada até novembro ou dezem- 
bro. Accendem^se lumes, preparam-se leitos, ordena se 
a ceia. O villico do conde de Sortelha sua e tressua 
com tão inopinada vinda. Nem ao menos de Coimbra 
o mandaram prevenir I 

Eofim, são dez. horas. Os habitantes de Góes ao ve- 
rem illuminar consecutivamente o vasto palácio sem 
terem ouvido annunciar a vinda do conde, affluiram á 
ponte, invadiram a estrada até S. Paulo, povoaram o 
terreiro da entrada do palácio. 

Mais ainda do que hoje em dia, a propriedade estava 
então alli accumulada: a população era pobre, e a vin- 
da do conde de Sortelha aoniinciava, promettia a todos 
o emprehendimento d'obras, por tanto, trabalho bem 
remunerado, e o espalhar de largas esmolas pela po- 
pulação miserável. 

As três liteiras em que vinham D. Branca, duas aias 
e o medico chegaram ao largo do palácio, seguidas de 
alguns creados a cavallo. Apearam se e subiram as es- 
cadas, indo adiante D, Branca pelo braço do physico. 
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O Yillico do conde e alguns creados os receberam em 
cima com tochas accesas na mio. 

A população, ao ver subir a fldalga> que muito a soc- 
corria em suas necessidades, exultou jubilosa cfaegauv 
do mesmo a daribe vivas, que D. Branca agradeceu do 
alto do balcão da vinte degraus por banda. 

No dia seguinte foi a fidalga visitada da gente rica 
da villa. A todos recebeu afavelmente, como era cos- 
tume seu. Apezar da pallidez do roslo, estava encan^ 
tadora n'aquelle dia, com seu gibão roxo apassamana- 
do de prato, saia de barras com debrum de Ibama 
d*ouro sobre o verdugadim, ou guârda infante e cha- 
pins azues com tacões escarlates. Descoberta a cabeça 
formosa,* deixava admirar-lhe o cabello apartado á di- 
reita, d'onde a moda mandava uma pequena paveia 
para o lado esquerdo, depois de lhe encobrir em pas- 
ta parte da testa espaçosa, caindo o demais em bucres 
até aos hombros graciosos. 

Deixemos agora, leitor curioso do viver e crer de 
nossos avós, a filha do conde de Sortelha no seu pa- 
lácio de Góes, com seu medico e suas aias e seus 
creados, e voltemos á capital do reino. Saudáveis são 
os ares d'aquella villa, excellente a alimentação dos 
ri^.os, saborosas e fresquissimas as aguas: nada deve- 
mos receiar, pois, pela saúde de D. Branca de Vilhena, 
a quem viremos visitar um dia. Aproveitemos a volta 
a Lisboa do pagem Francisco Cardoso, e sigamol o sem 
entrar em Coimbra, voltando pela Louzã, e pelo Espi- 
nhal a tomar a estrada real em Ancião. 

Entremos pois em Lisboa, onde nos faltam os dois 
principaes heroes doeste livro: D. Francisco Manuel e 
D« Branca da Silveira, mas onde temos D« Gregório 
Thaumaturgo e Francisco Cardoso. 

O palácio do conde de Villa Nova demorava perto 
do Limoeiro, n'aquelle terreno em que Salter de Men- 
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donpa edificara o seu, aproveitando as rainas d'aquel- 
le, arrasado pelo terremoto em 1755. 

Alli, em umas casas do palácio a rez do chão prati- 
cam dois homens: Francisco Cardoso e Marcos Ribeiro, 
então creado de D. Gregório. 

— E como chegou a Góes a doente? perguntava 
Ribeiro a Cardoso. 

— Sem grande incommodo, e là ficou satisfeita. 

— Âchaes que se possa restabelecer tão longe de 
Lisboa, là n*aquellas serras? 

— Por certo, e em breves tempos. Os ares são ex- 
celientes alti; o palácio está bem situado e 6 vasto. , 

— Ora Deus o queira para se ultimar esse casamen- 
to, já tão demorado, e que tãe tresloucado traz o sr. 
D.' Gregório. Nunca o julguei capaz de tal affeiçãO) elle 
que.. . 

• —Conveniências talvez de unir os bens das duas 
casas, atalhara Cardoso. 

— É possível ; ainda que D. Branca é muito linda, na 
verdade. Mas, ouvi que fora pedida em casamento por 
um fidalgo militar, de quem agora não lembro o nome : 
será isto verdade? 

— É, sim : por D. Francisco Manuel de Mello, apa- 
rentado ainda com a casa de Braganpa. 

— N'esse caso já o sr. D. Gregório não traz virgem 
de todo o coração da senhora D. Branca ; porque se 
não faz um pedido assim sem ella ser contente n'elle. 

— Pôde ser ; mas é isso cousa natural. Quantas ca- 
sam ahi que não tenham tido já alguma affeifão? Tal- 
vez nenhuma. 

— Mas não é bom. 

— Nem bom nem ícau, me parece a mim. Pois qujB 
monta despertar este ou aquelle homem o cçração de 
uma mulher para o amor, se é certo que o casamen< 
to e.a mortalha no ceu se talha? 
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— Será aàsim ; eu porém, é que não qúizera para 
mínba uma mulher a que já se namorasse d'outro 
homem. 

— É ser demasiado escrupuloso. Mas, dizei-me cá: 
então quando chegará do Algarve vosso amo, o sr, 
D. Gregório ? 

— Ainda não sei ; mas, talvez que d 'aqui por três 
semanas . . • 

— Sendo d'esse modo, e melhorando, como é pro- 
vavel, a senhora U. Branca, poderá ter logar o casa- 
mento em setembro ou em outubro> e talvez mesmo 
que na capella do palácio de Goe?. 

Mais algumas palavras trocaram os dois, despedin- 
do*se e dizendose adeus até á noite. 

Os dois eram conhecidos de ha muito d'aquella ca- 
sa de tavolagem no Becco da Estalagem Negra, onde 
jogavam o gagao e a carteta, e onde os dois namc- 
riscavam a illha do estalajadeh-o, Catharina d'Eoxo- 
bregas, moça de quinze ou dezeseis annos, a qual, 
pendendo mais para Marcos Ribeiro, não era indifferen- 
te aos galanteios de Francisco Cardoso, mats vivo e 
bem falante do que o Ribeiro. 

A' noite estiveram na tavolagem e se avistaram com 
a moça, que os enfeitiçava a ambos. Depois de have- 
rem jogado pediram ceia e cearam junctos. Bem co« 
midos e bebidos flcaramse os dois a conversar à meza, 
intromettendo na conversação alguns copos de vinho, 
de um grande pichei de estanha) que tinham sobre a 
meza. 

Francisco Cardoso era homem esperto e manhoso. 
Jogador ao vicio affeito, no qual perdia quasi sempre, 
nào punha grande escrúpulo nos meios de alcançar di« 
nheiro. Solteiro aborrecia o casamento, mas não as mu- 
lheres. Desejava a posse de Catharina, mas sem que 
para isso houvesse de casar com ella. Occultava, po- 
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rém aquella affeição, aquelle desejo carnal a todos, es- 
pecialmente a Marcos Ribeiro, que elle sabia pretender 
casar com ella. 

A' mopa procurava agradar, sem de modo algum lhe 
manifestar seus pensamentos. Confidente, como o lei- 
tor sabe, dos amcres de D. Branca e de D. Francisco 
Manuel Cardoso servia a este pela paga, como a D. 
Branca pel i afleição que lhe tinha, dizia elle, pela mui* 
ta bondade d'ella. Era o bargante d'aquelles tempos, 
disfarçado na libré de pagem do conde de Sortelha. 

Tal era, pois, o homem que n*esta novella vae re- 
presentando um papel principal. 

Ribeiro e Cardoso conversaram muito e foram be« 
bendo post ccena, como dois romanos, ou dois sybari* 
tas. 

Ou fosse fingidamente, ou, na verdade fumos de te- 
mulencia do muito beber, Cardoso começoa de des- 
nortear idéas, soltando plirases desconaexas mais si* 
gniQcativas, que para logo chamaram a attenpão de 
Marcos Ribeiro. 

— Também eu, sim. . . lhe quero a ella, que é bo- 
nita. . . Mais vinho, Imda Catharina ! . . . Armas. . • tam- 
bém eu tenho. . . nos hotões da librei Ahl Ah I Abl... 
Sou Francisco. . • também. . . A mim, tubarões famin- 
tos. . . devorai- me t. . . Catharina t. . . 

— Que retorcido aranzel é este ? exclamou Ribeiro, 
meio puugido de ciúmes. Catharina ? Acaso também este 
a amaria ? 

— Ou sim. . . ou não. . . Sepultura, ou papagsdo de 
Gniné. . . continuava Cardoso. 

Marcos Ribeiro prestava muita attenç ao às truncadas 
palavras do contuberoal, mas não poude attingír mais 
do que a suspeita d'elle amar também Catharina. Deve* 
ras picado, e como por certiGcar-se melhor, tractou de 
lhe tirar o vinho, que Francisco Cardoso ia bebendo de 
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espaço a espaço, e de lh'o substituir por agua, a fim de 
ver se, alliviado da embriaguez, poderia descobrir o 
sentido das palavras que lhe ouvira. Banhou>Ihe a fron- 
te com ag.ua, levouo quasi de rastos para junto de uma 
janella, que abriu, seutandoo n'um dos poiaes d'ella, 
e esperou que s^e desannuveasse aquella cabeça toldada 
de fumos vineos. 

Depois de esperar uma hora, e ao ouvir meia noute, 
não conseguindo que Francisco Cardoso desse acordo, 
de si, resolvera deixai o na Estalagem Negra aquella 
noite. Mas elle falara duas vezes em Catharína I Esta 
idéa emburilhada em papeis de fingida bebedice, quiçá 
por ficar uma noite perto de Gatharina, taes estos de 
revoltoso ciúme lhe metteu no corpo, que para logo 
mudou de parecer, resolvendo levai o d'alli fosse como 
fosse. 

Depois de ter pago a ceia e de se despedir de sua 
namorada, que lhe parecia condoída de Francisco Car- 
doso, circumstancia que mais o anavalhou. Ribeiro en- 
fiou lhe o seu braço direito no esquerdo, ergueu o e lá 
se foi indo com elle por aquelles corredores adeante. 

Scísmando Ribeiro nas palavras de Cardoso : Catha- 
rína. . . armas. . . tubarões ^ à maneira por que lhe 
amparava o corpo cambaleante ia cogitando meio de 
descobrir o verdadeiro sentido d'ellas. 

Mas seria verdadeira temulencia de Francisco Car- 
doso? dirá o leitor. Teria elle em vista algum fim re- 
servado e occulto ? Falar tão pouco embriagado o que 
tanto pudera dizer ? Talvez o saibamos. 
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IX 

Sarau na província 

São decorridos dois anDos. D. Francisco Manuel de 
Mello jà voltara a Portugal. Dois annosl Que mudanças 
se não podem operar n'este pequeno lapso de tempo ? 
90 às vezes em menos, e muito. menos, desabam ibro* 
nos e se fundam outros ! Andam as historias cheias de 
exemplos. O do nosso D. João 1 elevou-se em meia 
hora ! Em pouco mais o do oitavo Duque de Bragança. 

D. Branca de Vilhena estava casada com seu tio o 
conde de Villa Nova, e Marcos Ribeiro, seu creadocpm 
Gatharina d'Enxobregas, filha do dono da Estalagem Ne- 
gra. Francisco Cjirdoso, que servira de medianeiro dos 
amores de D. Francisco e de Branca era então mordo- 
mo do conde de Villa Nova, para cuja casa viera com^ 
D. Branca, deixando a de Sortelha. A elevação áqueUe 
logar, a seducpão do desempenho de tal cargo acorreu^ 
taram no ao serviço do conde por forma que era elle. 
o seu mais intimo servidor, e por ventura confidente. 
Dos amores, que chegaram a não ser castos, duas pesr 
soas, alem dos amantes, possuiam o segredo: Manoel 
Boccarro Francez e Francisco Cardoso. O* dois condes 
apenas conheciam aquella affeição de creanças, como 
lhe chamavam, que julgavam extincta ; no peito de D. 
Branca, no dia em que entrara em casa de seu tio con-. 
dessa do mesmo titulo ; em D. Francisco, quando se lhe 
sumira no horisonte o mais alto pináculo da Serra de 
Cintra. Engano era aquelle manifesto. D. Francisco e D. 
Branca haviam nascido para se amar sempre a despeito 
de contrariedades. Deixou jà por ventura o Mongibello 
de conter no seio ardentes ondas de fogo sulfúreo, em- 
bora as não vomite em lava calcinadora ? Não. Quando 
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parece extincto labora em secretos dilavios de fogo. Tal 
se me afígura o peito humano. 

Dois annos havia que os dois amantes se não tinham 
visto. Apenas D. Francisco contemplara mil vezes o re- 
trato d'ella, que levara ao peito, como uma relíquia, 
encaixilhado n'uma pequena medalha d'afo pulído, bor- 
dada a prata e ouro, lisa por um lado, e contendo as ar- 
mas de Sortelha no outro, por forma que só puxando- 
se a tampa corredipa do brazão se poderia ver a minia- 
tura de D. Branca sobre marfim, como debaixo da lisa 
a effigie da Mater Dolorosa. Que prenda aquella ! Duas 
mães I De um lado, «a Estrella d'Alva que desterrou a 
noite, chave do céo que desfechou o dia, luz do Oriente 
que alumeou a terra da idolatria» no filho que chorosa 
lamenta, crucifícado por nós; do outro, a mulher fraca 
mas formosa, peccadora sem culpa,' mãe que abando- 
nou seu filho aos brafos das exigências sociaes> por 
ostentar uma coroa de falsa virgem ! Aquella medalha 
era o symbolo de duas dores, horto de duas agonias, 
calvário de dois corapoes I Virgem e peccadora, des- 
venturosas ambas I Que tbema doloroso para um poeta 
como D. Francisco ! Ambas aquellas imagens o conso- 
lavam : a Santissima, na resignação da magnitude da 
dôr, a de D. Branca, no sacrificio à obediência paterna! 

Era-por fins de setembro então. Os dois condes com 
suas familias passavam o verão em Góes. Apenas em 
Lisboa se achava Manuel Boccarro Francez, a quem D. 
Francisco podesse falar de D. Branca e d*ella haver al- 
gumas novas. Procurou, pois, a Manuel Boccarro. Fala- 
ram-se. D'elle soube tudo quanto desejava, e lhe podia 
acalmar a febre da saudade de D. Branca de Vilhena. 
Era isto porem pouco e muito pouco para o exigir de 
seus affectos. 

Entrara o mez de outubro. No palácio de Góes per- 
maneciam ainda as familias dos condes, d'onde só vol- 
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tariam á capital do fim do anno. Força era qae D. Fran- 
cisco só contemplasse a imag-em da amante na medalba 
que d'ella houvera, lá sobre as aguaâ de Pernambuco 
e da Bahia ; mas no reino, a curta distancia d^ella ioi- 
possivel lhe seria a elle o interpor maior espaço ao avis- 
tarem-se, ao falarem- se talvez. Saiu de Lisboa para 
Coimbra com um creado, e d'alli para Góes sem eile. 
Ordenàra-lhe, comtudo, q^e fosse cada tarde a cavallo 
até á Barca dos Palheiros, já conhecida do leitor, onde 
possivel seria alcançar novas d'elle, e determinações. 

Chegou àquella villa em viníe e sete de outubro, ao 
escurecer. Chovia e D. Francisco Manuel, sem temer 
que fosse conhecido, mas por não despertar suspeita em 
ninguém, começou a mensurar o passo do cavallo ainda 
antes de chegar a S. Paulo, apertando o ferragoulo ao 
corpo, e erguendo lhe a gola larga e o capuz, em que 
occúltou parte do rosto e a cabeça. 

Quando de S. Paulo, na margem esquerda do Ceira, 
partira D. Francisco para a viila, que lhe ficava na frente 
e ao encarar o vasto palácio do lado opposto àquella 
margem, em cujas aguas vinham reflectir- se os muitos 
lumes que partiam das janelias d'elle, parou um instante 
a meditar na causa de tão illumínado o ver, a hora em 
que pela primeira vez, e quiçá ultima, D. Francisco 
vinha àquella terra. Ao entrar na ponte de três arcos, 
construída por D. Manuel, perguntou a úm homéui que 
voltava dos trabalhos do campo, não só de quem era 
aquelle palácio, por bem se certificar, mas qual a causa 
de tão illumínado estar. Soube então do homem que fa- 
zia dois annosn'aquellediaqueD. Gregório casara com, 
a fidalga, e que havia alli festa e sarau por essa causa 
n'aquella noite. Dolorosa noticia fora àquella ! Magoa- 
dora coincidência, na verdade I Era o sarcasmo d*uma 
sorte avessa a insultar- lhe o coração. Entrou na rua da 
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PoDte 6 D'ella se hospedou, B'uma estalagem que ali 
havia chamada de Lopo Cmaça, 

Ninguém < conhecia nem mesmo podia suspeitar 
d'elle, que dissera a, Lopo Garapa ter de sahir cedo 
para a Pampilhosa. 

Depois de mandar penpar o cav^llo, sahiu, fazendo 
crer ao estalajadeiro que ia ver a terra, pois que era 
a primeira vez que'a ella vinha. Eil o na rua, hesitante 
como bússola perdida. Alli, a dois passos d'elle, estava 
o Ídolo ^0 seu primeiro amor, cujo coração lhe perten- 
cia, estava o norte de seus pensamentos, e, comtudo, 
não se podia approicimar d'ellal Nem se quer ao me- 
nos ver lhe o rosto formoso ! . • . Se comtudo podesse 
avistar- se com Francisco Cardoso ! Porém, como, sem 
ser conhecida a existência d'elle em Góes ? Ainda que 
aquelle antigo medianeiro guardasse inviolável segre- 
do» o facto de alguém os ver conversar bastaria a le- 
var a nova ao palácio do conde de Sortelha, d'onde vi- 
riam interpellações ao pagem, agora mordomo de D. 
Gregório. È demais, não se negaria Cardoso a ser men- 
sageiro para com a condessa ? Não poderia mesmo, por 
agradar ao conde de Villa Nova, denunciar-lhe a sua 
estada em Góes ? Não formara D. Francisco d'aquelle 
pagem um conceito duvidoso, vendo n'elle um homem 
capaz de salvar ou de perder? Estas e outras observações 
fugitivas lhe passavam pela mente em tropel confuso, 
aò passo que machinalmente camintiava para o palácio. 
Quando deu por si estava perto das escadas. Affastou- 
se rapidamente, porque viu brilhar a luz de um lam- 
peão na mão de um pagem no alto da escadaria e, jà 
bem perto de si, caminharem para o palácio duas se- 
nhoras, seguindo a um creado do conde de Villa Nova, 
que lhes alumeava o caminho com outro lampeão. No 
meditar distrahido com que se approximàra, tanto dei- 
xou approximar o creado, e as senhoras, que já não 
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pôde occultar-se ao largo sem ser notado do creado/ 
ou escudeiro, que 6zera uma leve paragem reparando 
n'elle. 

Jà não chovia, mas a noite continuava escura. Foi-se 
encostando a uma parede fronteira ao palácio e alli se 
coseu com um canto do muro. 

Hã hora fora aquella em que, dois annos antes, pro- ' 
mettera não voltar mais a casa do conde de Sorte- 
lha I 

Já se começava a ouvir aflnar os instrumentos, sa- 
cabuxas, dozainas, boazes e charamellas, cujos sons se 
harmonizavam com a voz dos altaneiros e baxdes. Mú- 
sicos e cantores estavam prestes : ia começar o sa- 
rau. 

D. Francisco Manuel, maldito do destino, ao ouvir 
echoar por aquellas salas as harmonias do minuete, 
com que a festa começava, partiu d'alli apressadamente 
e dirigiu se á estalagem. Que pensamento o saltearia ? 

Chamou Lopo Caraça, pediu que lhe indicasse o 
quarto em que pernoitaria, e convidou o a acompanhal-o 
a elle. Alli chegados, D. Francisco perguntou -lhe com 
dissimulado intento : 

— Diga me, sr. Caraça, flca perto da Pampilhosa um 
logarsinho chamado Bordeiro? 

— ^ Saiba vossa mercê, meu senhor, que Bordeiro não 
é para esse lado. 

— Não é ? Haviam me dito que sim, e que era perto 
de Góes. 

— Lâ longe não é, saiba vossa mercê ; mas é cá pa- 
ra a banda d'Arganil. A estrada para a Pampilhosa é 
por aquella lomba a cima, e a de Bordeiro aqui mes- 
mo pela borda do rio, e apontava para os dois lados 
oppostos. 

— Ficolhe obrigado. Diga-me, porém, outra cousa : 
não haverá aqui um caminheiro, que ainda mesmo esta 
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noite e d'aqui a uma hora queira partir para Coimbra 
a levar uma carta ? 

— Isso agora... disse o Caraça admirado, de noi- 
te. .. se fosse ao romper da manhã. . . 

— Ha de ser dentro em uma hora. Aicance-me um 
caminheiro, ou um recoveiro, que boa paga terão am- 
bos. Dè me um tinteiro e papel. 

Lopo Caraça, com aquella ideia de boa paga não he- 
sitou mais. nem com mais reliceocias respondeu a D. 
Francisco. Deu lhe papel e um tinteiro e sahiu a pro- 
curar-lhe um homem, 

Meia hora depois sahia de Coes a cavallo um porta- 
dor da carta que D. Francisco escrevera, tendo recebi- 
do instrucçoes em voz baixa e dinheiro. 

Tão rápido se despediu o homem, que bem se pre- 
sumia o contentamento d'elle, sem duvida pelo avulta- 
do da paga. 

— Agora, sr. Caraça, avise para que alguém me te- 
nha prompto o cavallo antes de romper o dia, e não 
divulgue que iem aqui um hospede. 

— Fique vossa mercê descançado ; mas não quer v. 
s.* comer alguma cousa? Deve vir precisado. . . talvez 
venha de longe. . . 

— Não quero mais do que descançar um pouco este 
corpo cançado. Diga-me quanto lhe devo. 

— O què vossa mercê entender, meu senhor, res- 
pondeu Caraça, atido à generosidade do hospede. 

Briosamente lhe pagara D. Francisco os serviços 
prestados, despedindo se d'elle com a repetição do pe- 
dido feito, de não dizer a pessoa alguma que tinha em 
sua casa um hospede. 

D. Francisco tinha deixado em Coimbra o creado mui 
de propósito, porque o vir com elle despertava suspei- 
tas, não só pelo estado, mas por suas armas bordadas 
na libré que vestia. 
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Sabendo, porém, de um modo indirecto, onde e a 
que distancia de Góes flcava Bordeíro, escrevera ao 
creado para que elle sem demora alugasse uma liteira 
e se apresentasse com ella na; Várzea de Góes, onde 
D. Francisco o buscaria. 

Mais tarde saberemos o para que mandava D. Fran- 
cisco vir de Coimbra uma liteira á Várzea de Goes^ 
que fica a uma légua, ou a seis kilonaetros d'aquella 
villa. 



Mordomo e amante 

Nos pafos do conde de Sortelha vae animada a festa 
entretanto. 

Emquanto D. Francisco, torturado n'um equleo de 
saudades d'aquella mulher formosa, quCr era a esposa 
de seu tio, se arremessa vestido sobre o leito, para 
dar algum descanço ao alquebrado corpo, até que a es* 
trella d'alva reponte no oriente para fugir d^aquella ter- 
ra maldita, é D. Branca a rainha do sarau. Quem lhe 
diria a ella que alli, tão perto de seus paços/ estava 
D. Francisco Manuel de Mello, o esbelto mancebo, a 
quem votara seu corafão em volvidos tempos de ven- 
tura ? 

Até próximo da uma hora da manhã velara D. Fran- 
cisco nas amarguras de um teimoso cogitar : por Qm 
vergou aquelle espirito como se prostrara o corpo : 
adormecera. 

O sarau tocava também o seu termo. 

— Até que, flnalmente, jà te posso falar! dizia Gon- 
çalo Gomes, para Francisco Cardoso, affastados no vão 
de uma janella. Deu-se commigo esta noite um caso 
singular ! 
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— Qual foi? ^ 

— r Eu sempre te conto o qu i observei ; mas, qual ! 
É lá possível ! 

— Dize breve. 

T- Quando eu acompanhava para aqui a fidalga da 
Quinta de S. Paulo» e quando chegava quasí às esca- 
das do palácio, vi deante de mim um vulto d'homem, 
que, mal presentiu meus passos, e se viu entre o fogo 
do teu e do meu lampeão, se afastou apressado para a 
banda do muro. 

— Nada tem de extraordinário o caso. Alguém da 
villa que passeava. 

— Não pôde ser 1 Se fosse alguém da terra não fu- 
gia, nem trajaria como o vultO; nem teria umas fei- 
poes que eu já tinha visto algures, e talvez havia an- 
nos. 

— Então quem era? Quem te pareceu? Responde 
sem reticencias, que me não posso demorar. 

— Pareceu me ser aquelle homem que salvou no 
Mondego ao sr. conde de Villa Nova, em 1630. 

— Quem fala aqui n'elle I Deve estar a estas horas 
na Bahia. Mas, continuou Cardoso, pensando mais no 
caso, tu conhecias tal homem ? Nunca m'o havias di- 
to.. • 

— Tinha attentado muito em suas feijões quando nas 
Torres por mim passou a galope e ainda o encontrei 
na Arregaça, jà noite escura, quando fui a Coimbra por 
uma liteira ; mas não o tmha visto mais. 

— Pois tenho que não pôde ser elle. Primeiramente 
porque nenhuma razão ha para que um homem que 
appareceu à Barca dos Palheiros, do mesmo modo se 
ache em Góes presentemente ; depois pela razão que 
jà te dei de que esse homem foi para o Brazil. 

— D*esse modo sabes tu quem elle era ? 

— Sei . . . isto é : ouvi boquejar n'elle em Coimbra, 
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como muita gente ouviu, e soube casualmente em Lis- 
boa que tinha ido para a Bahia, d^onde, que eu saiba, , 
não voltou ainda. Nada, nada, não voltou ainda, não 
pôde ser. Adeus, que o sarau ainda não acabou e eu 
tenho que fazer. 

E deixou ficar Gonçalo Gomes no vão da janella, 
muito apprehensivo com as feifões do vulto, apezar do 
que dissera o Cardoso. Este, mais impressionado ainda 
como deveremos suppor, partiu d'aUi resolvido a sa- 
hir quanto antes do palácio, a fim de ver se alguma 
coisa descobria. Assim o fez. Sem ninguém dar por 
sua sabida desceu a escadaria, atravessou o pequeno 
largo. Ao entrar na rua da Ponte occorreu-lhe logo a 
ideia de bater á porta de Lopo Caraça, para lhe per-- 
guntar se em casa tinha algum hospede. Assim o fez. 
Caraça dormia já, e só lhe respondeu de dentro um 
ensomnarado creado, ou curador da estrebaria, dizen- 
do-lhe que o dono da casa estava là para dentro e lhe 
não falava. 

Cardoso deu-se a conhecer ao creado è este veiu 
realmente abrir a porta, sabendo estar alii o mordomo 
do conde de Villa Nova. 

— Dize-me uma cousa : está cá esta noite alguém ? 

— Ahi chegou depois de noite um sugeito desconhe-^ 
eido, que já está a dormir também; mas preveniram- 
me para que o não dissesse a pessoa alguma. Agora 
ao sr. Cardoso isso é outra cousa. 

— Visteo? Chegou a cavallo? Vinha só? 

— Vinha só, porque alli dentro só está um cavallo, 
único a quem vi a cara. 

— Deixa m'o vêr. 

E foi lo?o entrando para a cavallariça por conhecer 
o cavallo, dado que nos arreios houvesse algum signal. 
De facto, Francisco Cardoso conhecera nos cantos do 
xarel as letras Z>. F. M, ■ , < 
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— Em que quarto estát ó homem que montou este 
cavallo? continuou o mordomo. 

— Está no quarto que diz para a rua, logo. sobre a 
loja. 

— Eu preciso vôr esse homem, sem que elle nàe ve- 
ja a mim. 

— Isso agora não será tão fácil. Lopo Garapa prohi- 
biu que se soubesse. . .. Então o sr. Cardoso conhece 
este hospede? 

— Não conheço, e pôr me certificar, é que o quero 
vêr. 

— Mas ao quarto não se pôde ir ; elle fechou a porta, 
e eu estou encarregado de lhe bater a ella e de o cha- 
mar ao romper dia para fazer jornada. 

— Para onde, sabes ? 

— Ouvi dizer que para a Pampilhosa. 

^Sóbe là acima, e observa se tem aberta a poria, 
e se dorme. 

— Mas o patrão recommendou tanto que se não dis- 
sesse nada, e eu . . . 

— Ninguém o saberá, sobe já, que me não posso de- 
morar. 

O homem saiu e voltou sem demora dar parte que 
a porta só estava cerrada, a luz accesa, e o hospede 
sentado em uma cadeira junto á cama, na qual dorme 
recostado. Mais rápido do que o creado subiu Francisco 
Cardoso, voltando mal reconhecera o personagem, dando 
algum dinheiro ao creado e despedindo se d'elle, ro- 
gando lhe que não se deixasse adormecer, porque vol- 
taria, talvez sem grande demora. 

Que pensamentos adejariam na mente do mordomo 
do conde de Villa Nova? 

Quando entrou no palácio terminara o sarau. Ainda 
pôde entrar, sem dos que começavam a sair ser nota- 
do, e sem haverem dado por sua falta. O sèu primei- 
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ro cuidado foi approzimar se da condessa de Villa No- 
va e dizer-lhe : 

— Vossa senhoria não dorme agora no quarto ver* 
de? 

— Agora, não, respondeu muito admirada D. Branca. 
Mas, .porquê similhante pergunta? 

— Porque é forposo que vossa senhoria n'elle flque 
esla noite, respondeu mysteriosamente o mordomo. « 

— Não pôde ser ; mas, que é isto, Francisco Cardo- 
so! Explicae vos já. 

— Não é occasião própria. Durma vossa senhoria no 
quarto verde esta noite e espere n'elle por mim. Te- 
nho um segredo a communicar-lhe. 

— Porém. . • o sr. conde. . . valha me Deusl 

— É forçoso, sr • D. Branca, dissera por ultimo o 
mordomo, deixando a pobre senhora attonita e inde- 
cisa. 

A condessa de Villa Nova, como o leitor deve sup- 
por, via-se constrangida a obedecer ao mordomo, que 
lhe possuia um segredo importante de sua vida, e que 
muito afleipoado se fizera de D. Gregório de Gastello 
Branco. Francisco Cardoso manifestava, havia tempos, 
um caracter desleal, que muito inquietava a D. Branca 
de Vilhena, receiando que elle o podesse divulgar a 
seu esposo, de quem se fizera intimo e confidente nos 
apetites impudicos. Preciso lhe era acceder ao pedido 
— ordem de creado! 

Os convivas haviam sabido já, e D. Branca, chaman- 
do uma aia, mandara preparar o leito do qnarto ver- 
de, não sem admiração d'ella, que perguntou a D. Bran- 
ca se estava incommodada de saúde e a queria a seu 
lado aquella noite. A condessa respondeu- lhe que po- 
dia ficar só. 

Começavam a apagarse os lumes* das vastas salas e 
a família a recolher- se a seus aposentos. D. Branca en- 
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trára na sua camará, onde se demorara algum tempo, 
e safra para o quarto verde. Seriam duas horas da ma- 
drugada. 

D. Brauca, oa maior anciedade, agitadíssima esperou 
que todos repousassem no palácio e que Francisco Car- 
doso a buscasse para lhe communicar o segredo que 
tão sobresaltada a tinha. 

Todos repousavam às três horas da manhã. Francis- 
co Cardoso approxímou se cautelosamdnte da cerrada 
porta do quarto, que abriu, e no qual entrou, fechan- 
do a sobre si á chave. Mais attoníta permaneceu D. 
Branca ao vêr Techar a porta. Assustada e aíllicta diri- 
giu-se ao mordomo com dignidade : 

— Porque fechaes essa porta? O que tendes a dizer- 
me? Falae breve. 

— Soçegae, minha querida e sr.* D. Branca, que uma 
boa nova vos trago. 

— Tantas precauções para me dar uma nova ! Dizei, 
pois. 

— Está em Góes o pae de vosso filho, disse o mor 
domo com serenidade. 

— Oh! Virgem do ceu! Que saia! Que sáiajà! Onde 
está? A que vem? Que se não saiba n^esta casa ! As* 
sim respondera, afflictissima D. Branca, atropellando 
idéas na mente. Salvae-me, Francisco Cardoso ! 

— Salvo, minha querida Branca, respondera o mor- 
domo, ajoelhando aos pés d'ella, tomando-Ihe a mão di- 
reita e beijando lh'a. 

— Que vejo! exclamou D. Branca, repellindo-o e re- 
traindo- se nobremente. 

— • Vedes a vossos pés um homem que vos adora ha 
muitos annos no maior dos silêncios, e que aproveita 
a occasião para vos offerecer o seu amor. Amovos mui- 
to, D. Branca. 

A pobre senhora estava estupefacta com o que via 



94 BMPBUÁ DA HI&TOEIA DB POKTDOAL 



e ouvia, e nem achava orna r6spo8t.a que volver a Fraa- 
cisco Cardoso. Fazendo, porém, um supremo esforfo 
na melindroso conjunctura, em que um algoz a tentava 
arrastar para o abysmo da perdição, occorreu-lhe a idéa 
de não maltratar com uma repulsa formal o audaz cria- 
do, que fatalmente a dominava, dizendo-Ibe meiga* 
mente : 

— r Não sabia d'essa afeição que me tinbeis e tendes ! 
Vem tardia, porém, Cardoso. Erguei-vos. 

— Ao contrario, respondeu o mordomo erguendo-se. 
Ha muito que eu buscava este momento, que cautelo- 
samente tenho procurado. Manifestar-vos o amor que 
vos tenho ha mais tempo, loucura fora, porque nunca 
podéra ser legitimamente vosso. Como o foi D. Fran- 
cisco, sim. Para isto fui vosso confldente e agora intimo 
do sr. conde de Vílla Nova. Não é minha a culpa, que- 
rida D. Branca, é dos nossos costumes sociáes, é da 
natureza, que me ordenou vos amasse. 

O cynísmo d'aquellas revelações aturdira a amável D. 
Branca. Como ella quizéra erguer- se à altura da sua di- 
gnidade e do seu poderio para o mandar sair do quar- 
to, e, buscando a D. Gregório, fazei o punir severa- 
mente i Coagida, enojada de tanta desfaçatez, e atrevi- 
mento, e abuso de conQança, continuou brandamente a 
livrar-se, d'elle insinuando-lhe a idéa de esperança . 

— Pois bem, Francisco Cardoso, se achaes própria a 
occasião, acceito o vosso aETeclo, sim, acceito. Oh! mas 
ide vos, deixae-me, deixae me, por piedade, com esta 
afflíção que me mata. Bem vedes que vos posso per- 
der com um grito que solte, e que. . . 

— E que vos perdeis também senhora D. Branca] 
Tenho a vossa vida na minha mão, bem o sabeis. 

— A vida só me serve a mim para martyrio, de ba- 
rato a dou 1 Porém, a vossa. . . 
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— A minha pertence- vos, qaefídã D. Branca ; podei 
dispor d'ella« 

— Disporei, sim, em meu servifo. Ide- vos e contae 
com a minha amizade. 

D. Branca Unha se ido approximando da porta em cu- 
ja chave tinha a mão ao dizer aquellas palavras, sem 
que o mordomo desse por aquelie movimento senão 
quando viu abrila, Cardoso transigiu com ella e saiu 
rebeiJandO'Ibe a mão, que ella lhe extendeu. 



XI ^ 
O D. Prior de Folques 

Como seria tormentosa aquella noite para D. Branca, 
imagine o leitor! Ao pé de seu amante e sem lhe po- 
der falar I Próxima de D. Francisco Manuel e d'elle dis- 
tanciada por Francisco Cardoso, que, abusando misera- 
velmente do segredo dos seus amores, se interpunha 
diabólico e brutal ! Velou toda a noite. Nas ramificações 
do seu pensar salteou-a a idéa de que D. Francisco alli 
viesse para comsigo levar o Tructo dos seus amores, 
ignorado de seu pae e do esposo. Dois espinhos a pun- 
giram então : o da saudade do Olho que lhe arranca- 
.vam e o de não mais se approximar de D. Francisco, 
qne bera claro mostrava fugir d'ella, por não diligen- 
ciar ao menos vela, estando alli, em Góes, tão perto 
do seu palácio. 

Logo de manhã, disse ella a uma aia que mandasse 
. recado ao D. Prior de Folques, para lhe falar. 

P D. Prior de Folques era amigo intimo da casa de 
Sortelha, e vinha frequentes vezes a Góes quando alli 
estava o conde : hospedava se no palácio e por alli se 
demorava semanas. Era o confessor de D. Branca. D. 
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Fr. Fraocisco de S. Theotooio, que tal nome era o seu, 
seria j& homem de setenta aonos n'aquelle tempo. Era 
um homem evangélico o bom do cruzio. Apenas o pa- 
gem Gonçalo Gomes o avisara, correu prestes ao encon- 
tro de sua confessada, que o esperava no quarto ver- 
de, onde tão tormentosa lhe fora a noite. 

— Que o Senhor dè um bom dia á condessa de Vllla 
Nova I disse elle entrando no quarto. Tão côdo me bus- 
caes, sr.* D. Branca, que venho cogitativo no caso. Pre- 
cisaes de mim ? 

— Oh f sim, preciso muito, D. Prior. A noite pa3sada 
foi para mim tão tempestuosa è cruel, de tão vario 
meditar e pertinaz insomnia que supponho ter peccailo 
gravemente. 

— Peccado gravemente I vós, D. Branca ? 1 

— Absolvei- me, D. Abbade. 
E ajoelhou aos pés d*elle. 

— Sim, absolverei e consolarei em Deus Nosso Se- 
nhor; mas dizeime, primeiramente, que peccado foi 
esse que tanto vos pesa. Nosso Senhor Jesus Christò 
não curou enfermo nenhum sem que este lhe manifes- 
tasse a doença. O filho pródigo não foi perdoado em- 
quanto não confessou seu peccado : Pater peccavi in 
coelis et coram te. Dizei, dizei, pois senhora condessa. 
E sentou-se para a ouvir de confissão. 

Inviolável é o sigillo da confissão. Saibamos somen- 
te que D. Prior de Folques não considerou peccado 
mortal o de D. Branca, mas nem mesmo venial, absol- 
vendo-a, e saindo do quarto para dizer missa na capei- 
la do palácio, a que D.« Branca assistiu. 

Depois da missa e do almoço, a condessa de Yilla 
Nova ficou-se à meza a conversar com o Prior de Fol- 
ques, sahindo as demais pessoas da familia. 
" — Não se esqueça do meu pedido, D. Prior, nem 
de . . • 
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— Vou pôr-me a caminho/ atalhou o cruzio ; ide vós, 
senhora condessa, repousar um pouco. Vede que po- 
deis adoecer. 

B separaram-se. D. Branca recolheu se aos aposentos 
do esposo, e D. Frei Francisco ao^^seu quarto, â'onde 
sahia um quarto de hora depois. Soavam as onze horas 
da manhã no relógio da villa. 

O D. Prior dos cruzíos de Folques sahira a pé. Se 
fora em Coimbra o não fizera elle, mas em Góes não 
havia que receiar os jeparos de ninguém. Vestia um 
habito de sarja de lã preta com sua murpa, chapéu de 
abas largas, e abordoavase a um pau nodoso, espécie 
de bengalla. Foi seguindo a margem direita 4o Geira 
na direcfão da Quinta da Capella, dos Barretes Ghí- 
chorros, de Góes. Depois de atravessar o Cereijal, e 
quando algum tempo depois chegou a um ponto em 
que o caminho se bifurcava, deixou o da parte esquer- 
da, que o levaria á Quinta da Capella e tomou sobre 
a direita. Foi andando por baixo dos ohvedos, até que, 
vendo alvejar algumas casinhas na folhagem de basto 
arvoredo, parou, sentando se no tronco secular de um 
castanheiro, que então existia à entrada d'aquella pe- 
quenina aldeia. Trazia lhe aos ouvidos uma aragem do 
oeste as harmonias de pifanos e atambores, adufes e 
crótalos. Algum tanto admiraio de ir achar em festa 
aquella poética aldeia, e desejoso de conhecer a causa 
d'aquelle batucar em dia não sanctificado, ergueu-se e 
caminhou para ella. 

Logo que chegara á porta da segunda casa ao lado 
esquerdo, parou, bateu com o bordão, e pozse a no< 
tar uma folia de rapazes e moças da aldeasinha, que 
além, na frente d'elle, no alpendre de uma linda ca- 
pella e debaixo de um fi*ondoso chorão que tinha á 
porta, dançavam o jovial sarambeque. 

A porta da çosipha abriu se^ apparecendo ao limiar 

T 
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d'6l]a uma rapariga de vinte a vinte e dois annos, for- 
te, corada e bem parecida. Mal poz a vista no velho 
exclamou perturbada: 

— O sr. D. Prior de Folques ! 

— Eu sou, sim, minha rapariga. 

E foi entrando. A moça parecia contrariada com 
aquella visita : tal era o seu enleio, que foi notado do 
D. Prior. 

— Que tens tu, que tão extranha me pareces? Mas, ago- 
ra noto, que vens sem o meu engeitadinho I Está dor- 
mindo, não é assim? Deixao dormir, deisa, que está 
com seus irmãos no céo. Ora vamos ; e ia entrando. 
Não me dàs hoje por cá do teu jantar ? É verdade ! que 
festas são essas ahi fora no largo ? Em dia de trabalho 
é peccado não trabalhar. . . 

— Casou-se hoje o sr. Duarte Galvão, e depois os ra- 
pazes fazem festa, respondeu a moça, 

D. Francisco de S. Theotonio tinha entrado com cer- 
ta familiaridade, própria de quem pela primeira vez o 
não fazia. Assomando á porta que dava para uma pe- 
quena casa de jantar, e lançando um olhar a toda ella, 
viu posta a meza do jantar e sentados a ella a mãe da 
moça que abrira a porta e um desconhecido de vinte 
e um annos de edade, pouco mais ou menos. Bem ves- ' 
tido, descoberta a cabeça de longos cabellos annellados, 
ar nobre e feições varonis, aquelle desconhecido ape- 
nas vira chegar á porta o respeitável cruzio, erguera- 
se e fora para elle, emquanto a velha se erguera tam- 
bém e lhe fora beijar a mão. 

— Deus vos dê boa tarde, cavalleiro, dissera o D. 
Abbade^ vendo erguer o desconhecido e vir para elle. 

— Tenha a vossa Paternidade também, e^bem vindo 
seja. 

— Obrigado. 

E sentaado-se convidou o desconbecidola retomar o 
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seu assento. Sentados, disse o cruzio para o mancebo: 
— Entío, joven cavalleiro, se nao vos parecer in 
discreta a niinba perganta, podereis dizerme quem 

BOÍST 

— D. Prior, respondera o desconhecido, sou um ho- 
mem que, perdido .no caminho de Cellavisa e Arga- 
nil, aqui vim parar, e breve continuarei meu cami- 
nho. 

Contrahíra levemente as feições o velho, como quem 
vira na resposta uma desculpa menos bem pensada, e 
volveu-lhe : 

— Melhor é serdes franco commigo, que só por me 
certificar da vossa identidade vos flz aquella pergunta. 
A mesma causa nos traz a esta casa : vós vindes por 
uma parte, e eu venho por outra. 

— Não vos comprehendo.. . Falae, falae sem ro- 
deios. 

— Sem rodeios, sim, falarei. Vós vindes talvez por 
uma creança abandonada. . . 

— Abandonada, não! atalhou rápido ao D. Prior dos 
cruzios o desconhecido. 

— Perdoae a um velho, que talvez já não saiba o 
que diz. Abandonada, sim; porque a creança que não 
tem pães é uma creança abandonada. Vindes quiçá bus- 
cal-a, dizendo vos seu pae, e eu venho para me oppor, 
como padrinho d'essa creança, que não tem mãe. 

— E falso ! tem mãe, interrompeu de novo o desco- 
nhecido. 

— Vede o que dizeis, cavalleire ! Não tem mãe, af- 
flrmo eu. 

— Pois seja assim, redarguiu o cavalleiro, reconhe- 
cendo a inconveniência em que podéra ter cabido. E, 
meditando um instante nos perigos de uma discussão 
deante d'aquella gente, d'aquellas duas mulheres, con- 
vidou o D. Prior a comsigo conferenciar. 
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ÀS duas mulheres sabiram, ficando os dois, e uma 
terceira pessoa que o leitor não tinba visto ainda. Era 
uma creánpa^ linda como uma manhã d^abril. Dormia 
n'um berço, e tão formosamente que era um ficar se a 
gente alli a contemplar lhe o sorriso angélico, que de 
espaço a espado lhe contrabia as formosíssimas faces. 
Que ventura! Se na terra existe a casta diva é no so- 
nho de uma creanpa. 

— Senhor D. Francisco Manuel de Mello, a que vin- 
des a esta casa ? Vindes buscar o vosso filho ? 

— Venho, respondeu o mancebo ao' velho cruzio. 

— Mas ponderaste a profundura do golpe que des- 
carregareis sobre D. Branca e sobre mim, que lhe que- 
ro muito, que sou seu padrinho, que venho aqui vel o 
bastas vezes ? 

— Acaso mediu a condessa de Villa Nova a extensão 
da espada que me cravou no peito? Acaso lembrou 
ella o amor que falsamente me dizia ter, quando ca- 
sou com seu tio D. Gregório T Ora dae que eu afaste 
de si aquella creança, que só pôde contribuir para a 
perder. 

— £ que vós não sabeis quanto ella ama o pequeno 
Jorge I e quanto a vós I 

— A mim t respondera ironicamente D. Francisco. 
Se me votara o amor que «u lhe dei nunca jamais ca- 
sara com o tio. Pois ése fraca até ser mãe e foge-se 
do pae de um filho T 

— Estaes muito n^ vo, mancebo. Se soubésseis que 
de mysteríos ha no peitj humano I Na minha jà dilata- 
da vida, no meu ministério mesmo, quam numerosos 
são os factos similhantes ! Se podessem falar as sepul- 
turas !. • • Tremo ao lembrar me das tragedias que co- 
nheço. . . Vós n&o sabeis ainda o poder da necessida- 
de ! Não condemneis D. Branca, que ha mulheres como 
ella, tenho- as eu conhecido. São como hastes d'açuce- 
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na; cedem a qualquer brisa, vergam ao soprar da 
mais branda aragem. Fel as Deus assim mancebo. B 
quereis vós condemnar D. Branca I E quereis vós sly- 
gmatisar uma obra das mãos do creador ! Antes respeí 
tae n'ella um modelo de obediência fllial. 

— p. Prior, para escorregadio terreno me chamaes! 
Dizei-me, respeitável ancião, quem lhe abriu o virgem 
peito para m'o dar em affectos, como à rosa para nos 
offerecer seus aromas ? Foi Deus ! Foi o creador ! Sim 
foi elle quem ordenou a amasse eu a ella. Como expli- 
caes vós então este antagonismo, esta incoberencia, 
esta imperfeição? Como. . . 

— Suspendei I acudiu prestes o velho cruzio. Calae- 
vos, herético mancebo, que temo o castigo do. céu 1 

— Sim, não falemos em cousas d'e3tas, senhor D. 
Prior de Santo Agostinho. Antes demos por acabada 
esta coaversação. A tarde adeanta-se, e forçoso me é 
partir, pois me espera um creado com uma liteira ao 
fundo da Ladeira do Receio. Ajudae me vós a resolver 
a mãe da ama de meu Blho a que a deixe acompanhar 
o menino para a minha quinta de Entre ambos os-rios^ 
junío ao Porto, e a que và também se quizer ir. Será 
este o maior servifo que prestareis aos três, aos pães 
e ao filho. 

— É pois innabavel a vossa resolução ? 

— É. 

— Pois seja feita a vontade do Senhor ainda mani- 
festada na vossa. Haveis de, porém, satisfazer a um 
pedido de D. Branca... 

— Satisfarei se exequível for. 

— Haveis de mandar -lhe o retrato do menino. 

— Mandarei. 

— Agora um conselho, se consentis. 

— Um conselho vosso, D. Prior, bem vindo será 
sempre. 
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— Não deveis partir esta tarde, roas sim na madru- 
gada d^amaohã, para fazerdes a jornada de dia. Sâo 
maus os caminhos. 

— Porém, sou esperado . . . 

-- Accedo, pois que eu mesmo careço de repouso r 
não durmo ha duas noites e tenho soffrido muito. 

— Eu vos mando là um homem . 

— Tendes ahi um cavallo ? 

— Tenho, n'uma loja próxima. 

— Demos então por acabada esta conversação, e flcae 
certo que tudo será feito. E sahiu. 

As mulheres entraram n'aquella casa e tractaram de 
pôr na meza o jantar a D. Fraucisco. Pouco tempo de- 
correra e já o Prior dos cruzios de Folques volvia a 
entrar em casa. 

— Jantae commigo, D. Prior, dissera D. Francisco ao 
cruzio. 

— Graças, mancebo: parto para Góes. Quero, porém 
dizer vos antes uma coisa. 

Os dois aflíastaram-se das mulheres para a casa de 
fora e o velho cruzio perguntou lhe : 

— Ninguém além de mim, do physico Boccarro e de 
Francisco Cardoso conhece este segredo ? 

— Ninguém. 

— Pois não vos fieis de Cardoso, disse com myste- 
rio o velho. 

— Porém . . . 

— Vou abençoar vosso filho em nome de Deus. E en- 
trou dentro deixando-o pensativo, approximou se do 
berço, contemplou a creança, abençoou-a, despediu se 
de D. Francisco e sahiu para a casa de fora, onde cha- 
mou as duas mulheres e com quem conversou alguns 
instantes emquanto D. Francisco se approximàra do 
berço. Depois retomando a estrada de Góes, afastou-se 
mui triste o D. Prior dos cruzios de Folques. 
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XII 

iBtis e depois da leclamifio 

Era o TheaPro das Arcas em Lisboa perto do Rocio e 
Dão longe da rua e beceo de Lopo lafante, onde o lei- 
tor j& entrou na Estalagem Negra. Havia n'elle fuocfão 
de bonifrates na noite de 28 de setembro de 1636. D. 
Franci^ico Manuel de Mello assistira ao espectáculo, que 
terminou às duas horas da madrugada. 

Depois de sair e de atravessar a rua dos Arcos, e 
quando entrava na praça da Palha, notou elle que um 
vulto caminhava adeante de si, e viu que de uma ex- 
tremidade da praça outro vulto lhe fora ao encontro, 
e mal se approximàra lhe despedira uma pancada ár ca- 
beça e o prostrara à segunda expedida, continuando a 
repetir pancadas no homem caido. D. Francisco Manuel 
não hesitara um instante em correr em auxilio do fra* 
CO contra o forte e traiçoeiro ; e, desembainhando a es- 
pada e interpondo a, aparou n'ella nova pancada, fa- 
zendo logo frente ao aggressor, que se defendia com 
uma grande bengalla das cutiladas de D. Francisco. A 
noite não estava muito escjra e o aggressor, que se 
tivera uma espada fora um contendor serio de D. Fran- 
cisco, distinguindo o movimento da espada, por forma 
evitava os golpes e tentava descarregar uma pancada 
na do nosso heroe, que este, exasperado pela defeza e. 
pela intenção que percebeu no homem, não desejando 
antes mais do que afastal-o, cresceu para elle verda- 
deiramente hostil e sem demora lhe cravou a espada 
no hombro direito. Caiu logo da mão do ferido a forte 
bengalla, ou cacete com que prostrara um e tentava 
dar no outro, e D. Francisco Manuel, mettendo a espa- 
da na bainha, foi-se para o caido^ sobre quem se cur- 
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VOU, ao qual achou bem mal ferido, e ao que lhe pa- 
recia quasi morto. Ao erguer se, para de algum modo 
pedir soccorro a uma patrulha, ou a alguém que pas- 
sasse, já não viu o homem qiie desairmàra e que se 
afastava rápido pela rua dos Arcos. Ninguém passava. 
Permanecendo um instante a meditar no caso, entre 
as diversas idéas que lhe atravessavam a mente hou* 
ve uma que o forçou logo a curvar se sobre o homem 
prostrado, para o reconhecer. De facto, o homeni caido 
era Francisco Cardoso, o mordomo do conde de Villa 
Nova. Não podéra conhecer o outro; 

Francisco Cardoso já não era o mesmo d'outro tem- 
po, depois que passara para o serviço de D. Gregório^ 
que o Gzéra seu mordomo, abstiverá se de ser media- 
neiro dos amores da condessa e de D. Francisco. 

N^estas circumstancias D Francisco Manuel começava 
a soerguer o corpo de Cardoso, ao menos para o assen- 
tar até que alguém passasse e lhe desse auxilio, quan- 
do se viu cercado por três homens que, vendo-o agar- 
rado a um homem caido e que parecia morto, o con- 
sideraram assassino e talvez ladrão, e lhe deram a voz 
de preso. PerQlou-se com a ronda D. Francisco e con- 
tou-lhes o caso. Não o creram, redarguindo um d'eiles 
que era falso o que dizia, por isso que foram avisados 
por um homem qpe toparam perto da rua de Lopo In- 
fante, de que corressem a salvar um homem de ser 
assassinado. 

— Esse foi o assassino, bradou D. Francisco, 

E lembrandolhe, para maior e mais evidente pro* 
va, de que o tal tivesse deixado o pau, correu a pro- 
curalo ; mas debalde, porque o homem o levara 

— Está preso, em nome d'el-rei, redarguiita, o que 
parecia commandante da patrulha: acompanhe-^me á 
prisão. 

E emquaato sd dispunha a acompanhal-o e dizia aos 
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dois que levassem aquelle homem prostrado ao Hospi- 
tal de Todos os Saolos, que Ocava perto, oode lhe pres- 
tariam alguns soccorros, seiião estivesse morto, redar- 
guia-lhe 0. Francisco Manuel : 
. — Não me podeis prender, meus caros senhores, não 
só porque estou innocente, mas porque sou militar, que 
só me entregarei á prisão a um oíBcial da minha pa- 
tente. 

— Está preso, já disse e repito: acompanhe me. O 
pretexto para se escapar, depois de assassinar um ho- 
mem, não era máu I Vamos. 

— Não vou! exclamou indignado D, Francisco. Cui- 
dae d'esse desgraçado, se ainda tem vida, e hajam boa 
noite. 

E comepou-se a afastar. O que parecia commandar 
aquella ronda, correu lhe à frente e lançou lhe a mão 
a nm braço, chamando os dois que começavam a er- 
guer o morto, ou ferida Travou-se lucta. D. Francisco 
arrancara da espada, depois de se desprender com um 
forte empuxão, e despedia um golpe ao da ronda quan- 
do foi immediatamente sustido por um dos dois, que o 
abraçara pelas costas, emquanto o terceiro corria ao 
braço da espada paralh'a tirar. Não era cmpreza fácil 
a de desarmar um homem d'aquella força muscular, que 
já em 1630 era como o leitor sabe. Foi dilatada a re- 
sistência em que, aflnal, D. Francisco cedeu mettendo 
a espada na bainha. 

— Sabeis quem eu sou, miseráveis? Sou D. Francis- 
co Manuel de Mello, incapaz de matar de tal modo a um 
homem. 

— Sereis, mas agora sois o único compromettido, 
com a cirf umstancia de resistência á auctoridade. 

N^isto deu Cardoso signaes de vida. 

— Acudi áquelle homem, cegos, que se me quereis 
evar preso, preso estou, dou-vos minha palavra. 
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Effectivamente D. Francisco foi preso em companhia 
do cabo da ronda, e os dois conduziram ao Hospital de 
Todos os Santos o mal ferido Francisco Cardoso. 

No dia seguinte, depois da parte dada pela ronda, 
que, realmente, compromettia a D. Francisco, foi man- 
dado recolher ao castello, onde devia ser julgado pelo 
Juizados Cavalleiros logo que a auctoridade civil ter- 
minasse suas diligencias. Alli permaneceu preso até ao 
meiado de dezembro d'aquelle anno, occasião em que, 
julgado innocente, por se provar que nenhum dos fe- 
rimentos feitos em Francisco Cardoso fora com espada 
mas com instrumento contundente, como constara do 
exame de peritos, U. Francisco foi solto, absolvido t)eIo 
Juízo dos Cavalleiros com louvor, até por ter salvado, 
por ventura da morte, a um homem traiçoeiramente 
accommettido' de um sicário na praça da Palha. 

Havia rebentado entretanto em Évora uma explosão 
de liberdade. O povo erguêra-se poderoso e terrível 
na sua força e no seu ódio a castelhainos, e depozera 
as auctoridades de Filippe II nomeando-as de sua es- 
colha e suas, na soberania que tinha, em nome de 
Marmelinho ã*Evara,em quanto não podesse ser no do 
duque de Bragança, b. João, a quem acciamavam por 
seu legitímo rei. Debalde o conde duque d*Olivares 
chovera enviados pacificadores a Évora; inutilmente di- 
ligenciavam a pacificação da cidade e de grande parte 
do reino, onde o echo da revolta fora despertar as mais 
intimas fibras do patriotismo dormente ou, quando me- 
nos, entorpecido no captíveiro de sessenta annos omi- 
nosissimos. Deputara o valido de Filippe II ao conde de 
Linhares e a D. Francisco Manuel de Mello, para serem 
elles os vencedores d'aquelle punhado de rebeldes, que 
não mediram a profundura do abysmo voraginoso em 
que se despenhavam. 

lafructiferos foram também os esforços dos dois^ 
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que cbegaram mesmo a ser desacatados na noite do 
primeiro de janeiro de 1 638. Em taes círcumstancias 
partira para Madrid D. Francisco Manuel, seguindo por 
Villa Viçosa. N'esta Villa tivera conferencia com seu pa- 
rente o duque de Bragança. Não dizem as historias o que 
entre os dois se passara. Aí&rmam, porém, que pouco 
depois de chegar a Madrid D. Francisco fora mandado 
prender por Olívares, notado de menos diligente e quíçà 
de entendido com os revoltosos e com o duque de Bra- 
gança. Assim foi que na Torre velha e no Castello de 
i.isboá o achamos preço até dezembro d'aqueUe anuo 
de 1638. 

. Gxpia'da a falta de diligencia na prisão politica, D. 
Francisco foi chamado a Madrid e posto à frente d'al- 
guns terços na Catalunha, que se insurgira contra Fi- 
lippe 11 ao grito de seus fuero^ e de suas regalias. Em 
Bergas e Anascot obrara elle prodígios de valor nos úl- 
timos mezes de 1639. 

Preparavam-se entre tanto grandes dissabores ao 
celebre ministro omnipotente e a seu rei Filippe. O 
anno de 1640 fora em Portugal, e notoriamente em Lis- 
boa, um anno de conspiração latente. Era a nobreza do 
reino um volcao, que se approximava do termo em que 
terrivelmente explosiva sepultaria em suas matérias 
ígneas a Miguel de Vasconcellos e à dominação estran- 
geira. E assim foi ^al o echo do brado ingente se re- 
percutira no quartel d'Anascot, deliberara D. Francisco 
voltar para logo a ponta de sua espada contra caste- 
lhanos, mas em defeza da pátria em que nascera livre, 
e onde extinctos não eram ainda os homens fortes, que 
dominaram o mundo em volvidos tempos de gloria na- 
cional. 

Não podendo voltar ao reino por Hespanha, partira 
aforrado para França, depois para Inglaterra e por flm 
para Hòllanda. AUi nos representava o nome de Tristão 
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de Mendonça n'aqúelle tempo, o qual aparelhava uma 
armada para enviar a Lisboa, não tendo, porém, a 
quem conflasse o governo d'elia. Em boa hora chegara, 
portanto, D; Francisco Hanuel. N'ella se fez ao mar, 
vindo por Inglaterra, e aportando à barra de Lisboa 
em 16 de Fevereiro de 1641. 

Temos, pois, realizado um facto, que D. Francisco 
antevira, estudante em Coimbra. O laço quB nos pren- 
dia ã Hespanha corlàra-o a pujança da liberdade por- 
tugueza no primeiro dia de dezembro de 1640, e D. 
Francisco corria ao reino a offerecer a sua espâdu a 
D. João IV rei de Portugal. 



XIII 
Dffl saraa aos Paços da Ribeira 

Vae continuar a acção d*esta historia em Lisboa, na 
phase mais importante do viver do heroe. Agora toma- 
rá o leitor conhecimento de outros personagens, mais 
ou menos importantes ao seu singelo entrecho d'ella. 

Depondo a espada aos pés de D. João IV, o viver 
de D. Francisco não poderá ^ser remançoso na corte, 
pois que a guerra, essa calamidade terrível, esse mons- 
tro bifronte, que ora talla campos e arrasa populações 
vomitando chammas na passagem, ora prepara a socie- 
dade o rejuvenescimento hodierno, esse monstro vae 
mostrar se em sua força ao longo das lindes do nosso 
pequeno reino. 

Gomo se os dois povos, embora desproporcionados 
na pujança, se arreceíassem um do outro e temessem 
o choque terrível, o embate medonho, a luta não co- 
meçara immediatamènte á coroação do duque de fira- 
gança. A Hespanha armipotente tentara abater a cer- 
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viz revoltada do nosso povo com a morte de D. João 
IV, jogando a arma da traição que levou o arcebispo 
de Braga, Sebastião de Mattos de Noronba, a morrer 
preso na Torre de S. Julião da Barra, e no patíbulo 
do Rocio o marquez de Villa Real, o duque de Cami- 
nha e o conde d'Armamar. Voltara- se aquella arma 
contra quem a jogava ; forçoso era, pois, à Hespanba, 
pedir à força de seus batalhões o que lhe não podéra 
dar a traição. 

Sem exercito e sem haveres, de proveito foi para 
Portugal aquella trégua, que nos deixou colher alento 
no organizar dos terços, que lhe oppozemos. 

Bemquisto do rei e da nobreza por seu valor e suas 
letras, D. Francisco assiste na corte algum tempo. 
Repetidos eram n'ella os saraus, os bailes magniflcos, 
em que os fidalgos do reino e as grandes senhoras se 
não cançavam de felicitar a nova realeza, offerecendo 
cada qual seu valimento para a consolidação de um 
throno erguido sobre quarenta espadas, embora sus- 
tidas do amor da pátria. 

Era o dia 19 de Março de 1641, anniversario nata- 
lício de D. João IV. 

Os paços da Ribeira são todos jubilo e todos gala 
em a noite d'aquelle dia. 

Antes de assistirmos, caro leitor, ao grande sarau 
parece me bem que visitemos a casa de jogo no bec- 
co da Estalagem Negra. 

Dois factos importantes, ou mesmo três nos lem- 
bra já aquella casa. Alli se avistara o medico Boccar- 
ro con D. Francisco, antes doeste partir para o Bra- 
sil na armada de Oquendo ; allí vivia Gatharina de En- 
xobregas, que casara com Marcos Ribeiro, arrendatá- 
rio da c^a de Villa Nova, e fora d'alli que sairam dois 
homens às duas horas da madrugada de 20 de setem* 
bro de 1637, quando terminava o espectaculo^dos 



110 BMPiiXSA DA lUSTOBXA Dl POETUflAL 



BoDífrates no Tbeatro das Arcas. Eotremos alli Q'aquel* 
la Doite. 

São dez horas. Antes de chegar á casa da tavqlagem 

^ passava se por um comprido corredor, nem sempre 

bem allumeado, que, distribuindo portas para um lado 

e outro e ramificando se, abr.a uma para a casa de 

jantar, contigua i cosinha. 

Pendia do tecto a'aquelia casa, ao centro de uma 
grande mesa antiga de castanho, um candieiro de 
quatro lumes ; guarneciam-na bastantes tamboretes de 
couro, e via se na parede do lundo, opposto á porta 
da entrada, um usado armário de pau preto com louça 
e a porta que dizia para a cosínha propriamente. A 
mesa estava posta, com a sua toalha jà repíntalgada 
de gorduras, coberta de pratos d'estanho, de pães e 
de picheis, esperando a chegada dos hospedes para a 
ceia. 

Adiante de nós vae um. Quem será elle ? 

— Fora o homem pelo corredor, até à porta da casa 
de jantar e entrara n'ella, dirigíndo-se á que dava 
para a cosinba. AUi chegado parece que não vira nin- 
guém e chamara : 

— Ninguém ! Olá de dentro? 

Appareceu um creado de meia edade, d'avental bran« 
CO já sujo. 

— Preciso comer alguma cousa. Dé-me de comer, 
lhe dissera ò recém vindo, e sentara se de costas para 
a porta da cosinha. 

Pouco depois trazia o coslnheiro a ceia, que o ho- 
mem parecia saborear a seu contento. Jà quasi no fim 
d'ella sentiu-se o homem de repente vendado por al- 
guém que viera de dentro, da cosinha, e que famili- 
armente lhe tapara os olhos com as mãos. Goiítente o 
homem tombou logo o pescoço para o lado, e levou 
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suas mãos ao reconhecimento das que o >on(lavam, 
dizendo : 

— Sempre travessa e sempre amiga. Já sei quem 
és ! E quando assim falava tentava apertar o corpo da 
pessoa que por amizade o vendara com as mãos, quan- 
do o corpo se retrabiu, depois de Ibe dar um beijo na 
fronte. Ergueu se e voltou se logo o homem para 
quem o beijara correndo a estreitar em seus braços 
o corpo de uma forte moça de vinte e dois a vfnte e 
três annos, que se deixou abraçar, fugindo-Ihe logo 
com um significativo signal de silencio feito pelo in- 
dicador da mão direita sobre os lábios, levemente di- 
latados. 

— Já voltou? perguntara o homem, mal vira aquel- 
la imposição de silencio. 

— Não, mas espero o esta noite. 

— Diabo I. . . Dissera o homem. Mas, senão vier. . . 
No corredor passara um vulto de homem qne se 

demorara um instante a Gxar aquella scena. Os dois 
não deram por aquillo. 

O homem do convite da moça seritàrase outra vez, e 
comera alguns bons bocados, que ella lhe oífereceu^ 
bebendo sempre e fazendo lhe saúdes a ella. Depois da 
uma hora, a moça» que era Catharina d'EnxobregHSy a 
mulher de Marcos Ribeiro, vendo o alegre já e menos 
commedido nos actos, e porque já fosse tarde, convi- 
dou o a sair, para se fechar a estalagem. Houve relu- 
tância n'el]e, que não queria sair, resolvendo se, a 
final, ao poder de um abraço da moça, e de promes- 
sas só d'elles entendidas. 

Este homem, que pouco depois vimos cair na praça 
da Palha era, como o leitor suspeitará. Francisco Car- 
doso, o mordomo da casa do conde de Villa Nova, e 
nSo lhe será difflcil descobrir aquelle que o aggredira 
por modo tão desenganado, e que teve de sustentar a 
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defensa )Je b. Francisco Manuel, que o feriu no ho(n- 
bro direito e de cujo ferimento sarou tardiamente. 

É devido o promettido. Dados esses esclarecimentos 
para intelligencia do entrecho, bem é que assistamos 
ao grande sarau nos vastos Papos da Ribeira em com* 
memoração dos annos do monarcba portuguez. Empre- 
za difficultosa é, que tentarei concluir, como poder e . 
souber, falto de estudos exactos e precisos d'aquella 
epocha, se não muito afastada, ao menos pouco bem 
descripta, a não ser nas mil publicações mais ou me- 
nos volumosas relativas a combates feridos ém toda a 
linba divisória de Portugal e Hespanha. 

Os paços da Ribeira, grande fabrica de D. Manuel» 
que se extendiam quasi do Largo do Corpo Santo ao 
Terreiro do Paço, despediam centenares de jorros de luz, 
por suas janellas, sobre a corrente do Tejo, onde os 
navios illuminados se espelhavam nas aguas, similhan- 
do um céo tropical. Lá dentro resoam musicas magní* « 
ficas, e danças, e cantos. Entremos, e sigamos a um 
homem que nos vae na frente. Veste garnacha de se- 
tim negro aprensado, forrada de tella de prata com 
passamanes d*este metal e de ouro, roupeta da mesma 
fazenda com botões de diamantes, calções de obra, 
com forro de tella, e chapéu de tafetá com cintilho de 
diamantes. É o presidente da vereação de Lisboa. 

Que esplendor n'aquellas salas I Serpentinas e can- 
delabros preciosos inundam- n'as de luz; decoram lhe 
as janellas cortinados de vellilbo branco e de.melania 
verde, abrilhantam n'as centos de fidalgos, com seus 
justilhos de roupa, de grande preço, peitilhos de dia- 
mantes, saias custosas debruadas de Ihama d'ouro so- 
bre verdugadins ou guarda- infantes, volantes de finas 
rendas, na cabeça, chapins de varias cores com rubis 
ou diamantes. 

Os homens vestem roupetas e gibões de lemiste, de 
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berne, e de arbim ; calções de crise, de melcocbado e 
de gorgorão; gollínhas e voltas de floissimo beiramí- 
nho, meias de fina seda e sapatos com tacões carme- 
zins. : 

D. João IV passeia com o marquez de Ferreira e 
com o coade de Vimioso. Veste porpoem de paao pre-; 
to viDtadozeoo de Portalegre, refegado do peito sem 
guarniçSes abaixo do joelho, como loba, com poucos 
brocbes e orladuras d'ouro, roupeta de gorgorão de 
preço, gola de beiraminho e meias de seda. Do pesco- 
ço lhe pende um rico colar de brilhantes com a insí- 
gnia da Ordem de Cbristo. 

— Que mulher é aquella, que dá o braço a D. Luiz 
da Silveira? perguntou D. João IV ao coode de Vimioso. 

— E* sua filha D. Branca de Vilheaa da Silveira, es- 
posa do conde de Villa Nova, respondeu o conde. 

— Ah ! I E parou a contemplais, prolongando aqueb 
le ah ! de exclamação exquisita. Pois não é feia, não, 
continuou ; não te parece marquez ? 

— Nota vossa magestade bem, respondeu o marquez 
de Ferreira ; é elegante e vem' bem vestida. 

— E' mais do que elegante ; é bonita mesmo a con- 
dessa; sim, senhores. 

^E, depois de a fixar segunda vez e de dilligenciar 
passar perto d'eila, disse para os dois : 

— Jêdese me buscaes António Paes Viegas, ou Anto- 
tonio de Sousa de Uacedo. E, deixando os, foi se para 
o conde de Sortelha, D. Luiz, que dava o braço à filha, 
porque o esposo estava retido em Madrid pela politica 
do conde Duque. 

A condessa de Villa Nova estava, em verdade, ele 
gantemente vestida, com seu gibão e vasquinha ou 
«aia de esperança. Sobre um bem proporcionado guar- 
da iiifante, golilha bem encanudada ao pescoço, e cha- 
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pins de seda branca com botões custosos e tacões in- 
carnados. 

D. João lY, depois de cumprimentar ao con^e de 
Sortelha, disse para a âlha, sorriodo levemente : 

— Ditoso o monarcha que tem uma tão gentil gaar- 
da-mór. E disfarçando logo a amabilidade real aceres- 
centou : 

— Que novas haveis do conde? Quererá o Clivares 
que lh'o vamos tomar por força d 'armas? 

D. Branca estava enleiada com a presença do rei e 
não atinava com uma resposta, especialmente vendo 
cravadas D'ella as vistas de tantas damas, invejosas 
d'aquella hotfra. Apenas balbuciou corando muito: 

— Tem esperança de voltar breve, ao reino. 
Aproximavase António de Sousa de Macedo, por 

aviso do conde de Vimioso. D. João IV foi-lhe ao en- 
contro e disselhe baixo e rapidamente : 

-^ Quero papel e tinta n'um gabinete próximo* Ma- 
cedo partiu % cumprir a ordem do monarcha, e este 
voltou ao grupo do pae e fliha. D. João IV estava en- 
cantado com a belleza da condessa, que não conhecia, 
e cuja meiguice o' tinha enamorado. 

Começava a grande orchestra do paço a aGpar os 
baixões, charamellas, fagotes e sacabux;,as para se dan- 
çar a pavana, a galharda e o minuete. Chegava a rai- 
nha. D. João IV que se preparava para dançar com D* 
Branca, não gostou de ver entrar na sala a mulher, 
acompanhada da camareira mór, a marqueza de Fer^ 
reira. Deu a mão a beijar ao conde de Sonelha e à fi- 
lha, e foi ao encontro da rainha, como pedia a pra- 
gmática. 

Entrara a esse tempo na grande sala D. Francisco 
Manuel de Mello. Trajava de militar èm aquella noite. 
Era elle um formoso homem n'aquella epocha da vida, 
em que tinha vinte e nove annos. « 
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António de Sousa de Macedo, que se achava em Lis- 
boa vindo dlnglaterra, e que já voltara à sala, cum- 
pridas as régias ordens, avistandoo foi-Ihe ao encon- 
tro. 

— Jà nos faltava o poeta: sê bem vindo, disseralhe 
Macedo. 

— Não digas tal, que onde tu estás não ha falta 
d'homens. Ninguém me pode desejar aqui, disse elle,* 
veAdo passar perto de si o conde de Sortelha e a Qlha. 
Sou como a alma de Garibay que nem a quiz Deu$ nem 
o diabo. 

— De mau humor vens. Pois nem aquella que além 
vae te quererá a ti ? respondeu Macedo, que, por con- 
fissão de D. Francisco, em tempo feiía jà, sabia da af- 
feipão d'elle a D. Branca. 

— Não. Easii, como outras muitas, desprezam-n3S o 
amor, offerecendo infame sacrificio á maldita merca. 

— Não a maltrates, que não teria força para desobe- 
decer ao pae. 

— Mudemos a conversação, que uma palavra leva a 
outra e ambas á bocca o erro. 

— Seja, mas sempre te direi que admiro não vires 
captivo d^Ilespanha, jà que as|portuguezas te não que- 
rem prender. 

— De Castella nem costumes nem ciúmes, respon- 
deu IJr^ílíncísco^ Tas falemos d'outro assumptor 

— Falemos e será repetindo uma pergunta que me 
fez el rei. 

— A meu respeito ? 

-- Sim. Como vae o Fidalgo Aprendiz ? Sua mages- 
tade está com grande desejo de o ver representar. 

— Isso tarde será, porque o tenho longe da conclu- 
são. 

— Pois el-rei jà falou em mandar compor para elle 
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algus tonos pelo mestre da orcbestra. E bem vôs que 
é uma boDra para ti e para o teu talento, 

— Fazes mais alarde do meu talento que nem escu- 
deiro de Famalicão com carta do primo desembarga- 
dor. ConclulI o-hei, pois, descança. 

— Rompia a orcbestra para se dançar a pavana rica. 
D. João IV, que era muito entendido em musica, man- 
dou dizer ao mestre da orcbestra, que melhor era e 
queria antes que se começasse o baile pelo minuete. 
Assim se fez, dançando elle com a rainba e mais de 
cem senboras e cavalheiros. 

D. Branca não dançou, nem D. Francisco Manuel. 
Aquella sentàra-se junto do pae, e este afastàra-se 
para uma vasta galeria, que dava para o Tejo, poden- 
do d'alli não só ver as danças, mas contemplar D. 
Branca, que lhe ficava fronteira. 

Tinba o D. Branca fixado, mal elle entrara vindo dá 
sala dos Tudescos para aquella, e seguirão com avista 
sempre, mais ou menos distraidamente. Se havia muito 
que não estivera tão próxima d'elle t Algumas vezes o 
tinba visto, é certo, por que D. Francisco, se bem que 
não mais voltasse a casa do conde de Sortelha, e muito 
menos á de Villa Nova, alli passava algumas vezes a 
cavallo, para lhe ver q rosto formoso atravez das vi- 
draças do palácio, e recordar volvidos tempos de ven- 
tura. Não se quizera aproximar mais por evitar o tur- 
vamento do socegado viver da condessa, sendo-lbe alias 
fácil a aproximação, ausente, como estava em Castella 
D. Gregório de Castello Branco. Olharam-se muito, re- 
cordaram ambos o passado, despertaram seus cora- 
ções. .. 

D. Branca, sem que o pae desse por Isso, com mo- 
vimentos muito naturaes tinba tirado do peito um ob- 
jecto, que parecia contemplar mui triste. Observ&ra D. 
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Francisco aquelles movimentos e concluirá que D. Bran- 
ca via o retrato de seu filbo. B via. 

Pobre mãe ! Revê te em teu filho, sim, beija-o, os- 
cula a creança com tanto amor gerada e nasdda^ e que 
te arrebataram, e a quem nunca poderás cbamarlbe 
filbol 

E pareceu a 0. Francisco, realmeate, que D. Branca 
disfarçando com um leupo aquella acção beijara a me- 
dalha, que logo occultou, parecendo limpar também 
algumas lagrimas. 

Notara o pae uma alteração no rosto da filba e per- 
guDtáralhe se algum iocommodo sentia. Respondeulhe 
D. Branca que Ibe faltava o ar e mostrou desejo de ir 
até à galeria, onde estava D. Francisco. Ergueu se logo 
o conde e para alli se dirigiram os doi«. 

D, Francisco, ao ver a direcção que tomavam, quiz 
afastar-se, mas não pôde. Quem o prenderia, se não a 
aproximação de D. Branca ? 

O conde e a filba entraram na galeria: curvara lhes 
D. Francisco a cabeça, ao passarem por elle. Parecia 
que D. Branca não attentàra no amante, quando o pae 
o reconhecera e se lhe dirigira. 

— Muito ha que vos não vejo, D. Francisco, e sinto 
ora prazer em vos encontrar, lhe dissera o conde, es- 
tendendo lhe a mão, que D. Francisco tocou cerimonio- 
samente, continuando : — Sentiu-se mal minha Filha 
n'aquella sala : deve achar-se bem aqui. Então a con- 
dessa de Villa Nova não cumprimenta o seu compa- 
nheiro d'i afanei a T 

— Felicito o, por se achar entre nôs, D. Francisco, 
dissera tartamudeante D. Branca, fitando a medo n'elle 
seus olhos formosíssimos. 

— Agradeço o prazer que dizeis sentir ao verme, 
sr. conde, e senhora condessa. 

— E que é verdadeiro, disse o conde. 
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— Por tao longe teodes andado, acudia D. Branca,.. 

— Mais pert3 podéra ter vívido, se no mundo não 
foram as palavas e as promessas mais largas que coiU- 
pridas, respondeu seccamente D. Francisco. 

D. Branca não Ibe pôde volver resposta ; mas o pae, 
notando ainda a causa d'aquella singular resposta, 
disse lhe apenas : 

— Por mostrar que vos quero e não sou vosso ini* 
migo haveis de fazer-me um Tavor, D. Francisco : ides 
amanhã a minha casa? 

Permanecera silencioso D. Francisco, que se lembra- 
va haver promettido não voltar alli 

— Não respondeis ? 

— Irei, disse por fim D. Francisco. 

Acabaram as danças. D. João IV, acompanhado do 
marquez de Ferreira, de D. Pedro Mascarenhas, seu vea- 
dor, de Luiz de Miranda Henriques, estribeiro-mor, e 
de António de Sousa de Macedo entrava na galeria, e 
caminhava para o grupo. 

— Pensei que nos houvésseis deixado, disse o rei, 
E reparaodo em D. Francisco, que não tinha visto 
ainda:— Adeus, D. Francisco, meu poeta e chronista! 

— Obrigado a vossa magestade. É beijou lhe a mão. 

D. João IV reatou a conversação com o conde de Sor- 
telha e com a filha emquanto D. Francisco, chamando 
à parte António de Sousa de Macedo lhe disse rápido 
em voz baixa : 

— Segredo quauto ao passado I . . . 

— Descança, respondeu Macedo. 

—•Prolongou -se a conversação, falandose muito em 
guerra, em musica e em poesia. Por fim D. João IV, 
que parecia ter estado bem alli, despediu-se do conde 
e da fiiha, que de novo lhe beijaram a mão, exlenden- 
do-lhe as suas familiarmente ; a esquerda ao conde e 
a direita á filha, que, ao apertar-lh^a, sentiu a impres- 
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são, dè quem toca um objecto encandescente e de que 
foge logo... 

XIV 

Os jesoltas no Paço 

O sarau nos paços da Ribeira acabara à uma bora da 
madrugada. Aquelle grande reunião de cavalheiros e 
damas da primeira nobreza do reino, luxuosamente vesti- 
dos á franceza, rainha da moda, que jà então nos sugava 
grandes sommas com seus tecidos e verdugadins, in- 
venção da Montespan, como em nossos dtas renova- 
dos com o nome de crínolines pela mulher do impe- 
rador pusillanime, que não prereriu a morte gloriosa 
dos combates á vergonha de ir depor aos pés do rei 
Guilherme a virgem espada, aquella grande reunião, 
repito, desconjunctava-se saudosa da importância pala* 
ciana que lhe dava o duque de Bragança, por ella feito 
rei de Portugal. 

D. Francisco e D. Branca de Vilhena sairam do paço 
enamorados, como se fora havia dez annos. Assim como 
depois de algido e tenebroso inverno sempre nos é 
agradável o sol da primavera, áquellas duas almas foi 
saudoso e inevitável o aquecerem-se de novo ao sol 
do amor, que tanto os fascinara na juventude I 

Ensejo favorável se lhe offerecia no convite que lhe 
fizera o conde de Sortelha para ir a sua casa. De Fran- 
cisco Cardoso, mordomo do conde de Villa Nova e seu 
amigo, imprudente fora confiar jà depois do mysterios* 
aviso que lhe fez o D. Prior dos Cruzios de Folques, 
sem descer a explicações. Forçoso lhe era, pois, apro- 
ximar se de D. Branca e concertar com ella, com um 
cuidado grande, o modo de poderem ambos falar da 
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seu filho, que là estava aa Quinta de entre amhosos- 
rioí junto ao Porto. 

Não procrastinou um só dia a visita que promettèra 
ao conde, em cujo palácio vivia quasi sempre a filha, 
na ausência do mando, que a revolupão colhera em 
Madrid, 

Foi no dia seguinte, saindo de sua casa no Rocio e 
descendo pela rua da Prataria até S. Nicolau, e d'alli á 
Magdalena, comepou a subir para a Sé e lá se foi pela 
rua do Limoeiro caminho de S. Vicente. 

N'aquellas salas, que nós ja conhecemos, foi D. Fran- 
cisco bem recebido, e alli lhe deu o conde mil expli- 
cações, accrescentando pezaròso que ja tardio era o 
arrependimento; que D. Gregório fugia a esposa; que 
nâo havia prole, que representasse as duas grandes 
casas; que a sua fllha era iofeliz. 

D. Francisco Manuel de Mello, que ja tinha mais an- 
nos e menos ardor, mais prudência e menos paixão, 
não contrariou o conde, nem o taxou de culpado como 
podéra, na sorte que preparara à infeliz menina, am- 
bicioso da união das duas casas. Acceitou-lbe as satís- 
fapoes, dizendo- lhe apenas, por fim da conversação, 
que desejava cumprimentar a filha, não lhe parecendo 
mal a elle que se falassem os que juntos se crearam 
e amigos deviam ser como dois irmãos. 

— Pois não, D. Francisco: vamos até la dentro. D. 
Branca ficou no jardim a ler à sombra de um cará- 
manchei, quando me foram chamar sem me dizerem 
quetereis vós. Vamos, pois, até la. 

E foram. A manhã estava deliciosa: era já uma per 
feita manhã de primavera. Entraram no jardim, seria 
meio dia. D. Branca foi quasi surprehendida com a 
visita de D. Francisco. Tão distraidamente lia, e tão 
densa era a folhagem de jasmineiros e roseiras que a 
cobriam, que só despertou e suspendeu a leitura ao 
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vèr juBto de si o pae e o amante dilecto de seu cora* 
fão. Ergueu- se muito risonha e tão corada como as 
rosas que a emmolduravam, e foi-lbes ao encontro. 

— Bem vindo senhor 0. Francisco ao jardim da nos- 
sa infância ! 

— Obrigado, senhora condessa de Villa Nova, res- 
pondeu elle, meio risonho, meio grave. E apertou-lhe 
a mão. 

— Separou cos a* sorte e a vida das armas, a que 
Yos destes. 

— Não fales em separações, minha filha : por me- 
lhor acho eu que passeiemos pelo jardim, contandc - 
nos D. Francisco suas bellicas proezas, e admirando o 
Tejo amplíssimo n*este lindo dia. 

— É já larga a cbronica, senhor conde de Sortelha I 
Olhae para o período começado no desastroso naufrá- 
gio do grande D. Manuel de Menezes e terminado na 
minha difficil saida de Catalunha, e vede o que ahi vae! 
E foram passeiando. 

— E' verdade, é : são quatorze annos ! Muito agra- 
decido vos deve estar el rei I 

— Pouco tem elle que me agradecer : corri ao cha- 
mamento da pátria redemida, como era dever meu. 
Se ella m'o agradecerá não sei nem o penso ; que de 
el rei forçoso me é suppor não direi ingratidão, mas 
esquecimento. Conhecio duque de Bragança em Villa 
Viçosa, senher conde, no anno de 16í<7, em que uma 
grande parte da população portugueza expozera a vida 
por elle, que, entregue ás delicias do seu bem estar, 
ao prazer dos motetes e viilancicos religiosos na ca- 
pella de Villa Viçosa, não correu como nosso progeni- 
tor a tomar o pendão da revolta, que já nos teria da- 
do á liberdade então. Deixou immolar algumas cabe- 
ças o pacato duque ! e medroso da Hespanba lá me 
sacrificou quatro mezes de liberdade. Já vedes que o 
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cenhepo e que neobQma paga posso esperar d^elíe^ 
qae mais cuida de si do que dos seus. 

— As circumstancias eram especiaes, D. Francisco... 
disse o conde. 

-~ Eram, sim, as melhores para a nossa redeoipção. 
E o que fez elle ? caçou, ouviu fnisereres e deixou a 
quarenta homens o trabalho de lhe arrancarem a co- 
roa da cabeça de Filippe III! Olhae como elle já vae 
tratando Francisco de Lucena : começa a desconflar 
d'elle, que valentes serviços lhe presta. Dos mais e de 
mim o que será ? Prasa a Deus que a corte me não 
seja como Guimarães, onde prendem a gente é soltam 
os cães ! 

D. Branca sorriuse com aquelle dito, e disse lhe : 

— Singular lembrança, D. Francisco ! 

— Permitta Deus que ella não tenha plural . . • res- 
pondeu D. Francisco. 

Tinham-se approximado de um parape^ito que dava 
sobre a grande bacia do Tejo. 

— Sentemo-nos aqui, disse o conde, e deixemos ao 
futuro e a Deus essas previsões. Vós sois um bom por- 
tuguez e um leal servidor: que podeis receiar? 

E, depois de estar sentado alguns segundos, disse 
para os dois : 

— Ora flcae-vos contemplando esse Tejo admirável, 
que eu breve serei comvosco. E, levantando se, entrou 
no palácio. 

— O meu filho ! onde está o meu Jorge ? Dizei D. 
Francisco, exclamou D. Branca, mal se achou, a sós 
com o seu amante. 

— No Porto, lindo e formoso como sua mãe 1 res- 
pondeu D Francisco. 

— E quando o trazeis para Lisboa ? Desejo tanto, 
tanto vel o I 

— Mui brevemente, minha Branca I Mas não o tens 
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tu visto ? disse D. Francisco, por ficar certo d^ella te- 
recebido o retrato do menlDo. 

— Ai t tenho, tenho ! mas sempre pequenino ! Agor 
ra deve ser um homem. E sem mais reflectir, n'aquelle 
contentamento maternal, levou a mão ao collo, tirou 
do peito uma medalha e disse a D. Francisco: 

— Queces velo, D. Francisco? Vamos para aqui, on- 
de ninguém majs o veja. E contente e alegre, como 
dez ou quinze annos antes, tomou D. Francisco 
pela mão e correu para o recesso de verdura e flores, 
onde estava a lèr quando o amante chegara. Apenas 
alli entrou abriu a medalha para mostrar o retrato do 
Olho ao pae. Por dois lados se abria : e como o seu 
contentamento e ventura eram grandíssimos não atten- 
tou que abria a medalha pelo lado opposto áquelle on- 
de estava o retrato do menino. Caiu no chão um pa- 
pelinho dobrado trescalando a pivete. 

— Que papel é este? perguntara D. Francisco» abai* 
xando-se e tomando-o. 

— Oh! dae m'o jà, exclamara D. Branca, aíflictissi- 
ma, tirando-lh'o da mão. 

— Que é isto, D. Branca ? Que papel é esse, que 
tão grande cuidado vos dá? 

— Não vol-o posso dizer, respondeu a pallida senho- 
ra, serenando ; é um segredo de D. Gregório. . . E fe- 
chou o logo na medalha, deixando, ainda assim, que D. 
Francisco n'elle percebesse, apezar de dobrado, a vol- 
ta de um D e um B grande itálicos. Abrindo logo a 
outra face da medalha D. Branca mostrou a D. Francis- 
CO o retrato do Olho, depois de o beijar. * 

— Está muito parecido, não está ? perguntou ella, 
tentando por todos os modos desviar a attenpão do 
amante do papel c aido no chão. 

— Representao fielmente aos três annos de edade 
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— Ai I como jà estará nm homemsinho ! Quaodo o 
verei eu em Lisboa, D. FraDcisco T 

— Autes de eu partir para a guerra, que mui bre- 
ve será. 

— E não se poderá nunca saber. . . 

— Jà lhe assignalam no Porto outra mãe, o que su- 
ccederà egualmente em Lisboa. 

— Mas haveis de m'o trazer um dia, sim ? 

Jà lhe não pôde responder D. Francisco, por que o 
conde de Sortelha se aproximara. 

Depois de mais alguma conversação D. Francisco 
despediuse do pae e fllha, promettendo, comtudo, 
visitai os mais vezes. 

São decorridos dois mezes ; é por fins de maio. Vol- 
temos agora aos paços da Ribeira, onde D. João IV dà 
audiência a dois jesuítas insignes, o padre António 
Vieira e João Paschasio Gosmander. 

— Mas olhae, António Vieira, que eu não tenho 
galardoado os serviços dos homens da acclama^ão, 
o elevar doesse modo a Gosmander. . . 

— Vossa magestade, acudiu aquelle,tornandomeo 
primeiro engenheiro do reino, dará soberana prova, 
não direi d'apreciação do meu talento, que para pou- 
co é, mas de incitamento aos demais, como de afiei- 
ção à Gompanhia de Jesus, consoante o fizeram os au- 
gustos predecessores de vossa magestade. 

— Porém, Francisco de Lucena é de contrario pa- 
recer, arrasoando que não é bem considerarmos a 
estrangeiros não engrandecendo os nacionaes. D'este 
aviso^são também outros como D. Francisco Manuel 
de Mello, que me prestou jà valiosos sarviços, trazen- 
do-me aos portos de Lisboa uma armada dò Hollanda, 
e combatendo agora na fronteira aos inimigos da pá- 
tria. E notae que não engrandeci ainda a tão prestadio 
vassallo. 
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^ N'esse particular, permitta vossa magestade que 
o mais humilde e menos prestimoso filho da Compa- 
nhia recorde a vossa magestade que não tèem pátria 
o talento e o saber, respondeu António Vieira. E com 
respeito a D. Francisco Manuel de Mello... pedirei 
vénia a vossa magestade pára dizer que assas recom- 
pensado o considero no galardão que lhe advém do 
cumprimento dos deveres de legitimo portuguez, que 
supponho ser. 

— É, comludo, uma excepção, António Vieira, que 
poderá ferir o amor próprio nacional, embora julgueis 
sem nacionalidade conhecida o préstimo individual. 

— Pondere vossa magestade em seu alto juiso o ca^ 
so, que me parece não se dever ratinhar o grande 
merecimento de Cosmander na republica falta de ho- 
mens e... 

— Olhae que sois injusto, António Vieira, atalhou 
elrei. 

— Não serei, senhor. Vossa magestade sabe como 
a nascente dynastia está exhausta de tudo. porque tu- 
do nos levaram. Organizam- se os terços com ve- 
lhos; recrutam e alistam* se estrangeiros: o thesouro 
não tem mealha. Talentos havemos nós, senhor : mas 
é o talento melindrosa planta que não medra, quer na 
escravidão, quer na guerra. Vede como definhamos 
no passado captiveiro? Na guerra que se me antolha 
propinqua e dilatada mal poderá crescer o mimoso 
arbusto. Assim, de bom aviso acho eu que se empre-* 
guem na republica os que, mais venturosos, nos vie- 
rem d'algures, até que um dia os possamos dispen- 
sar. 

— Emflm, dissera D. João IV, por se ver livre de 
António Vieira, ouvirei mais uma vez a Francisco de 
Lucena, e tomarei parecer com o marquez de Ferreira, 
com o conde de Vimioso e com António Paes Viegas. 
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— Sabia e prudentemente soe vofsa magesjtade 
proceder, A Companhia de Jesus, que tantos e valio- 
sos serviços fez ao senhor rei D. João III, que Deus 
tem em seu santo reino, por bocca do seu mais igno- 
rado e pequeno filho vos promette envidar soas 
forças, em prol de vossa magestade. Não combatere- 
mos o castelhano nas fronteiras, mas jogaremos a ar- 
ma da palavra, que não fere menos se não mais que 
a espada de vossos generaes. Com elfa consolidQu, 
Moysés o reino de Deus, com ella debellou e venceu 
a idolatria o Filho de Nazareth. Humílimo apostolo^ 
protesto a vossa magestade pregar ao povo liberto a 
palavra de Deus. 

— Obrigado, António Vieira. A pátria vos agradece* 
rà o que por ella fizerdes, que muito e muito sei eu 
que ha de ser. Adeus, pois. 

O padre Vieira e Cosmander beijaramlhe a mão, e 
saíram, e D. João IV tomou a direcção do gabinete do 
ministro Francisco de Lucena. 

— Cosmander, irmão sapiente. ja vedes que nos 
foi útil esta conversação com el rei : deixámol o aba- 
lado e ficámos conhecendo dois inimigos, quando me^ 
nos. 

— Lucena, e D. Francisco Manuel, disse o engenhei- 
ro jesuita 

— Esses são, continuou Vieira. Pois tentaremos com 
o auxilio de Deus inutilisar-lhe as adherencias, e quan- 
to antes. Mister é que a luminosa Companhia, a que 
pertencemos, occupe na monarchia nascente um dos 
primeiros logares, consoante o jà occupàra nos rei* 
nados dos reis D. João 111, D. Sebastião e D. Henrique^ 
de religiosíssima lembrança. 

— Conseguil o-hemos nós? perguntou Cosmander. 

— Conseguiremos, sim. Desde os tumultos d'Evora, 
que Coram alentados por nossos irmãos do colíeg io do 
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Eâpiríto SaDio, já D. João IV sabe que lhe somos afei- 
çoados. A mim compete agora florear no púlpito a ban- 
deira da independência naoional, por modo que elrei 
claramente veja na Companhia de Jesus um exercito 
aguerrido, e em mim um mestre de campo como qual- 
quer D. Francisco Manuel de Melio. . . 

B, continuando similhante conversação, os dois je- 
suítas se foram afastando dos paços da Ribeira. 



XV 

Mo palácio e na estala^m 

No gabinete de Francisco de Lucena conversava este 
com D. Francisco Manuel de Mello quando el-rei entrou. 

—•Por cá! dissera D. João IV para D. Francisco. EU" 
tSo, dizeime vós, meu poeta e meu chronista, como 
vão os trabalhos litterarios que vos pedi flzesseis ? 

^ Algo adiantados, senhor, e mais próximos esta* 
riam da conclusão, se não fora o demónio da guerra 
que lá se enfurece mais e mais nas fronteiras^ cha-^ 
mandome as attenções. 

— Mas eu dispensovos por agora da luta. Graças a 
Deus temos lá forças bastantes. A um talento poderoso 
como o vosso fácil me parece o acabamento de prom- 
pto. 

— Obrigado a vossa magestade; mas, não é ó meu 
engenho tão fértil como parreira de S. Tbomé, que dê 
fructos duas vezes no anno. 

— Modesto sois, primo D. Francisco. Ora, pois, fazei 
o que vos parecer, voltae à guerra ou ficae, que n'ella 
ou aqui me servireis lealmente. 

— Beijo as mãos a vossa magestade. 

— Òra sabei, Francisco de Lucena, que ahi voltou o 
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Cosmaiider e o«padre ADtonk) Vieira ambos em defesa 
da caasa do primeiro. 

— E vossa magestade prometteu-lbe algama cousa ? 
perguntou o ministro. 

— Não prometti mais do que ouvir o vosso parecer, 
e o de mais alguns amigos. 

— O meu parecer, real senhor, será boje o mesmo 
que já tive a bonra de apresentar a vossa magestade^ 
Cosmander não pôde nem deve ser elevado à cathe- 
goria de primeiro engenheiro do reino, dado que na 
verdade o merecesse, o que eu contesto. 

— B vós, D. Francisco, como pensaes n'e$te assum- 
pto? perguntara elrei. Sois também do aviso quc) j& 
me expozestes ? 

— Direi, real senhor, que se as obras dos homens 
sao contrastes de suas intenções e pedra de tocar de 
seus. ânimos, bem claro conhece vossa magestade os 
quilates das de seus vassallos leaes. E não me parece 
que se devam ter em mór conta as obras de mercê* 
nados estrangeiros do que as dos nacionaes. Cosman- 
der pertence a Companhia de Jesus, que perdeu ao 
senhor rei D. Sebastião, e traz nas vejas o sangue dos 
que nos têem empolgado as conquistas. Aqui tem vos* 
sa magestade como eu arrasôo no caso. 

— Pois sobreestaremos no caso, terminou elrei. E 
depois de lhe beijarem a mão os dois, D. João IV saiu, 
jeixando-os. 

— Pois é um facto, parecia continuar Francisco de 
Lucena uma conversação interrompida. 

— É d*onde procedera essa nascente e já terrível 
intriga? perguntou D. Francisco Manuel. 

— Não sei; mas, desconfio dos jesuítas. E até me 
aífirmam que nas cortes, que el-rei vae convocar para 
janeiro do anno próximo, se apresentará uma queixa 
de mim, taxando-me de desleal. 




Desembainharam -se instantâneas duas espadas {Pag. 150) 
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' — Quanto aos jesuítas de barato dou que assim seja : 
com relapão às queixas em cortes não creio n'ellas, e 
melhor fora que el-rei as não convocasse, porque as 
cortes nas republicas são como as purgas nos corpos : 
revolvem humores velhos e às vezes ficam mais acha- 
cosos do que antes da mezinha. 

— Não sei, em boa verdade, D. Francisco, o que me 
virá d'este parto, cuja concepção parece realissima. 
Louvam me e maquinam contra mim, talvez porque eu 
não tenho annuido às ambições dos homens da accla- 
mação. 

— Preciso é, pois, precaver, meu amigo, e adaute- 
lar de masculinas sereias, pois que o mais terrível ar- 
tificio que inventou a malícia é oíTender com louvores. 

—Cauto sereij meu D. Francisco, especialmente com 
08 filhos de Loyola, que depois de terem por muitos 
annos enchido o reino de absurdas prophecias, em que 
promettiam a vinda do Encoberto, agora que o vêem 
chegado, aspiram à recompensa de seus trabalhos. 

— É sem numero o numero de mofinos: façamos- 
lhe guerra, como elles nol a fazem a nós, disse D. Fran- 
cisco. 

A conversa ainda se prolongou, concertando-sé os 
dois para oppôrem tenaz resistência ao solipsismo da 
Companhia de Jesus. 

Approxima-se oentrecho d'esla historia do ponto mais 
importante d'ella. Convém arrebanhar os personagens 
de modo que de nenhum se esqueça o leitor, no mo- 
mento do terrível choque que pôde dar a^morte a_^al- 
guem, ou privar da liberdade aos que a tiverem. 

Chegara o dia 24 de Dezembro de 1643. Tinham de- 
corrido dois annos depois dos narrados acontecimen- 
tos. 

O conde de Villa Nova ainda não voltara ao reino. 
A condesea vivia o mais do tempo, em casa do pae. 
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deixando a casa entregue ao mordomo Francisco Car- 
doso, e mais creadagem. Depois d^aquella scena em 
que o mordomo abusara da confidencia que tinha no 
segredo da sua honra, D. Branca evitava-o, indo, com- 
tudo, passar alguns dias ao palácio da rua do Limoei- ^ 
ro. 

Percebera o astuto Cardoso a intenção da condessa, 
não attíngindo, comtudo, a razão porque ella menos ve- 
zes vinha residir alii, preferindo o palácio do pae, de- 
pois do sarau nos paços da Ribeira, quando elrei fi- 
zera annos. Reparou, sem embargo, diligenciando am- 
da assim prescrutar lhe a causa. 

Um dia estava elle em casa do conde de Sortelha a 
conversar com o pagem Gonçalo Gomes, quando che- 
gara ao portão do palácio um coclie da casa real, do 
qual descera Pedro Vieira da Silva, amigo particular 
de 0. João IV. 

FeZ'Se anuunciar por Gonçalo Gomes á condessa, a 
quem pretendia falar da parte de el-rei, que uma boa 
nova lhe mandava, dissera elle. 

Introduzido nas salas que já conhecemos, veiu rece- 
ber-lhe a visita a condessa, crendo, na verdade, que 
D. João IV lhe enviasse alguma noticia do esposo, ha- 
vida por confidencia politica de algum secreto agente 
de Portugal na Hespanha. 

— Quem era aquelle, que o não conheço? pergun- 
tara Cardoso a Gonçalo Gomes. 

— Parece que é um dos meninos bonitos de el rei, 
que se prepara para ser ministro d'alguma coisa, res- 
pondeu o interrogado. 

— É a segunda vez que vem aqui, não é ? pergun- 
tou Francisco Cardoso, com velhaca intenção, e como 
sabendo de se haverem feito anteriores visitas. 

— Parece-me que já é a terceira, respondeu Gomes. 

— B virá sempre trazer novas do sh D. Gregório? 
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— Aó menos assim o diz elle.' 

FraDcisco Cardoso pôz-se a scismar, Dão combinando 
bem o facto de passar pelo palácio de seu amo aquel- 
le enviado da corte sem perguntar n^elle pela condes- 
sa, onde natural era que estivesse, para a buscar em 
casa do pae, mostrando ter certesa da ordinária habi- 
tação de D. Branca. Fez no caso profundo reparo, e ex- 
clamouy depois de pensar um instante e com o rosto 
muito risonho, como quem achara a solução de um pro- 
blema : 

— Permitta Deus que venha annunciar a chegada do 
sr. conde i 

— Oxalá, respondeu Gonçalo Gomes. 

Emquanto os dois assim praticavam, dizia Pedro Viei- 
ra á condessa, com ares muito innocentes : 

— Aqui tem v s.* esta carta do sr. D. Gregório que 
veiu por intermédio de el-rei nosso senhor. 

. D. Branca, que já com aquella recebia a terceira car- 
ta, sabendo mentírihe o régio confidente como das ou- 
tras vezes, e no presupposto de que elle nada soubes- 
se do conteúdo d'aqúelle papel, tomou-o e dispunha-se 
a lei o quando Pedro Vieira accrescentou : 

— Pede- vos elrei, sr.* condessa, uma resposta por 
escripto, e a graça de lhe devolverdes esse papel de- 
pois de lido, pois que ha n'elle segredos de estado, 
que um leve descuido tornaria perigosos. 

A condessa leu o papel e empallideceu levemente. 

— Dizei a el-rei, sr. Pedro Vieira da Silva, que fico 
sciente e bem inteirada da boa nova da vinda do meu 
esposo^ e que me releve o não responder eu por es- 
cripto. Que lhe beijo agradecida a regia mão. O papel 
devolvo o eu, como sua magestade ordena. 

E indo a um bufete tirou d'elle uma folha de papel, 
na qual fechou e lacrou com suas armas o que lera, e 
entregouo a Pedro Vieira da Silva. 
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— Porém, pftço veoia para lembrar a v. s.*^ que os 
pedidos ou lembranças de él rei costumam acceitarse 
como ordens. 

— Assim é: mas não me considerará el rei desobe- 
dieLte, quando oíTensa íõra que vos faria a vós, não 
conGar de tão gentil enviado a singela resposta que já 
vos dei. 

— Agradecido vos sou, sr.* condessa, pelo que em 
mim conflaes. Mas não havereis de dar por escrípto al- 
guma resposta a sua magestade? insistia Vieira ds Sil- 
va, como quem sabe do que se tratava. 

— Não, agora não, respondeu friamente a condessa, 
como indicando a idéa de pôr um termo à pratica. 

O futuro secretario de estado, vendo que de nada 
lhe valera a sua diplomacia n'aquella conjuntura de ma- 
nifesta repugnância de D. Branca, não se atreveu ao 
combale, em que só alcançaíria persuadir a condessa 
do conhecimento que elle tinha de um negocio, em que 
não devia haver terceiros. 

Despediu-se, pois, da condessa e saiu, murmuran- 
do: 

— Sernos ha manifesta a victoria: esperemos mais 
alguns dias. 

Ao cimo da escada principal do palácio encontrou 
Pedro Vieira da Silva a Francisco Cardoso, que lhe cur- 
vou a cabeça sem proferir palavra. 

Entretanto D. Branca saíra da sala em que recebera 
o enviado d'el rei, murmurando também: 

— Valha me Deus com tal insistência! E não poder 
eu resistir a elrei! Não lerei remédio para este mal 
senão recebendo-o no palácio d'apar o Limoeiro! 

Emquanto estas cousas se passavam de tarde no pa- 
lácio de Sortelha, preparava Marcos Ribeiro na Estala- 
gem Negra, á meia noite, um conluio contra o seu rival 
Francisco Cardoso. 
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N'um quarto dos mais retirados da estalagem, dizia 
Ribeiro para dois homens de má catadura : 

É eeriissimo o que vos tenho dito: ainda hontem á 
noite. . • portanto, meus amigos, o negocio tratado. De- 
pois do que hontem aconteceu aqui, talvez deixe de 
vir a esta casa, ao menos tão amiudadamente. Se não 
voltar, nõs iremos procuralo ; não é esta uma condição 
do contracto ? 

— E\ respondeu um dos homens. 

— Sim, iremos, disse o outro. 

— Eis aqui o sigoal, continuou Ribeiro: e dando a 
cada um trinta cruzados de boa prata, accrescentou : 
Ouando Gndar o praso, havereis o resto da somma. A 
nossa mão. 

— Eil a, disse nm dos homens. 

— Pelo inferno, continuou Ribeiro, apertandolhe 
aquella mão. 

•— Juro ! 

— Por Belzebuth! accudiu o segando, a quem fare- 
mos presente do seu corpo damnado. 

Passava se esta scena ao cair da noite. Aquelle pacto 
em nome do inferno, feito na escuridão de um retira- 
do cubículo daquella estalagem, parecia, na verdade, 
um pacto infernal. Aquelles dois homens eram dois as- 
sassinos.*, professos na arte de matar. RuQões das 
toureiras da Mouraria e d'Alfama, qualquer d'elles, a 
troco de uma quantia que lhe saciasse a ambição, cra- 
vava um punhal em seu seu srmelhante, sem que 
jamais os intimidasse a imagem das galés ou a da for- 
ca do Rocio. 

O monstro do ciúme, que nem sempre é valente, 
agitava-se cobarde e traiçoeiro, espumando rancores e 
mortes, n'aquella espécie de caverna de Caco, onde 
moravam a tavolagem, a infelicidade e a morte. 

Quando os três saíram do cubículo, e se dirigiam pa- 
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ra a casa de jantar da estalagem, afigurou-se a Marcos 
Ribeiro qae alguém atravessara além, em stia frente, 
um corredor transversal. Notou a passagem de um vul- 
to, de capa e chapéu ; mas, suppondo ser um jogador, 
que passava para a tavologem, não ponderou o caso e 
dirigiu-se com os dois para a casa de jantar, que ó lei- 
tor já conhece, onde com vinho pretendiam sellar ô 
pacto que flzeram. 

— O' Catbarina ! Mulher I manda me cousa que se co- 
ma e um pichei de vinho, disse à porta que dava para 
a cosinha, o esposo de Gatharina d'Elnxobregas. 

— Pouco depois, o sórdido cosioheiro trazia um 
grande prato de estanho com badulaque , punha na 
mesa pão e o pichei de vinho, e volvia a preparar a 
cei& dos almocreves do Alemtejo e da Estremadura, 
que n'aquelle dia eram muitos na estalagem. 

— A' saúde de três homens de bem! bradou Ribei- 
ro, empinando um grande copo. 

— Vá, de valha ! responderam os dois. E beberam, 
flcando-se alli na comesaina até tarde. 

A' porta de entrada que dava para o corredor, appa- 
receu um sujeito, que, não descobrindo inteiramente o 
rosto, perguntou aos três : 

— Algum de vós será Marcos Ribeiro ? 

— Sou eu, respondera o que tal nome tinha. 

— Preciso falar- vos em particular, disse o estra- 
nho. 

— Eu vou, respondeu Ribeiro. E deixando os dois 
foi se ao desconhecido, que o esperava no corredor. 

— Preciso falar-vos em particular, lhe disse o em- 
buçado. 

— Ao serviço de vossa mercê, respondeu Marcos 
Ribeiro» ao ver um homem cujo rosto não conhecia, 
bem vestido e de modos distínctos e fidalgos. Pode v. 
s.^ acompanhar-me. Depois de chegarem & porta do 
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pequeno quarlo, onde ha pouco vimos concluir um tra- 
tado, de morte talvez, os dois entraram. 

— Não havies uma luz? perguntou o desconhecido. 
-T Eu accendo jà uma vela, respondeu Ribeiro. Pode 

V. sr.* vir entrando. E ao dizer isto feria lume com fu- 
sil e pederneira, accendia uma mecha de papel enxo- 
frado « com ella uma vela de sebo, posta sobre uma 
meza. 

— Fechae aquella porta á chave disse o estranho, 
arrastando uma cadeira para junto da meza e ace- 
nandolhe para que Ozesse o mesmo. Fechada a porta, 
Ribeiro sentou-se defronte do estranho«do outro lado 
da meza. 

— Conhecels-me perguntou o desconhecido ao modo 
porque das algibeiras do gibão tirava e punha sobre a 
meza duas bolças de torçal cheias de dinheiro. 

— Não conheço ; ainda que jà vos vi, não sei onde 
nem quando. 

— Tenho n'estas bolsas duzentos mil réis em bons 
Portuguezes, Calvários, S. Vícentes e Engenhosos. Pas- 
sarão a ser vossos. Marcos Ribeiro, por escambo de 
um leve serviço: quereis fazer m'o? 

Attonito com tão súbita proposta, e pasmado da sem- 
ceremonia e do ouro que sentira tenir, Ribeiro res- 
pondeu timidamente: 

— Emflm . . . conforme . . . acho estranho . . . 

— Não sou homem para rodeios empregar: quereis, 
ou não quereis? 

— Dizei, respondeu Marcos Ribeiro, depois de algu- 
ma hesitação. 

— Haveis de sfiber-me ao certo se em casa da con- 
dessa de Villa Nova entra algum homem de noite, e 
quem será esse? 

— A condessa minha senhora, vive com seu pae e 
não é possivel. . . 
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— Sejamos breves : viva onde viver, interessasse um 
meu amigo em saber o que já disse. Acceilaes, ou não ? 

— Nào teria duvida se eu não fora o rendeiro^ d'aquel- 
la casa na Eslreniadura, e o serviço não fosse para mim 
infamante. Espião. . . 

— Não é peior do que ser mandante de assassina- 
tos ! respondeu o estranho, cravando n'elle um olhar 
penetrante. 

— Que diz V. sr.'* ? exclatnou, pallido como um ca- 
dáver, Marcos Ribeiro. 

— Já disse, e já Oz a proposta. Quereis ou não que- 
reis? 

Marcos Ribeiro, fulminado com tão singular proposta 
e allusão directa, feitas por tão secco e despido modo, 
inquieto, cubiçoso, atemorisado, respondeu balbuciante, 
e quasi sem consciência da resposta :, 

— Acceito, e dou a minha palavra d'honra. , . 

— Só quero empenhada a vossa palavra dliomem. 

— Empenho a ; porém. . . 

— Mais nada : coutae esse dinheiro. E arrastou para 
elle as bolças. 

— Nào é preciso ; porém, se vossa mercê me dis- 
sesse quem era, melhor seria 

— Um chatim como vós sois, respondeu o estranho 
e singular personagem, interrompendo-o. 

— Comtudo, V. s.* parece offenderme. . • 

— E' engano: são as vozes do dinheiro, que se pa- 
recem com os ais dos lagartos do Nilo, traiçoeiros. 

— Não entendo ... 

— Nem mais é preciso entender. Eu voltarei. Lem- 
brae voS de mim, que vos não malquero, porque a se- 
melhança dos successos é pae e mãe das sTmpathias, 
respondeu o desconhecido, sorrindo levemente pela vez 
primeira para o Ribeiro, e erguendo se para sair. 

Traçando a capa sobre o rosto com a mão direita, e 
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levando a esquerda aos copos da espada que trazia à 
cinta, o estranho indivíduo deu as boas noites ao atur- 
dido rendeiro e saiu. 

Quem seria este sujeito, sabel-o ba o leitor quando 
chegar ao fim do capitulo immedialo, cuja acção corre 
na mesma noite de Natal em que estamos. 



XVI 

Nas matinas do Natal 

Disparam-se os primeiros tiros entre portuguezes e 
castelhanos nos plainos de Bad^oz e Elvas em 9 de 
junho de 1641. Termina o anno, e começa e acaba o 
de 1642 com escaramuças de pequena monta em toda 
a linha dos dois reinos, sendo os maíi notáveis feitos 
d'armas d'aquella pugna ingente, a defeza d'OIívença 
por Francisco de Mello, a d'EIIvas, por D. João da Cos- 
ta, e a tomada de Elches, de Valverde, de Leão e de 
Guardian, por Fernão Telles de Menezes e D. Sancho 
Manuel. 

No mez de setembro de 1643 invade a Hespaeha o 
conde d'Obidos. D. Francisco Manuel de Mello acompa- 
nha-o na entrada, e nos primeiros dias do mez de de- 
zembro d'aquelle anno volve a Lisboa, a chamamento 
d'elrei, para fazer parte da junta da fortiQcação do 
Alemtejo. Já não topa na capital o seu amigo Francisco 
de Lucena, morto em 28 de abril d'aquelle anuo, vic« 
tima das intrigas dos aulicos e dos invejosos, em cujo 
numero avultava o ambicioso Pedro Vieira da Silva. 
Deeepara lhe a cabeça o cutello do salão, que pendu- 
ral-o da grossa corda de três ramaes fora pouco segu- 
ro modo de lhe arrancar a vida I 

Triste presentimento era aquelle que lhe tomara as 
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faculdades pensadoras : sem a ledice de outros tem- 
pos entrara em Lisboa D.JFraacisco. Nem o filho, que 
alli já tioha, nem D. Branca da Silveira, cujas imagens 
lhe seriam caríssimas, eram bastantes a lhe espancar 
do rosto a nuvem triste, e do corapão um espinho in- 
definido que o pungia. 

A morte de Francisco de Lucena, que a critica da 
historia ainda não pôde classificar de justa perante as 
razões de estado, mostrava lhe de um modo evidentís- 
simo a pusillanimidade de T). João IV, que, depois de se 
aproveitar dos conhecimentos e da pratica governativa 
de Lucena, quando o reino não tinha um homem com 
a precisa idoneidade, o abandonara á mercê dos intri- 
gantes, á torrente dos invejosos, á infrene ambição de 
Pedro Vieira da Silva e de outros. 

D. Branca da Silveira, aquella sua aíTeicão de crean- 
ça, aquelie seu amor primeiro, aquella mulher, que 
nascera para sua companheira na vida, era esposa de 
outro homem, e só lhe poderia dar a elle fugitivas ca- 
ricias, reprovados afl^ectos, amores criminosos perante 
as convenções sociaes. 

E em que termos seria concebida a denuncia que 
perdeu Lucena? D. Francisco era seu affeiçoado, se 
não era amigo. Arrastaria a delação mais algum nome 
á voragem sanguisedenta, que se abrira na declamação 
de [). João IV? Estas e outras considerações que lhe 
suggeria a mente fértil, lhe empanaram o coração por 
forma que D. Francisco volvia a Lisboa apprehensivo c 
desalentado. 

A tudo accrescia uma causa de constante inquieta- 
ção, que o salteara desde aquelle dfa em que tomara 
um papel cabido da medalha em que D. Branca guar- 
dava o retrato da creança. Era um vago pr^sefltímento 
de que D. Branca se daria a amores com outro homem 
na ausência do conde de Villa Nova. Era uma sombra 



UJff DUSXLO NA8 SOMBRAfe \i 1 



de ciúme, que o acompanhava desde então, mal de- 
fiDida ainda, mis assustadora jà. Perante Deus e seu 
cora(ão era D. Branca sua esposa, embora D. Gregório 
fosse o marido legal. Debalde diligenciara elle decifrar 
aquellas letras mysteriosas-que no papel percebera: 
sem resultado o fazia sempre. Por mais de uma vez se 
resolvera inquirir elle a própria D. Branca e pedir lhe 
formal explicação d'aquelle papel, que viera turvar o 
seu espirito, e outras tantas fugira a ideia por se não 
julgar em pleno direito de lhe pedir contas a ella, que 
lh'as podia negar. 

D. Francisco Manuel voltava, pois, a Lisboa cuidado- 
so e resolvido, se na capital permanecesse, a flscalisar 
a sua amante, por modo que podesse attíngir a causa 
da perturbação que vira em D. Branca no jardim do 
palácio de seu pae, quando lhe tomara da mão apres- 
isadamente o papel, que trescalava a pivete, e no qual 
vira as mysteriosas letras D. B, 

Como sabemos, estamos no dia 24 de dezembro. Ha- 
via nos paços da Ribeira sarau em que se cantariam a 
el-rei e à corte na capella d'elle alguns villancicos ao 
Natal. Não fora tão grande a concorrência como no sa- 
rau a que já assistimos, quando el-rei fizera annos. 

A grande orchestra da real capella terminava: 



Quando en los rigores 
Del Disiembre nasce 
£n el tosco abrigo 
De unos por tales : 
Quando fugitivos 
Vientos le combateu 
8iente los rigores, 
Lhora los pesares. 
Como en esto Nino 
Incêndio ay tan grande 
tJon los vientos cresce, 
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Gon lo8 yeloB arde, 
Quexa-se que biielvan 
Nácar 8U9 criatales, 
Purpura eu nieve» 
Rubi Bu diamante. 
Pêro dividiendo 
Rigor y desayre 
Tiene donaire etc. 



Terminadas as matinas, e emqaanto nâo chegava a 
meia noite para se ouvir a missa do gallo, el rei e a 
corte entraram nas grandes salas iliuminadas, onde a 
conversação se animara entre cavalheiros e damas. 

D. João IV, sem que a mais leve sombra de remor- 
so lhe pairasse no animo depois da morte de Lucena^ 
era todo riso e attençoes á condessa de Villa Nova, que 
estava com o pae e com a irmã. D. Branca parecia me- 
nos acanhada diante d*elle do"que no sarau dos seus 
annos. 

D. Francisco Manuel conversava a distancia com o 
mordomo mór, D. Manrique da Silva, e com o conde de 
Castello Melhor. 

A insistência da conversação de D. João IV com a 
condessa de Villa Nova chamava as attençoes das da- 
mas, as primeiras sempre em notarem essas cousas^ 
e os cavalheiros mesmo já para o grupo volviam al- 
guns olhares curiosos. D. Branca da Silveira era real- 
mente formosa. No vigor da mocidade talvez não en- 
trasse os paços da Ribeira Qdalga mais donairosa do 
que a gentil guarda mór. Isto sabia ella no seu orgu- 
lho de mulher, isto conheciam as demais damas inve- 
josas. 

— El -rei não se digna cumprimentar esta noite se- 
não a condessa de Villa Nova, dizia a marqueza de Fer- 
reira para a condessa de Odemira. 

— Tantas attençoesj e /equebros são, em verdade. 
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demasias para se notar, respondera a condessa do Vi- 
mioso. 

— Não venha por ahi a rainha, que não deixa de 
ser zelosa I . . . accudiu a marqueza de Gouvêa. 

D. Francisco já pouca attenção dava ao que diziam 
o conde de Castello Melhor e D. Manrique da Silva. Não 
despregava os olhos do grupo em que avultava o novo 
rei. Parecia distrahído e tão inquieto que o mordomo- 
mór lhe dissera : 

— Tens cousa que te incommode, D. Francisco? 

— Não : apenaà notava que elrei tão enlevado fosse 
boje na contemplação da condessa de Villa Nova que 
ainda não nos dirigisse uma fala. 

— P/ que a condessa é multo bonita! disse o Cas- 
tello Melhor, e el rei saboreia de. perto aquelle for- 

' moso fructo. 

— Pois quif à não ande sua magestade do melhor 
aviso, porque a mulher é como a laranja : se muito a 
apertam logo amarga, e depois. . . respondeu D. Fran- 
cisco, rétrahindo se. 

— Palavras, palavras ! Leva as o vento como a plu- 
mas, disse D. Manrique da Silva. É não fiar em appa- 
rencias.' 

— Neroja eu que me fie n'ellas. Bem sabeis .que o 
mesmo céo nos engana apparecendo azul cada dia, sem 
ter côr nenhuma, dissera D. Francisco. 

B; respondendo de tal modo, D. Francisco mentia ! 
Era aquella a segunda vez ein que elle topara o rei em 
renitente conversar com D. Luiz da Silveira e cora a fi- 
lha : era aquella a vez primeira em que a D. Francisco 
apparecia ensejo de poder devassar um arcano que 
tanto havia o preocupava. Faria a corte D. João lY a D. 
Branca? Symboli.^ariam aquellas letras D, B. Duque de 
Bragança? Tremeu com a idéa. . . E era possível, com 
effeito.LDemais conhecia elle o caracter de D. Branca. 
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Incapaz por sua braoda iodole de uma repulsa ao rei, 
acolheria vaidosa os galanteios de D. João IV^ preferin- 
do ás murmurações das fldalgas invejosas a honra .dô 
ser requestada do restaurador da monarcbia. 

D. Francisco Manuel sentiu enroscarse lhe ao coração 
immediatamente a serpente medonha do ciúmes que 
Ih'o estorcia em apertos insupportaveis. 

Um sumilher da cortina viera dar parte a el rei de 
que se aproximava a meia noite. )>. João iV dirigira-se 
â capeila seguido da nobreza, menos de D. Francisco 
Manuel que se ficara para trás, talvez mai de propósi- 
to. Começara a missa: D. Francisco foi o ultimo a én* 
trar na tribuna da capeila, colloc?indo-se em logar d*on- 
de bem podesse ver ao rei e a D. Branca. 

Durante a missa por mais de uma vez volvera o rei 
a cabeça por ver a condessa de Villa Nova, que lhe fi« - 
cava á esquerda. Na obrigada devoção a que se dava 
a corte talvez só D. Francisco notasse aquelles régios 
movinientos de cabeça. Escusado é dizer que cada om 
d'elles correspondia a um maior aperto da bydra que 
lhe esmagava o peito. Eírei amava D. Branca, tal foi a 
conclusão que de suas observações colhera. Então, e ao 
reunir mais uma círcumstáncia is que sobejamente já 
tinha, .qual foi a de que D. Branca ao tocar na mão do 
rei, 'naquella despedida do sarau de seus annos, reti- 
rara a d'ella rapidamente, acabou comsigo na suspeita 
que tinha tido até alli, vendo n'aquelle acto a entrega 
ardilosa do primeiro bilhete amoroso. Era, porém, sus^ 
peita grave aperras. 

Saiu da capelia raivoso, tresloucado. Quando acabara 
a missa estava elle passeando na sala dos Tudescos. 
Alli foi ter com elle o mordomo mór, que, ao vel-o as- 
sim passear só e, ao que se lhe antolhava, pensativo e 
triste, lhe perguntou : 

— Que tens tu, D. Francisco Manuel de Mello? que 
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tão alfteado me pareces ? AnleVê acâsú o valente mes- 
tre do campo alguma desfeita em seuâ terços na fron- 
teira castelhana? 

— A fortuna, que é melhor engenheira que o CosmaO' 
der/preparou-me uma derrota a que terei de as^slir, 
respondeu o heroe. 

— Vaes então partir para Elvas? Mas el rei disse- me 
ha dias que te encarregara de escreveres a vida do se- 
nhor Dom Theodosio, seu pae, e que tu mesmo anda- 
vas compondo um papel politico de resposta á liespa- 
nba. Assim, melhor me parece, que deixes lá zunir as 
balas e te votes com a penna ao serviço de tao nobre 
monarcha. 

— Nobre, como carniceiro de gente, respondeu fria- 
mente D. Francisco. 

— Que dizes, D Francisco? Estás louco? 

— Estou, porque vejo que sé Dios acierta a reglar 
cem regia tuerta. • 

— Não te compreheodó. 

— Nem ò busques, D. Mánrique, disse, a ílnal, D. 
Francisco. Vou sair antes que el rei me veja. Encarre- 
go te de lhe participares que um incommododé satíde 
me forçou a sair do paço sem lhe beijar a mão. Fazes- 
me o que te peço?, 

— Certamente; mas, que diabo tens tu? disse o 
mordomo-mór. 

— Já t'o disse. 

— Porém. . . 

— Dou- te a S. Fernando* que ès terrível com pergun- 
tas I E apertando-lhe a mão saiu do paço, subiu a rua 
da Ourivesaria, chegou ao Rocio e cortou para o lado 
do theatro das Arcas, e rua de Lopo Infante. 

Acabara a missa e já se espalhava pelas vastas salas 
a corte de D. João IV. 
Dava este o braço á rainha, que, despedindo-se dos 

10 
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fidalgos e damas, se recolhera logo. El-rei acompanhou- 
a até junto da porta em que a marqueza de Ferreira e 
outras aias* a esperavam, voltando a conversar com ai- 
guns fidalgos. 

Quando D. Joio iV dialogava com o conde do Vimioso 
e com Pedro Vieira da Silva, approximou-se d'eUes D. 
Manrique da Siva e lhe apresentou a despedida de D. 
Francisco. 

— Meu prima tem cousa que lhe dè cuidado depois 
que voltou da guerra, disse o rei. Pedi lhe que me es- 
crevesse a vida do senhor meu pae, que santa gloria 
haja, por lhe dar algum descanço nos trabalhos da 
guerra, e por que escreve como Tito Livio e noto que 
mais parece seduzil o o fragor das armas do que o re- 
maoço da livraria. 

— Um valeúte como elle custosamente cambiará pela 
penna~a espada vencedora, disse o conde do Vimioso. 

— Nadai D. Francisco tem cousa. Mas aqui vem quem 
nol-o poderá dizer, accrescentou o rei. 

Era o conde de Sortelha com as Qlhas que vinham 
beijar a mão a el rei e despedirse. Ao ouvir as pala- 
vras d'el-rei o conde perguntou: 

— Que saberei eu que com mil vontades o não diga 
a vossa magestade? 

— A causa de umas tristezas de D. Francisco de Mel* 
lo, disse o rei. 

— Pois em boa verdade, que não sei, real senhor. 
D. Francisco visitou me ha dias e não me pareceu so 
rumbatico, tal foi a resposta do conde de Sortelha. 

D. Branca, ao ouvir nomear el rei a D. Francisco tre- 
mera como um vime novo. Saberia el-rei dos seus 
amores? foi esse o pensamento que a salteou instan- 
taneamente. 

— Poetas lêem d'aquellas tristezas, acudiu o conde 
do Vimioso. 
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— Talvez ; ponderas^ bem, como neto e Olho de poe- 
tas e poeta por ventura, respondeu o rei. E voltando- 
se para o conde de Sortelha : 

— Então já nos deixaes, não é assim? 

— Se vossa magestade não ordenar o contrario, res- 
pondeu o conde. 

— Não. Adeus, conde, e dava-lhes a mão a beijar. 
Ouvi que tínheis um formoso jardim com bellas vistas 
a S. ViccDle: hei de ir velo. Apraz-vos a visita ás vos- 
sas flores? accrescenlou D. João IV, cravando em D. 
Branca um olhar ardente. 

— Será grande honra para as casas de Sortelha, de 
Villa Nova e de Figueiró o haverem de receber a vos- 
sa magestade. 

D. Luiz da Silveira e as filhas sairam, e pouco depois 
a restante fidalguia, terminada a reunião. 

Convém agora, por cabal intelligencia do livro, in- 
formar ao leitor que D. João IV, rei de Portugal pelo 
concurso dos nobres do reino, a quem mal pagara va- 
liosíssimos servipos, se preparava para pungir profun- 
damente a fronte do conde de Villa Nova com o ferrete 
mais vil e cobarde estigma da deshonra. 

Entretando na real camará D. João IV ordenara ao 
camareiro para ficar só, prevenindo-o de que não en- 
trasse sem ser chamado. 

Ainda bem se não vira só, tirou do bolso do gibão 
um papel dobrado em pequeninas dobras, beija-o, des- 
dobra-o e lê n'elle: Obedecerei. Acto continuo approxi- 
roa-o de uma vela e queima-o, dando um sopro em 
suas poucas cinzas. 

Que papel seria aquelle, e que rasão de estado le- 
varia el rei a'queimal o e espalhar suas cinzas como um 
bisneto seu faria mais tarde ás^do duque d'Aveiro e 
dos desgraçados Tavoras? 

De longe vem a pratica de queimar a realeza a seus 
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inimigos, e de espalhar ao vento dos céos as suas cin- 
zas temerosas. 

XVH 

Um duello oas sombras 

Estamos em 4 de janeiro de 1644. E' noite escura e 
ventosa. Não brilha uma estrella nos céus, velados por 
negro manto de nuvens. Sopra rijamente a ventania 
d'oeste, encapellando a grande bacia do Tejo. Parece 
approximar-se uma tempestade. 

Próximo da Sé, debaixo do Arco da Consolapão, con- 
tíguo à egreja de Santo António, chegavam dois c^iyal; 
leiros ás dez horas, vindo da rua da Padaria um dean- 
te do outro. Apeouse o da frente e logo o que o se- 
guia. 

— Matheus Alvares, disse o da' frente, espera-me 
aqui até à meia noite. Se eu não fõr vindo a tal hora 
retrocede, recolhe os cavallos e espera por mim ao Ar- 
co do Ouro. Põe cuidado em não seres conhecido. 

E, sem . esperar respgsta, aquelle sujeito passando 
pela Sé entrou na rua do Limoeiro. 

Perto dos velhos papos reaes, que davam o nome à 
rua, existia o palácio do conde íe Villa Nova. Uma gran- 
de porta, sobrepujada pelas armas do conde em már- 
more branco, dava entrada para um vasto recinto qua- 
drangular, cercado por quarenta e oito columnas da or- 
dem compósita, de cinco metros de altura cada uma. 
Corria sobre ellas a alquitrave e o friso singelo, do 
qual nasciam as paredes do palácio de um ^ò andar. 
Olhando uma das faces externas para a rua do Limoei- 
ro, no pequeno recinto, a modo de corredor, que co- 
meçava na porta principal para ir terminar no grande 
pateo, ardia, pendente do tecto, esmorecido e vasque- 
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jante iaxnpeão. De um lado e outro, portas havia para 
os aposentos do guarda poi^tão e de outros servos da 
casa, e em volta de todo o vestíbulo corria umá gale* 
ria entre as columnas e as paredes internas, medindo 
três metros e meio de largo. A escadaria que do pateo 
dava para p palácio ficava â parte esquerda, ao centro 
d^aquelle corpo do dificio. Foi conhecido aquelle recin- 
to pelo Pateo das Columnas, até que o terremoto de 
1755 prostrou o palácio. 

O individuo, que vimos apear à Porta do Ferro e dei- 
xar alli o cavallo, completamente envolvido nas dobras 
de uma grande capa que lhe occuUavam o rosto até 
aos olhos, como o chapéo de abas largas lhe escondia 
a fronte, ao chegar á porta do palácio, cuja meia porta 
estava aberta, entrou subtilmente e mensurando o pas- 
so. 

A rajada, que soprava violenta de espapo a espaço, 
punha em movimento oscillatorio o grande lampeão, 
que povoava, tanto aquelle recinto como o pateo, de 
sombras nàovedifas, e fazia com que por entre as co- 
lumnas parecesse caminhar ou correr alguém. 

Na casa do porteiro havia luz e alguém conversava 
dentro. O desconhecido aproximou-se de mansinho, 
cauteloso, mas não tanto que a ponta da espada não 
batesse na hombreira da porta e nâo fizesse algum 
ruido. 

— Chiton ! ouviu de dentro a uma voz, e logo cala- 
rem-se os que falavam. 

Por fortuna do embuçado uma violenta rajada sue- 
cede logo ao bater da ponta da espada na pedra, fa- 
zendo ranger o lampeão na corrente de ferro que pen- 
dia do tecto. 

— Pareceu-me ter ouvido alguma cousa, dizia den- 
tro uma voz. 
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— Seria a do vento que traz o lampeão em bolan- 
das, respondia outra. 

O embuçado, ao ouvir o curto dialogo, afastou-se 
braudameute, internando-se no pateo e tomando para 
a esquerda. Nem viva alma por alli! 

Ao chegar ã escadaria do palácio e quando ia para 
subir o primeiro degrau, vê o encoberto saltar de traz 
de uma columoa a um homem, embupado como elle, 
e dirigir-se-Ihe. f\etrahiu-se dois passos puxando mais 
o chapéo para o rosto e levou a mão ao punho da es- 
pada. O que viera de traz da columna, em vez de 
crescer para elle, pôz o pé no primeiro degrau para 
subir, quando o outro, avançando os passos que retra- 
híra, dava já o primeiro nas escadas do palácio. Am- 
bos hesitantes, o que já estava disse para o que che- 
gara : 

— Seja quem fôr o que me pretende tomar a dian- 
teira, para traz, e já ! 

Desembainhe ram-se instantâneas duas espadas, ()ue 
mandaram na rajada aos eccos da bifurcada escadaria, 
o retintinulo som do primeiro choque. 

— Defende te, covarde! continuara o aggressor, re- 
pelindo golpes rapidíssimos, que o silencioso conten- 
dor aparava e devolvia. 

De repente, ouve se abrir uma porta ià no àtlo da 
escadaria e brilhar uma luz alli. Recua precipite o si- 
lencioso personagem para a sombra do canto próximo, 
ao tempo que o aggressor corria também a esconder- 
se de traz da columna d'onde saíra. 

N'isto descia a escadaria ã pressa o mordomo do 
conde de Villa iNova, Francisco Cardoso, com um can- 
dieiro na mão, e arbria-se a porta da casa do guarda- 
portão, d'onde sahiu aquelle e Gonçalo Gomes, com 
uma vela accesa. 

Vendo se entre dois fogos os espadachins, e nao 
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querendo ao que parecia ser conhecido nenhum d*el- 
les, o que estava nas sombras do canto exclama por 
entre os dentes— vingança I mvesfe para o portão, pas- 
sa rápido pelos dois, completamente embuçado, e cor- 
re para a rua, que desce a passo accelerado, o que 
occultàra de traz da columna, corre a Francisco Car- 
doso, mal este desce o ultimo degrau, atíra-lbe um 
pontapé ao candieiro e um tremendo bofetão á cabe- 
ça, deixa o cambaleante na escuridão, passa pelos dois, 
cuja vela o vento apagara, e sae também para a rua 
do Limoeiro. 

O silencioso espadaeliim já lá ia ao longe cosido com 
a parede, de modo que o aggressor o não podia vêr. 
Ao chegar ao Arco da Consolação ou Porta do Perro, 
onde deixara o cavallo e o companheiro a quem cha- 
mara Matheus Alvares, antes de montar pediu áquelle 
que lhe atasse o pulso do braço direito com um lenço. 

— O que? pois vossa m. . . 

— Chiton! lhe brada o recém chegado. Ata me este 
lenço e partamos. 

— E', porém, esta, senhor, a primeira vez em que, 
entre muitas já, este desastre acontece. . . 

— Avia, e cala, respondeu o ferido, montando logo 
a cavallo e descendo ambos pela Padaria à rua Nova, 
que seguiram até ao chafariz, tomando adeante pelas 
ruas da Calcetaria, Fangas da Farinha, Tanoeiros e rua 
dos Cobertos até entrarem no Terreiro do Paço. 

O segundo combatente desceu até á egreja da Ma- 
gdalena e d'alli tomou sobre a direita para S. Nicolau, 
Praça da Palha, Rua dos Arcos ^ de Lopo Infante. 

Bem vejo como o leitor almeja por saber não só 
quem eram estes homens se não mesmo o que se pas- 
saria no palácio do Pateo das Columnas, depois da bri- 
ga dos espadachins. Quem eram os contendores não 
direi eu, pois que ambos occultaram seus nomes ; mais 
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iDformalo-hei do que lá se passou do palácio do con- 
de de Villa Nova. . 

Os creados, depois de acceoderem luzes, taramela- 
ram como gente de sua estofa, até que, fechado o por* 
tãò, por ordem do mordomo, cada qual recolheu a 
seus aposentos. 

Havia dias que a condessa de Viila Nova alli residia, 
pois que a cada momento ?é esperava de Hespanba a 
D. Gregório Thaumalurgo de Castello Branco, seu es- 
poso. 

D. Branca viera com sua irmã e na mesma camará 
habitavam. Francisco Cardoso, que, como o leitor sa- 
be, acudira ao tioir de empadas, voltando acima en- 
contrava D. Branca e a irmã que para elle vinham 
afQictas, por conhecer a causa do ruido singqlar no 
pateo. 

— Como o portão estava aberto, disse com malicia 
o mordomo, entraram no pateo dois homens^ e n'elle 
se acutilaram por algum tempo, até que quando eu 
appareci de um lado e Gonçalo Gomes do outro os dois 
fugiram. 

D. Branca estava pallida como um defuoto ! Diríeis, 
ao vela assim, ser ella o cadáver galvanisado arran- 
cado à morte, para mostrar ainda epbemera e passa- 
geira vida ! Ficou silenciosa por algum tempo, até que, 
erguendo se SDbranceira ao torpor que a vergara, e 
simulando tranquilliiade apparente, perguntou a Car- 
doso 

— E não foram conhecidos esses homens? 
Francisco Cardoso hesitou alguns instantes na respos- 
ta, e respondeu, sorrindo diabolicamente : 

— É verdade ! Não me lembrei de lhes ver os rostos* 
Ninguém os conheceu. Aquillo eram certamente birban- 
tes d'Alfama . . . 
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— Talvez; porém, preciso é fechar-se quanto antes 
a porta xlo pateo, dissera D. Branca. 

— Já o mandei fechar, sr.^ condessa* 

— Obrigada, Francisco Cardoso ; e ella e a irmã lhe 
davam as boas noites e se retiravam. 

A lerivel occasião, a calva deusa que uma só vez se 
mostra na vida aos mortaes, apparecia pela segunda ao 
mordomo do conde de Villa Nova, dandolhe no rosto 
com a longa e única tranpa dos cabellos da nuca. Não 
era elle homem para a não segurar : deitou-ihe a mão 
á trança. . . e passando por D. Branca, que seguia atrás 
da irmã, disse- lhe ao ouvido por modo que só ella ou- 
visse: 

-^Està ferido lá embaixo D. Francisco Manuel... 
quereis acudirlhe ? 

E tomando a direcção de seus aposentos, Francisco 
Cardoso retirava- se lentamentt^por um corredor ã direita. 

D. Branca ficara petrificada ao ouvir tal cousa. A ir- 
mã, que diante d^ella caminhava, não ouvindo seus pas- 
sos, voltouse para trás a procurai a. 

-— Vae indo, minha querida irmã emquanto dou uma 
ordem ao mordomo. Vinde cá Francisco Cardoso, disse 
ella, o mais naturalmente que pôde. 

A irmã foi caminhando para sua camará e Francisco 
Cardoso, que fingira afiastar-se, voltou logo a D. Branca. 

— Onde eslà D. Francisco ? exclamou aftlíctissima. 

— Recolhl-o na blbliotheca : está ferido por um es- 
tranho e é preciso acudir/lhe já, disse com certa aíflic- 
pão o mordomo Cardoso. 

— Oh! correi lá e esperae-nce. 

Francisco Cardoso, radiante de jubilo, desceu, ao pa- 
teo, abria a porta da livraria que ficava ao rez do chão 
para o lado do Tejo, entrou alli, accendeu uma vela e es- 
perou 

A noite que estivera ventosa mudara suas rajadas 
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em chuva abundaote^ que dos quatro beiraes corria 
ruidosa no pateo. A condessa de Viila Nova, sem. muito 
se demorar descia à livraria com um rolo de pauDos e 
uma tesoura na mão esquerda e com uma laoterOkDha 
de furta fogo na direita. Apenas a condessa entrou a 
porta, Francisco Cardoso, que alli a esperava, fechou -a 
logo. 

D. Branca, percorrendo a casa com a vista anciosa 
e não vendo ninguém, conheceu immediatamente a ci- 
lada do infame Cardoso, voltou-se para elle altiva e 
poderosa, exclamando : 

— Abri ja essa porta, miserável ! 

. — Insultaes-me, senhora D. Branca, por verdes que 
chegou a minha vez? dissera cynicamente e com sor- 
riso infernal, Cardoso. 

— Abri sem demora ! repetiu a condessa exaspera- 
díssima^ 

*— É cedo ainda, minha senhora ! Pois que ? ! Àdoro- 
vos desde creança, tenho sido vosso amigo, e tanto 
que vos não denunciei jamais aosr. D, Gregório, e vó$, que 
daes horas certas a vossos amantes, não tereis uma para 
mim! Oh! Haveis de ter e ha de ser esta noite! disse 
o mordomo inflammado^ caminhando para ella. 

D. Branca, salteada sem duvida por algum pensa- 
mento redemptor, que a livrasse da conjunctura diffi- 
cilem que se achava, retrocedera de rosto pára elle até 
a uma grande mesa de pau preto, em que ardia avela 
accesa por Cardoso no meio da livraria; e chegando 
alli, e ao sentir- se encostada a ella exclama em voz 
alta: 

— Alto I infame ! Quero aquella porta aberta ou vos 
tiro a vida ! 

E rápida, e varonil e forte, puxa uma gaveta dame- 
za, tira d'ella duas pistolas do conde, engatilha-as e 



UM buELLO MAB 80HBBAB 155 



ápoDta-lh'as, cresce para elle terrível, e vae-o levan- 
do adiante de si até a porta por onde entrara I 

— Abra essa porta ! 

E a porta abriu-se, e D. Branca saiu por ella salva 
do traidor e vitlão confidente de seus malfadados amo- 
res ! 

E a mulher docíl, e meiga, e boa, e fraca confirma- 
va de um modo tão louvável e digno o que D. Fran- 
cisco Manuel de Mello dissera a D. Manrique da Silva 
nos paf os da Ribeira -^ a mulher é como a laranja, se 
muito a apertam logo amarga. 



XVIli 
Um Assassinato 

O aggressor do Pateo das Columnas entrara na rua 
de Lopo Infante, e alli, na Estalagem Negra. Era quasi 
meia noite. 

A estalagem estava deserta e quasi apagados oslam- 
peões defumados dos corredores. Na casa de jantar 
dormia o cosinheiro, sentado n^uma cadeira de espalda 
de couro, com a cabeça tombada para traz, e a bocca 
escancarada. Ao fundo do estreito corredor, onde vi- 
mos, pouco ha, receber Marcos Ribeiro duas bolsas de 
dinheiro para espiar a condessa de Villa Nova, havia 
luz no quarto. 

Embuçando se mais na capa, o personagem dirigia- 
se para alli, sem notar que, pé ante pé, o seguia um 
vulto d^hoimem depois que entrara na estalagem, repa- 
rando apenas em que á porta do lai quarto um vulto 
assomara e se retrahira logo, não fechando a porta; 
por onde sabia uma luz duvidosa e frouxa, que se es- 
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tampava na parede fronteira e do pavimento do corre- 
dor. 

Quando já ia no meio d'elle, pareceu ao embuçado 
que mais do que a sombra de seu corpo se estendia 
outra ao lado da sua no chão, produzidas peio lampeão 
do corredor grande, que atravessava a estalagem e fi- 
cava para traz. Voltou se rapidamente quando já perto 
de si viu um homem com o braço direito armado de 
um punhal para lh'o cravar, Desembuça se rapidíssimo, 
arranca da espada e atira um golpe ao peiío do assas- 
sino, na occasião em que este, conhecendo-lhe o rosto 
em que a luz batia, ajoelhava de mãos postas e lhe 
pedia perdão. 

— Quem és, villão ruim ? 

— Marcos Ribeiro. Perdão ! respondeu de joelhos 
aquelle. 

Três homens tinham assomado á porta do quarto, 
também armados de punhaes, mal ouviram o desem- 
bainhar da espada ; retirando, porém, apenas viram de 
joelhoá a Marcos Ribeiro, e fechando-se no quarto, por 
não serem conhecíeos. 

— Ergue-te, assassino I que sem me haveres conhe- 
cido me cravarias um punhal ! Ainda te escapou a vi- 
ctima d'esta feita a ti e aos teus assalariados. 

— Perdão, sr. D Francisco ! repetiu Ribeiro. 

— Quem tatdisse nome? Responde jál 
— Ninguém. 

— Mentes ! 

^- Não minto. Vossa mercê já me feriu em tempo na 
praça da Palha, d'onde ò conheço, como ha dias tive a 
honra de dizer a v. s.*. Depois, tanto pensei que bem 
me recordo de vos ouvir dizer aos da ronda o vosso 
nome todo, quando eu já ia na entrada da rua dos Ar- 
cos. 
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— Pois ereís vós ? I E porque d'aqnelle modo acom- 
meitieis a Francisco Cardoso ? 

— Não me force v. s.* a dizel-o. É elle um infame, 
um traidor que precisa morrer ! . . . 

— É, pois, para elle que tendes comprados assassi- 
nos e que vós mesmo o sereis 7 

— Um ladrão da honra alheia, mata se, sr. D. Fran- 
cisco, respondeu exaltado Marcos Ribeiro. 

— Agora tudo percebo. Porém, vós não matareis 
nem mandareis matar aquelle homem ; porque a ma- 
tardes, não sei se a outrem deverá ser. Não matareis 
ninguém, repito. Só tem desculpa o assassinato em de- 
feza própria. 

— É em defeza própria : defendo a minha honra, sr. 
D. Francisco ! 

— Socegae, Ribeiro, e pensae no que vos disse: não 
matareis. Agora ouvi-mé: Certa foi a vossa informação: 
lá topei um homem. 

— E quem era elle, senhor ? 

— Não sei. Venho, pois, dizer vos, que vos dou por 
desobrigado já. 

E depois de mais alguns conselhos lhe dar, D. Fran- 
cisco Manuel embupava-se para sahir dizendo por ulti- 
mo: 

— Conto que não falareis a ninguém n*este nego- 
cio. 

— Fique vossa mercê bem certo disso. 

— Cautela I disse, e sahiu. 

O que é o homem ? ! Ser imperfeitíssimo embora de 
culto espirito, que olvida n'um momento a sua imper- 
feição para se ostentar aos olhos d'outrem prototypo 
de virtudes e de perfeições moraes e civicasl Ho- 
mens que vendo a sua imagem no espelho dos ou- 
tros, não vê no seu a d^elles ! Desprezível egoista ca- 
paz dos maiores esforços, das abnegações mais porten- 



158 MfPRBZ.i. DÁ aiSXOBIA DS POATUdA * 



tosas I Composto de vicio e de virtude; amaigaina do 
bem e do mal; hybrido coDJUDto de bellezas e defei- 
tos ! Nào matareis ! disse o homem que, pouco aates, 
cedendo ao mesmo impulso, obedeceodo á mesma for- 
ça motriz crusava a sua espada jcom a de outro hcmem, 
a quem talvez tirasse a vida, se uma fortuita circuma- 
taueia aão coustituisse entre a^ duas espadas uma mu- 
ralha como a de Th<^in-cbihoan-ti, na China I A cada um 
d'elles impeilia o ciúme, execrando sentimento, nega- 
ção de toda a virtude, que, por fatal coexistência, nos 
acompanha do berço á campa, e eguala o ser pensan- 
te ao irracional instinctivo I 

N'esta parte, D. Francisco Manuel de Mello não valia 
mais do que o rendeiro Marcos Ribeiro: era homem 
como elle, apenas com a differença de que aquelle, 
fraco e sem vislumbre de coragem, por tanto, traiçoei- 
ro, assalariava uns assassinos- para lhe lavarem o man- 
chado nome, ao passo que o brioso D. Francisco aggre- 
dia frente a freme o homem que pretendia offender- 
Ihe o coração, embora inquinando um nome, que não 
era seu. 

Deixemos este ponderar, leitor amigo, e voltemos 
com a soberania do nosso pensamento ao palácio do 
conde de Villa Nova. 

Francisco Cardoso entrara no quarto raivando vin- 
gança, espumando Banha ! Era o leão raivoso compri- 
mido nos anneis da boa míscular, sem lhe poder dei- 
tar as garras dilacerantes I 

Ao cabo de agitado passear, sentouse e começou de 
escrever. Era um juiz infernal a lavrar a sentença de 
morte a D. Branca da Silveira. Francisco Cardoso dava 
parle a D. Gregório Thaumaturgo de Castello Branco, 
da infidelidade da esposa, e denunciava-Ihe seus crimi- 
nosos amores com D. Francisco Manuel. . . e com o rei. 
Estava perdida a senhora. 
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D. Branca, por sua parte, não tivera peor noite do 
que a tormentosissima de Góes. Alli, conseguira ella 
cónler nos liaiites da Qd«lidade o mazorral Cardoso, na 
livraria, declaráralhe guerra formal^ elevandose á al- 
tura da mulher offendida e aggravada, que dá de mão 
a conveniências e prefere a lucta a peito descoberto, a 
deshonra aos olhos do conde, à vilissima servidão e 
dependência de um creado. 

Uma única taboa de salvação lhe deparava a mente 
em conjunctura assim : era communicar a D. Francisco 
Manuel o succedido com o mordomo, afim de evitar ao 
amante o rompimento do sello que fechava aquelle se- 
gredo de seus amores de creança. Mas o communical o 
a D. Francisco, que a adorava, poderia ler graves in- 
convenientes. 

Ha pouco se haviam batido dois homens no pateo 
do seu palácio, e o coração prés igo dizialhe que um 
d'elles era o amante cioso. Podia salvar se ainda, é 
certo, conseguindo D. Francisco intimidar o mordomo; 
mas, também poderia perder o amante, o pae de seu 
filho, cuja ira seria para deveras temer, maiormente 
depois que elle topara um outro homem a penetrar em 
seu palácio. E a ideia de elle haver conhecido ao em- 
buçado I 

Pobre senhora ! Nascida para dar na vida os seus 
mais ardentes e puros affectos a D. Francisco Manuel, 
e condemnada fatalmente a só poder ser d'elle crimi- 
nosa barregan, que, além d'isto, lhe torturava o cora- 
ção amante na catasta do ciúme do marido^ e jà de ou- 
tro desconhecido comborço! 

No dia seguinte^ por dez horas da manhã, uma car- 
ruagem parava no Pateo das Columnas e d^ella se apea- 
va o bispo capellãomór de D. João IV, D. Manuel da 
Cunha. 

Àdmittído à presença de D. Branca, e depois doesta 
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lhe beijar o annel, o bispo capellão-môr, sentado de 
fronte d'ella, falava desfarte : 

— Casos ha na vida, senhora condessa, que deman- 
dam o maior cuidado e máxima prudência por não che* 
garem a ser pabulo da maledicência. Élrei nosso Se- 
nhor, salteado e ferido hontem à noite nas escadas de 
vosso palácio... 

— Pois está ferido ? interrompeu a condessa de Villa 
Nova. 

— Levemente, continuou o bispo. Encarregfou-me a 
mim, por não depositar o segredo em pessoa de me- 
nos confiança, de vir saber de v. s.' se o aggressor 
conheceria acaso a sua magestade, e bem assim se a 
senhora condessa sabe quem fosse o sacrílego, que a 
tanto se atreveu. 

D. Branca estava assustada com as falas do bispo ca- 
pellão-mór; e, receiosa por D. Francisco Manuel, balbu- 
ciou esta resposta : 

— Como não sei quem podesse ser o temerário, que 
sem duvida não conheceu a sua magestade, alias a tan- 
to se não atrevera, não posso responder a vossa excel- 
lencia. 

— Nem ao menos suspeitaes, senhora condessa, de 
nenhum homem? 

— Também não. 

— Assim, muito vos roga el-rei e vos encommendo 
eu guardeis o maior segredo no caso. 

— Dever meu é esse, excellentissimo senhor; ha, 
porém, três familiares doesta casa que sabem do acon- 
tecimento; e, se bem que de dois d'elles eu nada deva 
recefar, do terceiro não confio tanto. 

— E quem é esse tal? perguntou o bispo^ Inquieto* 

— É o mordomo Francisco Cardoso, respondeu n. 
Branca. Jã me lembrei de o escusar do meu serviço.. « 
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— Por rõrma nenhuma, atalhou D. Manuel da Cunha. 
Ao contrario, convém bêm tratai o. 

—Isso tentarei fazer, senhor D. Manuel da Cunha. 

— A Deus vos encommeudo, pois, senhora condessa. 
B erguendo se, e dando lhe o annel a beijar, saiu. 

Três dias depois doestes acontecimentos, por nove 
horas da noite, a convite da condessa de Villa Nova, 
dirigiase D. Francisco Manuel de Uello para o palácio 
d'elU. Quando entrava a grande porta que dava para o . 
P^teo das Columnas saiam por ella três homens corren- 
do, que tomaram direcções diversas. No inopinado do 
encontro e na fuga d'elles não pôde reter a passagem 
a nenhum. Entrou. Logo adiante do lampeão, apagado 
àquella hora, e no escuro do adito tropeçou em um 
objecto que, sem demora, reconheceu ser um corpo 
humano. Curyou-se sobre elle e observou no homem 
cabido o cadáver de Francisco Cardoso. Eitava assassi- 
nado o mordomo de D. Gregório de Castello Br?nco. 
\ Depois de refleclir um pouco, nem sequer chamou o 
guarda portão; e, em vez de entrar, sabiu apressado, 
lembrando-se de que jà estivera preso por causa d*elle, 
quando o defendera havia já annos de um aggressor 
que o podéra matar, e convencido mesmo de que os 
assassinos de Francisco Cardoso não podessem ser ou- 
tros senão os apaniguados para aquelle flm, pelo offen- 
dido Marcos Ribeiro. 

XIX 

Vingança de rei 

Eu creio no poder da Providencia, creio. 

Fere a justiça divina mais certeira e mais inexorável 
do que por vezes a do homem, que na sua fallibilidade 
pune muitas vezes ao innocente. 

u 
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Tomara a justiça humana conhecimento do facto, ve- 
rificando- se que Francisco Cardoso fôra apunhalado, e 
mandara lhe dar sepultura. 

' A entrada que Francisco Cardoso tinha de ha muito 
na Estalagem Negra, foi o fio que levou a policia ao 
descobrimento dos asstssínos do mordomo. 

Preso Marcos Ribeiro, sem diíficuldade confessou 
quem foram os matadores ; mas, por se livrar a si, de- 
clinou o mandato, que só d'elte era; em D. Francisco 
Manuel I... 

Debalde acudiu a nobresa em grande numero em 
favor de D. Francisco Manuel : foi preso e remettido para 
a torre da Cabeça Secca. 

Entretanto seguia o processo os tramites legaes, sen- ' 
do, afinal, côndemnados à morte os assassinos, e o de- 
nunciante a galés e D. Prancíscr, julgado absolto pelo 
juizo dos cavalleiros do crime de assassino, não o foi, 
comtudo, do de mandante, declarando aquelle tribunal 
que se livrasse da prisão em que estava. 

Temos, pois, o heroe d*este livro preso innocente- 
mente pela justiça dós homens I 

Duas scenas importantes convém descrever agora ao 
leitor, antes de proseguir a narrativa da monstruosa e 
barbara perseguição de D. Francisco. Ambas se passam 
antes da prisão. 

N'um gabinete particular dos paços da Ribeira três 
homens conferenciavam no dia seguinte àqúelIe em 
que Francisco Cardoso apparecêra morto no Pateo das 
Columnas. Eram elles D, João IV, Pedro Vieira da Silva 
e o bispo' capellãomór. Seriam nove horas da manhã. 

Mandei-vos chamar cedo, dizia o rei, porque, sendo 
vós os amigos de quem eu confiei o segredo, justo é 
que comvosco concerte o meio de que nos serviremos 
para que o tal mordomo não fale, e meu primo seja 
punido como o caso merece. Este segredo de uma levi- 
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andade minha só vós o conheceis no Paço: preciso é, 
pois, que nòs os três e ninguém mais o conheça. Dis* 
sestes-me hontem D. Manuel, que per parte da condessa 
de Villa Nova nada havia que receiar, havendo, porém 
um mordomo do conde astuto e desleal Forçoso é, 
pois, que esse homeni não fale. 

— O meu parecer, real Senhor, é que vossa mages- 
tade o tome a seu serviço, no qual, bem tractado, se 
nâo atreverá a boquejar no suc^edido, dado que elle 
tenha conhecimento de que Vossa magestade estivera 
no Pateo das Columnas, disse o bispo. 

— Eu sou de outro aviso, acudiu o ministro, e se 
vossa magestade me auctorisa a^ prover no caso; afflr- 
mo que de prompto remédio o farei. 

— Sem duvida que auctoriso. Este fatal acontecimen- 
to não deve transpirar de modo algum. Com respeito 
a D. Francisco, bem é que elle saiba a affronta que me 
fez desembainhando uma espada para mim, dissera com 
mau modo o rei. 

— D Francisco Manuel não vos conheceu, certamen- 
te, acudia D. ttancrel da Cunha, por desviar de D. Francis- 
ca a tormenta que o ameaçava. 

— O meu silencio lhe devera ter bastado a reconhe- 
cer-me, disse o rei, exasperado com a recordação do 
encontro. 

— O meu aviso na matéria é que busquemos um 
meio, fácil de achar, de vossa magestade o metler 
tfuma torre. 

— Ao menos temporariamente, disse o rei. 

— Durante o tempo que a vossa magestade aprasa. 
D. Francisco Manuel, se bem que deixou a Catalunha 
para vir à pátria em sua defeza, tenho para mim que 
não será dos maisleaes vassallos de vossa magestade. 
Não é minha opinião, mas de muitos leaes anigos do 
throno. O mesmo padre António Vieira que tão bons 
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servipos elle e os seus dos presta, me tem dito por ve- 
zes qae duvida de seu caracter. 

— Ponderae bem, Pedro Vieira, a forpa d'essas sus- 
peitas, dissera D. Manuel da Cunha, não só por des- 
viar do padre António Vieira a mancha de ioimigo de 
D. Fraucisco, como d'este a de traidor á pátria. 

— Lemhre se vossa excellencía que era elle um dos 
mais Íntimos amigos de Francisco de Lucena, e que. . . 

— Não faleis mais n'esse nome, atalhou D. João IV, 
ou ralado de remorsi!^ ou hypocrita e beatiflcamente. 

N'isto tocava uma campainha no gabinete do minis- 
tro, que próximo ficava. 

— Se vossa magestade consente eu vou ver quem 
será. 

— Podeis ir, disse o rei para o ministro. E continu- 
ando para I). Manuel da Cunha: 

— pccorre me uma idêa, D. Manuel, famosa por nos 
certificarmos da Bielidade de D. Francisco. A condessa 
de ViIIa Nova tem, necessariamente, relações amigas 
com meu primo D. Francisco Manuel ; assim, podemos 
induzir a condessa a conviial-o a se fazer partidário de 
Castella ; e dado que elle por lhe agradar, quando me- 
nos, diga que sim, motivo teremos logo por lhe casti- 
gar o desacato á minha real pessoa. 

, — Eu penso, real senhor, que D. Francisco não co- 
nheceu a vossa magestade, aliás não desembainhara a 
empada contra a vossa inviolável pessoa, e nâo sei 
mesmo se a condessa se prestará ao desempenho de 
tal commissão, dado que de algum modo ella estime a 
D. Francisco, disse o bispo, espantado de tão repugnan- 
te lembrança. 

N*isto entrava Pedro Vieira da Silva risonho e satis- 
feito com um papel na mão. 

—Muito vosso amigo é o acaso, disse elle. Aqui tem 
vossa magestade a noticia do assassinato do tal mordo- 
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mo Francisca Cardoso, praticado hontem à noite no Pa- 
teo das Columnas, por três homens que estão presos. 

— Estamos, poiSi livres d'e8se, quB não faiará, disse 
el-rei contente. 

—Mais contentamento terá vossa magestade. Um dos 
presos diz que fora D. Francisco Manuel o mandante. 

— D. Francisco 1 tornou o rei, admirado. 

— Não é crivei similhanle cousa! acudiu o bispo 
capellão mõr. 

— Isto confessa um tal Marcos Ribeiro^ rendeiro da 
casa de Villa Nova, disse Vieira da Silva. 

— Parece me infâmia grande lançada n'um cavallei- 
ro como D. Francisco, tornou'o bispo. 

— Emfim, a justipa averiguará do caso, respondeu o 
ministro. 

— E saberá disso D. Francisco Manuel ? perguntou 
elrei. 

— Certamente, real senhor, pois que já se acha pre- 
so na torre da Cabeça Secca. 

— Já preso? dissera o rei, muito admirado, e meio 
pesaroso meio satisfeito. 

iPois que façam nossas justiças o seu dever, termi- 
nou el rei seccamente. 

Conheça agora o leitor a outra scena. 

A condessa de Viila Nova, na maior afflicção, ao sa- 
ber da morte do mordomo, que lhe foi dada por um 
domestico da casa pouco depois de perpetrada, manda- 
ra logo chamar o conde de Sortelha e avisara a D. Fran- 
cisco Manuel para lhe vir fa^ar. O conde appareceu uma 
hora depois, e D. Francisco Manuel que prometlera ir, 
não appareceu. 

De facto, emquanto nos Paços da Ribeira se passava 
a seena que vimos, praticava D. Francisco Manuel de 
Mello com D. Branca, apesar do ministro Pedro Vieira 
da Silva ter mentido ao rei, dizendo lhe que já estava 
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preso na torre da Cabeça Secca. O ministro iodicára em 
coaQdeDcia, logo que lhe deram a nova, a prisão d'elle, 
visto que um dos^presos o taxava de maudaute. Consi- 
derara o caso como realisado, por agradar e satisfazer 
ao rei cioso e vingativo. 

— Ambos estamos perdidos, med D. Francisco! Eu 
infamada, e vós.. . 

— Vós infamada, porque vos appareceu assassinado 
um mordomo ! Não comprehendo. Quanto a mim me- 
nos attinjo o porquê de vossos receios. 

— Pois não sabeis ? . . . 

— Nada sei. 

— O rendeiro Marcos Ribeiro foi preso esta noite em 
sua casa mais uns dois homens, e parece haver indi- 
dicado o vosso nome como connivente. . . 

— O que dizeis, D. Branca! exclama D. Francisco 
exaltado. 

-r- Disse m'o ha pouco meu pae, que desde ã morte 
de Cardoso aqui eslá, e tem seguido o negocio de 
perto. 

— Abominável calumnia! Quem o mandou matar foi 
elle, D. Branca ! Foi elle. a quem o ciúme ralava ha- 
via já anoos, como ha três dias me dilacerava o cora- 
ção a mim, depois de me haver atormentado muito e 
muitQ desde que a condessa de Villa Nova, que era 
minha, quiz também pertencer a outro I 

7- Perdoa me, D. Franciscol Se soubésseis. . 

— Quero saber, sim, quem foi o infame que ousou... 

— Suspendei, D. Francisco, essa linguagem ! Por 
Deus I callae vos ! 

— Dizei-me prestes quem foi o homem que recebera 
hora certa pa''a vir a esta casa. 

D. Francisco estava allucinado com aquella noticia 
de ter sido apontado como cúmplice no assassinato de 
Fraacisco Cardoso; e, não tencionanlj pedir contas a 
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D. Branca, por não ser esposo d'ella, agora^ estímu- 
lado por aquella horrível nova, sentirase coai direito 
não só a verberai a, mas a querer saber quem era o 
rival que lhe oíTendia o seu amor de muitos asnos. 

— Vamos I Exijo o» em nome do amor que me des- 
tes, quero sabei o na qualidade de pae de Jorge de 
Mello t 

— A Obediência. . . balbuciou, chorosa a condessa. 

— A obediência ! outra vez a obediência ! Gallae vos, 
mulher mundana, que ora tomaes a obediência como 
égide do crime, assim como em tempo flzestes d'ella 
escudo de desleal e fementida amante ! 

— D. Francisco! D. Francisco! que me mataes!.,, 
exclamou D. Branca deixando se cair desalentada e 
quasi sem sentidos n*uma cadeira. 

— Perdido?! Perdido, porquê? Acaso poderão co- 
lher informações villãs? continuou D. Francisco; Eu! 
assassino I Miserável calumnia que de prompto esma- 
garei como a^vibora dolosa! 

Não falaes ? Sim, melhor será que não digaes nada. 
Que me importa saber quem é vosso novo amante ? 
Seja quem fôr, um, dois, vinte, trinta, que importa ao 
ludibriado amante ? Senhora condessa de Villa Nova I 
conheço a sem razão do meu exigir. E voltandolhe 
costas sahira apressado da sala deixando n'ella a D. 
Branca fulminada sobre uma cadeira. 

A idèá da denuncia occorreralhe inquietadora, 
quando, d'ella um pouco afastado, lutava com a do 
ciúme, e queria saber quem fosse o homem com quem 
cruzara a sua espada na escada d'aquelle palácio. Era 
preciso sahir d'alli, colher a certeza do caso e desfa- 
zer aquelle peior inimigo. Sahira, pois, n'aquelle pre- 
supposto, e tomara a direcção do Rocio. 

Ao entrar em casa achava uma ordem para se re- 
colher à Torre da Cabeça Secca, passada pelo corre- 
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gedor do crime e cidade, a fim de se averiguar um 
facto críminoso, em que o seu nome se achava envol- 
vido. 

Era, pois, uma realidade a fatal nova que lhe an- 
nuDciàra D. Braoca ! 

Não era D. Francisco Manuel homem para vergar ao 
peso de tal ordem. Tomando a penna escreveu uma 
carta a Jacintho Freire de Andrade, e outra a Manoel 
Severim de Faria, entregou^as a um creadb, fardou-se, 
fez algumas recommendações em casa e sahiu para se 
recolher à prisão que lhe fora indicada, sem duvida 
por ser militar, suppozera elle, sem ao menos conje- 
cturar que já alli andava a poderosa mão da occulta 
influencia que lhe devia consumir o melhor de sua vi- 
da nas prisões de Lisboa e no desterro do Brazil I 

Males ha que vem para bens, diz um proloquij vul- 
gar. São os proloquios, máximas ou sentenças, uma 
sorte de elixir da verdade, se Bão a mesma verdade, 
fructos da experiência recolhidos pelos povos desde as 
mais remotas eras, e que vão atravessando as gera- 
ções e os tempos apenas modificados na forma com 
que cada século exprime suas idêas. 

Áquella annunciada detenção que foi, como vere- 
mos, prisão dilatada, potro de iniquidades, equleo de 
agonias, catasta de privações, também foi a frondosa 
arvore do poeta, a euja sombra vivificante devia elle 
immorlalisar o seu nome nos Apologos Dialogaes, mo- 
numento único no género, idêa e forma; precursoras 
dos escriptos de Lopes de Mendonça no Fenis d'Afiica, 
nas Epanaphoras, na Historia da guerra da Catalunha, 
e em tantos livros, onde com mão profusa topamos a 
ílux um thesouro de conhecimentos humanos na mais 
pura locução portugueza. 



Ulf PVSLLO HAS flOMBRAfl 169' 



XX 

Uma Yislta mysteriosa 

Não pôde o entrecbo d'esta historia da vida de D. 
Francisco Uaouel de Mello ser muito cheio de peripé- 
cias e agnifões. Antes da morte de Francisco Cardoso 
algum tanto phantasiei, tentando sempre que a fabula 
fesse verosímil, e a historia certa. Agora deslisará na- 
turalmente, mais como narrativa^ para o fim a que se 
encaminha. 

D. Branca de Vilhena, que deixámos como fulminada 
por eléctrica faisca, foi chamada à vida por sua irmã, 
Magdalena da Silveira, que a \iera buscar, e sem sen* 
tidos a encontrara. 

O conde de Sortelha, a quem chegavam por seus pa- 
gens novas dos acontecimentos, sabia com grande magoa 
como toda a Lisboa commentava a morte do mordomo da 
fllha, e mil conjecturas se faziam cada qual mais cere- 
brina e especiosa, tendentes ao descrédito da condes- 
sa de Villa Nova, sua fllha. Quando lhe chegou a noti- 
cia da prisão de D. Francisco, o conde de Sortelha sen- 
tiu grande dor, porque muito afTeiçoado lhe era. Indo 
ter com a fllha participoulhe a nova triste. 

— Oh! meu Deus I meu Deusl exclamou D. Branca. 
Está preso um innocente ! É uma calumnia do meu ren- 
deiro Marcos Ribeiro, meu querido pae. Disse -m 'o D. 
Francisco. 

— Pois se calumnia é, desfazei a-hemos prompta- 
mente. Eu vou já pôrme a caminho da Torre, onde co- 
nhecerei d'elle essa tragedia, que virei publicar às au- 
ctoridades, afim de que logo seja solto. 

Pouco depois, D. Luiz da Silveira sahira do Pateo 
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das Columoas na sege do conde de Yilla Nova. Era pou* 
CO ncais de meio dia. 

Enganado ia o bondoso do conde na missão que se 
impozera! Nem os seus esforços, nem os de outros 
amigos poderiam arrancar já da prisão ao innocente. 

Não podendo falar ao prisioneiro o conde voltara a 
casa da fliha às três horas da tarde. D. Francisco não 
recebia a ninguém; estava incommunicavel. 

Conserve-se o preso embora incommunicavel : para 
nós, caros leitores, o não estará elle. Façamos-lhe uma 
visita, pois nos é permettido, e seja ella a primeira co- 
mo bons amigos que d'elle somos. 
• Não tenhamos receio de entrar na Torre da Cabeça 
Secca. São dez horas da manhã seguinte. 

Um habitante da Cafraria passeia em um curto cor- 
redor junto da porta da prisão, como antes uma guar- 
da de cossoletes, mosqueteiros e arcabuzeiros, com 
seus peitos e espaldares d'aço, escarcdlas, braços, mor- 
rião e manoplas. 

Ahi tem o leitor a habitação de D. Francisco. Uma 
pequena casa mal soalhada, e quasi térrea, alumeada 
por uma fresta sobre o Tejo, communicando por es- 
treita porta para uma escuridão grande que nem é bom 
perscrutarmos o que seja. Junto da fresta um catre 
pouco decente, e defronte desconjuntada mesa, e duas 
cadeiras velhas já S3m espaldas. 

Mas, que monta a nossa descripção, se melhor e 
mais verdadeira nol-a fez elle? 



«Casinha desprezivel, mal forrada, 
«Turva lá dentro mais que inferno escura ; 
a Fresta pequena, grade bem segura, 
«Porta só para entrar logo fechada. 
ftCama que é potro, mesa destroncada, 
«Pulga que por picar hz matadura 
«Cão para agourar, rato que fura, 
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«Candeia nem co'os dedos atiçada : 
oGrilbâo que vos assusta eternamente, 
«Negro boçal e mais boçal ratinho, 
«Que mais vos leva que vos traz da praça : 
«Sem amor, sem amigo, sem parente, 
«Quem mal se doe de vós diz : coitadinho ! 
«Tal vida levo, santo prol me faça. 

D. FraDcisco Manuel está sentado n*uma velha ca- 
deira, apoia os cotovellos na mesa e sustenta a cabe- 
ça nas mãos. Medita, sem duvida. Não lhe turvemos o 
meditar, e busquemos melhor occasião. Entremos dois 
dias depoi?, por meia tarde. 

Desferrolba se a porta e o preto dá por ella entrada 
a um sacerdote de uns quarenta annos de edade> acom- 
panhado de um rapazinho que terá treze. 

D. Francisco desperta ao langer dos. ferros da an- 
gustiada porta, volve para alii o rosto; e conhecendo 
oá dois, levanta-se de braços abertos a estreitar n*el- 
lés aos recemchegados. 

^mbos são conhecidos do leitor aquelles homens; 
o que poderá acontecer é não se lembrar de nenbum 
d'elles. Jà são decorridos largos annos depois que os 
vimos. É possível, porém, que os conheça, se lhes ou- 
vir as falas. 

— Jorge ! meu fllho 1 Tu por aqui ? E tu, meu caro 
amigo ? 

-— Sim, para de ti saber a causa de tão estranha pri- 
são corri a ver te e trouxe leu filho. Não m'o levas a 
mal? 

— Obrigado, padre, e a ti, meu fllho, que Ião novo 
entras n'estes logares medonhos. Não tens medo de 
aqui estar ? 

— Eu, não tenho, e (juero ficar, respondeu o pe- 
queno. 

— Pois queres ficar preso? 
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— Quero, se o papa não for comooscò. . . 

— Então queres deixar os teus estudos ? ' 

— Não quero; mas o pae tudo me ensinará. 

— Até a soffrer ! Sim. Pobre creanpa ! disse D. Fran- 
cisco. Mas sentemonos. 

E tomando o Qlho pelos i^raços, sentou-o no Ieito> 
e elie e o seu amigo, assentaram se na& duas cadei- 
ras. 

— Dizeme, D. Francisco, o que iia de verdade no 
que se diz ahi para fora ? Sabes de tudo ? 

— Ha mentiras e calumnias, respondeu. Ha um infa- 
me cobarde, que mandou matar a um homem e que 
poz o ponto em mim. 

— Porém, como? Conhecia-te esse homem? 

— Conhecia. Dias ha o linha eu comprado para me 
prestar um serviço. 

— E conta-mé cá, continuava o padre, tu ti veste. al- 
gum duello? 

— Pois sabes d'isso! exclamara admirado C. Fran- 
cisco. 

— Vaga e informemente : conta o caso. 

— Não pôde ser hoje, e apontou com a cabeça e com 
um olhar para o filho, que folheava um livro de alguns 
que estavam sobre a cama. Mais de espaço falaremos. 

— Sim, percebo: amanhã virei; mas, o que preciso 
é sabemos nós: é corrermos todos os teus amigos em 
tua defensa, e quanto antes. 

N'isto corria de novo o ferrolho da porta, que se 
abria e dava entrada a mais dois homens : Jacinlho 
Freire de Andrade e Manuel Severim de Faria. D. Fran- 
cisco e o padre ergueramse e foram recebel-os. 

— Que novas trazeis, meus amigos? 

— Poucas e pouco para serem ouvidas, respondeu 
Andrade. O corregedor procedeu a devassa pronun- 
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ciou-vos e remetteuvos para o juízo dos cavalleiros. 
AUi será, pob, a defensa. 

— B quem depoz contra mim? exclamou um tanto 
exaltado D. Francisco. 

— Os três assassinos, respondeu o Chantre d'Evora, 
que se achava então em Lisboa. 

— Ganazes I Presinto, meus amigos, que aguas tere- 
mos com o negocio, disse D. Francisco. 

— Ê meu parecer que não. El-rei já tem conheci- 
mento do caso : com a protecção d'elid e o testemunho 
dos amigos desfaremos essa irrita pronuncia. 

A' porta appareceu o negro com uma carta para D. 
Francisco, que lançou mão d^ella. Feita a cortezia cos- 
tumada ieu a rapidamente, exclamando pa^a todos : 

— Ora o caso tem mysterio ! ouvi : 

«í/m dos vossos maiores amigos irá falar vos de ^ 
pois de trindades para interesse vosso. Sabe se que não 
sois assassino; mas ha uma força estranha que vos con- 
demna. Talvez a do destino. . . Forçoso é que estejamos 
sós,,'. 9 

— Que vos parece o caso? perguntou D. Francisco 
depois de ler. 

— Singular! respondeu Severim de Faria e o sacer- 
dote seu collega. 

— Não conheceis a leltra d*essa carta? perguntara 
Jacintho Freire ? 

— Não conheço ; mas não me parece de homem, 
respondeu. Vede lá. E deu-lh'a. 

— ^ caso para scismar, sem duvida. Esta reticen- 
cia... disse Jacintho Freire, esta reticencia no desti- 
no... 

— A* ventura buscarei essa aventura, disse D. Fran- 
cisco sorrindo, emquanto os padres miravam a lettra. 
E porque a tarde se adianta e luz nos falta já, se soi9 
do naea aviso, vou-me preparar para a visita incógnita. 
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— Cerlo que somos, responderam os três. 

De fado, era quasi noite. Os quatros, por D. Fran- 
cisco não ter para todos assentos, tinham praticado 
passeando, e o rapaz, o filbo de D. Francisco, em quem^ 
Jacinlho Freire e Severim de Fará não tinham alten- 
tado, por estar na penumbra da prisão e se inflamarem 
na pratica, tinha adormecido descuidado. 

— Vem, Jorge! disse o padre Vicente de Gusmão 
Soares. 

— Adgnneceu, coitadinho ! disse D. Francisco. 

— È notável que não tenha visto este menino, disse 
Faria, indo para elle. 

— Quem é ? perguntou Jacintho Freire. 

— Dm collegial de Santo Antão, respondera Soares. 

— É umQlho de D. Francisco Manuel, meus amigos 
e d*elle, acudiu risonho o preso. 

— Acordaeo lá, para o conhecermos, pediu Severim 
de Faria. 

— Deixai o dormir antes: seja elle dormente o an- 
verso socegado do pae cuidadoso. Deixa-m'o cá flcar, 
Soares, que amanhã o mandarei : fazme companhia 
melhor que a dos ratos, disse D. Francisco, sorrindo 
tristemente. 

— Porém, não consentirão. .. dissera Vicente de 
Gusmão Soares. 

— Somente nos dois primeiros dias é que me reti- 
veram incommuuicavel : depois vieram ordens para ' 
falar com os amigos e a todos receber. Adeus, pois, 
até amanhã, meus caríssimos amigos. 

E abraçandose e despedíndo-se sairam, Qcando o 
pae e o filho. 

Depois que a porta se fechara, D. Francisco poz se 
a contemplar o filho dormente— Dois innocentes presos! 
disse elle. E tomando alguns livros que linha sobre o 
leito arrumou os em cima da mesa^ cobriu o filho, 
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compoz as cadeiras e principiou a passeiar. Dez minu- 
tos depois, era noite cerrada. 

Accendeu uma candeia, cravada na parede da pri- 
são, e continuou seu passeio e seu meditsír, aguardando 
a promettída visita do incógnito amigo. 

Havia mais de uma hora que esperava; e, porque 
não apparecesse o homem, sentou- se e poz se a ler 
um manuscripto de lettra francesa, que trouxera de 
Franpa, intitulado : Dialogo entre o mérito e a fortuna, 
de um seu amigo, n'aquelle paiz. J. Lucas, mais tarde 
publicado n'um livro : Maximes d'amour. 

Absorto na leitura aão dera pdo abrir da porta, por 
onde entraram dois sacerdotes, que se foram appro- 
ximando d'elle. 

— Tens razão, disse elle, peixe grande papa peixe 
pequeno. 

— Talvez não, lhe dissera Fr. João Marmelleiro, Pro- 
vincial de Santo Agostinho, que perto se achava d'elle, 
emquanto o outro se conservava a distancia. 

— Ah ! exclamou D. Francisco erguendo-se e aper- 
tando lhe a mão. Vós sois Fr. João ? E quem é aqueir 
outro amigo? disse attentando no outro. 

— É Frei Alexandre de Jesus, respondeu, sorrindo, o 
Provincial dos Agostinhos. 

D. Francisco foi para elle, que se conservava cabis- 
baixo e na sombra, para lhe apertar também a mão, 
quando o vulto se adiantara ao seu encontro^ erguera 
a cabeça e se expozera á luz. D. Francisco, ao^fixal o, 
recua e exclama : 

— Que vejo ! Ah I tudo percebo. 

— Fugis me I disse admirado aquelle personagem. 

— Não I não posso fugir-vos, senhora condessa de 
Villa Nova I Fugir não posso a quem me visita na pri- 
são, e a quem, se me deu a morte, agora me traz a 
vida. Era vossa, pois, aquella carta? 
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• — Minha era, sim, que vos preciso falar urgeoto- 
meote. 

— Sentae vos, pois D. Branca, e vós Frei João Mar-" 
melleiro. E dava lhes as duas cadeiras. 

— Porém, Vós, haveis de flcar de pé ? I disse Frei 
João, que olhara e não vira outra. Tomaè a minha. 

— Sentae-vos, meu amigo, e deisae que eú aprume 
este corpo alquebrado. 

D. Branca sentara-se de costas para a porta d^entradà 
e Frei João voltado para o centro da mesa, permane- 
cendo D. Francisco de pé no topo fronteiro a 0. Brau; 
ca. 

• — Não pôde ser demorada esta visita, D. Francisco, 
Sabei que a justiça já conhece vossa innocencíà, mas 
que são agora os vossos inimigos e vossos «mulos, <iue 
vos preparam o maior dámno. Além doestes, feristes 
ha pouco em combate a. . . 

— - A quem? exclamou D. Francisco anciosaménte. 

— A el rei, D. Francisco I a el-rei! Fazei agora justiça 
a D. Branca. 

D. Francisco levara as mãos á fronte e ficara silen- 
cioso, comprimindo n'ellas a cabeça escandecida. 

— Estou perdido I Conheceu me pelo trato como Po- 
lífemo as ovelhas. Não serei solto. . . 

— E poz-se a passear agitadíssimo. 

-^ Sereis. Agora que já conheceis o inimigo, vós, é 
nós todos que somos vossos amigos, trataremos de o 
vencer. 

— }nulill disse desalentado [). Francisco. Demasiado 
o conheço. E queira Deus que após o cárcere não ve- 
nham os pós de Milão ! . . . Estou perdido, meus ami- 
gos ! Com D. João IV conspirarão os meus inimigos e 
a politica muliada dos jesuítas, com quem nunca jamais 
estive bem. 

— Não sossobreis, respondeu Fr. João Marmelleiro: 




^^ Obrigada ! exclamou ella. {pa^, 184) 



it 
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prometteí me que haveis deJuDtar aos nossos os esforços 
próprios, escrevendo a el rei. 

— Não escrevo! respondeu D. Francisco, exaltado. 

— Haveis de escrever I Sou eu que vol-o pepo em 
nome de. . . 

— Suspendei, senhora condessa I exclamou D. Fran- 
cisco. Promeller-vos que hei-de escrever a el rei não 
o fapo eu, que promessas de quem não tem liberdade 
são como 08 pomos de Sodoma, fruta por fora, cinza 
por dentro. 

— Mas são promessas de quem precisa sair d'esta 
prisão, acudiu o provincial dos Agostinhos. 

N'este comenos volvia se a sonhar no leito o pe- 
queno Jorg'e de Mello, e proferia o nome do pae. 

— ttea Deus I Quem tendes n^aquelle leito? excla- 
mara D. Branca erguendo-se e correndo para alli. 

— Um filho do carcereiro que me é companhia na 
prisão, disse D. Francisco, interpondo-se. 

— Oh I Deixae me velo ! Quero vel-o I Quero ver o 
vosso companheiro 1 E approxímava se do leito. 

— Porém. .. 

— Ohl por Deusí D. Francisco! Deixaeme ver esta 
creanfa! Exijoo! 

— Olhae o que fazeis! disse D. Francisco. 

— Faço o que me ordena o coração de mãe ! E pas- 
sando por D. Francisco, caminhou precipite ao leito e 
descobriu o Olho, cravando n'elle um olhar inexprimi 
vel de dôr, de alegria, de ventura e de amor. 

0^ provincial dos Agostinhos, confessor em Lisboa da 
condessa, tinha se erguido e não dava mostras de es- 
panto com as interjeições de D. Branca, antes se mos- 
trava contente seguindo a condessa com um oKiar amo- 
roso. 

— Ai ! filho 1 Meu Olho ! exclama D. Branca na suprema 
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ventura de mãe, abraçando e cobrindo de beijos o filho 
attonito, que acordará e Cz^tava sentado no leito. 

— Meu pae! quem é esta senhora que me abraça 
tanto ? perguntou o pequeno Jorge. 

— É, .. HJ callàrase. 

— .Dizei-lh*o, sim, pedia o provincial, deanle d*aquelle 
quadro dos mais sagrados e grandiosos d*affeição ma- 
ternal. 

— E' tua mãe. Jorge! 

— Pensava que a não tinha! disse o pequeno, des- 
viando se dos braços de D. Branca, pousando lhe as 
mãos nos hombros e pondo-se a olhar muito fixamen- 
te para ella. 

D. Francisco e o provincial desviaramse com as la- 
grimas nos olhos, emquanto D. Branca, n'aquelle es- 
maecimento d'alma, gosava n'uma acanhada prisão a 
suprema felicidade na vida ! 

N'isto rufavam lá fora os tambores e vibravam as 
cornetas o toque do recolher. Era preciso sair 

Assim é sempre na vida a ventura ! Apenas ante- 
gostada e logo desfeita I 

XXI 

Morte violenta 

São decorridos cin^^o annos, em que D. Francisco 
Manuel de Mello mudado de torre em torre, tem sen- 
tido escoar* se-lhe lentamente a vida na contiuoua ago- 
nia de nma innocencia castigada. 

Nem os esforços dos homens de lettras de então, 
nem os da nobreza, cujo parei^te era, nem os escrí- 
ptos famosos que lhe imraortahsam o nome, inspirados 
do amor da pátria nas prisões, são bastantes a abran-^ 
dar a sanha de D. Joã« IV I 
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Comprebeo(le*se o effeito que no homem produza o 
rasteiro sentimento do ciúme, mas não se admitte ta- 
manha perseguição sem conceder ao rei instintos des* 
humanos e cruéis, ferocidade até. Com que direito pu- 
nia elle a um rival ? Com o de D. João 11, e mais lon- 
ge o de D. Pedro I em punir adultérios ? Mas se o 
adultero era elle? Mas se elle era o seduetor da con- 
dessa de Villa Nova, que abusava do seu poderio de 
rei para a render ! como da sua posição para inclinar 
a justiça contra D. Francisco ! Triste manifestação da 
perfeição de, um príncipe, que tem de ser o paladino 
da redempção da pátria, o modelo de virtudes cívicas, 
o fundador, emSm, de uma dynastia em que já conta- 
mos os dois últimos Pedros, heroes no valor e na vir- 
tude! 

Deixemos, porém, estas considerações, e continue- 
mos a nossa historia. 

Voltara ao reino o conde de Villa Nova, D*. Gregório 
Tbaumãturgo de Castello Branco. Nada ignorava elle 
ao entrar no Pateo das Columnas. Certeira lhe fora pa- 
rar à mão a informação rancorosa do seu assassinado 
mordomo. O astuto creado tudo havia descoberto I e 
lado relatado ! ^ ^ 

Já desde Madrid se lhe enroscara no peito o de- 
mónio da vingança. Prevenido vinha para ella. . . Da 
mulher facil lhe seria o tomala; de D. Francisco vin- 
gado estava tambenr. Restava pedir contas a D. João 
IV que lhe ennodoàra o thalamo. Era caso mais serio, e 
tanto que o conde Tbaumãturgo, depois de meditar no 
caso e de maduro pensar, resolveu perdoar a levian- 
dade ao monarcha, que se deslumbrara com a belleza 
da mulher, parecendo lhe' até bem, e mesmo honroso 
para si, que el rei apreciasse a condessa, visto que 
elle não era dos mais finos amadores da feminina bel- 
leza. 
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Bulràra em casa D. Gregório dissimulado, e satísrei- 
to mesmo, de modo que D. Brarca se persuadiu sem- 
pre que o marido tudo iguorava. 

Era, porém, percorrido o quadrante de seu amargu- 
rado viver l . . . 

Dezoito annos havia que D. Branca dera o ser aJor- 
ge de Mello, e que vira sair para o Brazil o amante 
idolatrado, agora captivo por sua causa, agora amar- 
gurado e desditoso. 

Era na quadra das Qores, na estação em que des- 
abrocha a rosa, o jasmineiro e a madre-silva. 

Por mela tarde do dia 29 de abril de 1649 saíra tris- 
te D. Branca do palácio para o jardim. Assentara se 
descuidosa á sombra de um tufo de verdura e flores, 
que subindo por uma parede do palácio se debruçava 
de cima sobre uns inurtaes do passeio. 

Depois de permanecer algum tempo silenciosa e pen- 
sativa, tirou do collo aquella medalha conhecida do lei- 
tor, com o retraio do filho, abriu a, fixou-lhe as feições 
uma e muitas vezes repetindo egual e maior numero 
de beijos, até que de novo a occultou no seio formoso. 
Tirando depois de um bolço do gibão um macinho de 
papeis, a condessa de Villa Nova começou a percorrel- 
os e a ler alguns d'elles. Era o seu Ihescuro de amo- 
rosa adolescência que D. Branca viera estender ao sol 
de abril; eram papeis de D. Francisco. E poz-se a ler: 



Blanca de los cabos negros 
Hermosos tan cabalmente 
Que por esses negros cabos 
Diera el rey sus cabos verdes. 



— Jesus I que "fatal presentimento tivera D, Francis- 
co I disse ella, continuando : 
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Lo negro sobre lo blanco 
Nos pones discreta siempre . 
Que ai negro cabello mandas 
Adorne la blanca frente. 

Cabos que parescan hojas 
Segun rajan, sogun hieren 
No sabe el amor forjalos 
Sin que tu beldad los temple. 

Cabos no de finisterra 
De fines cielo ser pueden 
Porque en viendo los la vista 
No ay mas cielo que desee. 

Cabos de buena esperança 
Tan poro me lo parecen 
• Pues que de vencerlos todos 
£'s fuerça se deseeperen. 

Dulce tempestad el alma 
Corro entre elles dulcementc», 
Desde el azavache en ondas 
A Ias arenas en nieve. 

— Y a la campana en tenieblas ! exclama de repen- 
te uma voz, por cima da cabeça de D. Branca. 

Ura calafrio espantoso tomou a condessa ao laes pa- 
lavras ouvir, que mal pôde erguer-se, esconder ma- 
chinatmente os papeis e Tugir do jardim. Enlrou nopa* 
lacio assustada e pallida, como um cadáver. Âquella 
voz que não conhecera impression )u-a por modo, que 
apenas se achou junto a uma aia, lhe cahiu nos bra- 
ços desmaiada. 

A creada gritou, veiu outra, e ambas a conduziram 
para o leito próximo de sua camará, indo uma d'ellas 
chamar a D. Gregório. 

Este correu apressado; e vendo a mulher desmaia- 
da, volveu a buscar-lhe um copo d'agua, que levou aos 
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lábios de D. Branca, recostada nos braços das duas aias. 
D. Branca ao beber os primeiros tragos desviou a ca- 
beça, como quem se sentia agoniada ; porém o conde, 
approximando Ibe aos lábios o copo, com prazer viu 
que D. Branca o esgotara. 

— Obrigada i exclamou ella, instantes depois, abria- 
do os olhos e fixando-os tanto, tanto em D. Gregório, 
que este, ao ver aquelle olhar sereno, impassível, pe- 
netrante, desviou d'ella o seu, dando alguns passos em 
volta do leito. D. Branca não o acompan^iou com a vis- 
ta : depois de ainda estar alguns segundos a olhar pa- 
ra o mesmo ponto cerrou-os de novo, e flcou-se ou 
dormente ou desmaiada ainda.. . 

O conde sahiu, menos alegre do que entrara. Por- 
que? 

No dia seguinte D. Branca de Vilhena da Silveira, 
estava morta ! . . . Era um cadáver aquella mulher for- 
mosa ! . . . 

Espalhou se a nova, commentou-se, eàs trindades 
d^aqúelle dia a irmandade da Misericórdia, cujo prove- 
dor era o conde de Villa Nova, acompanhava o esqui- 
fe da condessa, faliecida aos trinta e seis annos de sua 
vida. . . á morada derradeira, ao palácio da morte, ao 
nada I . . . 

Como flor mimosa, que sempre fora na vida, D. Bran- 
ca morreu na primavera das flores abertas, desfolhou- 
se à tarde como rosa desabrochada de manhã ! 

No logar vasio, que deixou, brotou para um filho a 
saudade das campas, e para o pae uma perpetua soH- 
tariedade d'alma ! . . . 

Que Deus pese em sua justa balança as faltas de D. 
Branca ! 

N'aquelle mesmo dia, depois de noite cerrada, en- 
trava a Torre da Cabeça Secca o provincial dos Agos» 
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tinboj!, Fr. João Marmelleiro, e buscava lía prisão a D. 
Fraocisco Manuel de Mello. 

O provincial entrara trisle, e triste o cumprimen- 
tara. . 

D. Francisco Manuel, que já sabia da morte repenti- 
na, ou pouco menos, de D. Branca, estava tão abatido 
e golpeado pela dôr, tão paliido e macilento que me- 
lhor parecia um moribundo do que um homem, que 
lhe deveria sobreviver a ella compridos e amargura- 
dos dezesete annos. 

Aquellé encontro com ella no Paço da Ribeira ao ca- 
bo de fria ausência^ accenderalhe de novo a paixão 
que sempre lhe tivera, a despeito de tudo, como elle 
então escrevera : 

Si a no mas de mostrarte poderosa 
Blanca mandas que llegue a tu presencia, 
Porque el alma outra vez, sin resistência, 
Rinda sus fuerças a tu vista Lermosa ! 

O mudame el precepto ; y generosa 
£1 laurel, aue te oíierece mi obediência, 
A la candiaa sien de la clemência 
Sirvale de grinalda misteriosa. 

Quando, decorridos annos, D. Branca o visitou na 
prisão, sem embargo do enorme desgosto que lhe cau- 
sara no fatal encontro do Pateo das Golumnas, sentira 
reateiar a labareda da paixão em seu peito amoroso, 
por modo que, olvidando o passado, D. Francisco só 
para ella vivia, só na mãe de seu fllho pensava. 

— Já conheço a nova triste, amigo Frei João... 
Oh! mas dizeime alguma cousa de tão fatal aconteci- 
mento ! . . . 

-—Só vos posso dizer, D. Francisco, meu amigo, que 
já não vive D. Branca, aquelle anjo de bondade e de 
doçura... 
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— De que moléstia falleceu, que tão subila nol a ar- 
rebatou? perguntara D. Fraocisco. 

— Não sei, nem que o soubera o poderia dii&er. .. 

— O que ? Não poderíeis ? 

— Não, e não me fapaes outras perguntas... Ouvi 
de conQssão a D. Branca, e para cumprir sua ultima 
vootade aqui vim. Trago vos um legado de saudades. 
E dizendo, tirava da algibeira um embrulho, que lhe 
dava. Tomou o respeitosamente D. Francisco, e bei- 
jou-o arrecadand. o no peito. 

— Adeus, meu D. Francisco. Relevae que não vos 
Taça companhia; mas, é que não posso estar aqui. 
A'manhã virei... Sede forte como sempre o haveis 
sido. E apertando lhe a mão choroso e magoado. Frei 
João Marmelleiro sahiu da prisão, deixando D. Francis- 
co a soluçar e a gemer. 

«Dôr grande só com lagrimas se pinta». Bemditas 
sejam as lagrimas e ditoso quem as pôde chorar ain- 
da, e não tem o coração estéril e árido como as areias 
do deserto, calcinado como vulcão extincto ! 

Depois de passeiar algum tempo, D. Francisco Ma- 
nuel sentára-se à mesa, e começara a escrever : 

«Para que eternamente circunstante 
«En la memoria viva la memoria 



«Estas letras tambien haran notória, 
«Como se fueran lagrimas, ó hymnos 

«De mi eterno dolor la amarga historia. 

«Apenas dá la aurora el primer paso 
«Por los cândidos paramos de Oriente, 
«Quando avista las sombras dol ocaso, 

«Apenas el verano floreciente 

«Viste de flor los campos, quando otubre 

«Tyraniça los campos insolente. 
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«O meta inevitável de ia vida ! 
«O deuda universal de la creatura ! 
«Deuda mayor pagada que devida ! 

«Q tu mil vezes benaventurado • 

«Espirito feliz, que en alto assiento 

«Por nueva obligacion vives Ilamado ! 

«A tu nombre iramortal, quanto ai tormento 

«Casi tan immortal, de mortal hombre, 

«Consagro este devoto monumento, 

«Pyra a tu fama, y cântico a tu nombre ! 

Ao acabar de escrever, D. Francisco Manuel ergue- 
rase e passeara agitado. Tinbao salteado uma ideia, 
na verdade triste. Emquanto ejle, vivo ainda, orpha- 
nado de D. Branca lhe escrevia uia saudoso epicedio, 
baixava à terra o corpo esbelto d'aquella mulher en- 
cantadora I . . . Desapparecia para sempre aquelle as- 
tro, em volta do qual gravitara toda a vida; apagava- 
se, para não mais brilhar, aquelia sua luz salvadora das 
tempestades da existência 1 

Avergado á dôr profunda que o pungia, sentira se 
alquebrado de corpo e de espirito; e, buscando o lei- 
to, n'elle se deitara para descantar. Dez minutos de- 
pois, cedendo a uma prostração adormecera. 

As grandes dores moraes, se por vezes vem acom- 
panhadas de ínsomnias terríveis, muitas outras são vi- 
va imagem da morte, na inacpão a que reduzem o ho- 
mem. 

Uma hora depois a candeia vasquejava amorti^cida, 
para complemento lúgubre d'aqueile dia de tristezas, e 
D. Francisco, ao derramar ella o seu ultimo lampejo, 
levanta se do leito com grande agitação febril, deita a 
mão da espada, e, no delirio, accommette dois pontos 
no vasio da prisão, em que a febre lhe apresentava 
dois inimigos, despedindo golpes a um e outro lado. 
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A luz extinguira SB : D. Francisco combatia sombras 
nas trevas da prisão. 

Cançado do singular combate, extenuado pela febre 
e fadiga, D. Francisco caíra por flm no pavimento da ca- 
deia, ao tempo em que o negro guarda da prisão, at- 
trahido pelo ruido que ouvira e golpes despedidos nos 
moveis e nas paredes, apparecia á porta com uma luz 
na mão. 

-^ Matei- vos, villanagem !. . . Vinguei te, minha Bran- 
ca! .. . Taes foram as palavras que lhe ouviu o guar- 
da. Pediu auxilio o negro, apparecendo um cossolete da 
guarnição, e conseguindo ambos deitar no leito o infe- 
liz prisioneiro. 

No dia segunte eslava doente e era visitado do seu 
medico Manuel Boccarro Francez, que o leitor conhece 
já de Coimbra e de Lisboa. 



XXII 
O eserlptorio do avarento 

No dia seguinte, por nove horas da manhã, estava 
sentado junto do leito de D. Francisco Manuel o nosso 
conhecido medico Boccarro. 

Não era perigosa a doença. Uma commoção violenta 
o tomara na véspera com febre e delirio, mas que. pas- 
sara com a noite, se não cabalmente, ao menos de for- 
ma que pequena reserva deixara. 

Boccarro, que mais entendia sefem as melhores me- 
zinhas as distracções, Taloulhe em lettras e na ida para 
o Brasil. 

— O que andáveis escrevendo agora, D. Francisco ? 
D. João IV quer que eternizeis o nome nos escriptos e 
na injusta prisão que soíTreis. 
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— Comecei os Apologós, Agora, porém, doente e de- 
salentado... 

— A doença passa, e o alento volta. Não escrevestes 
vós no Fenís d' Africa que las dichas llegaran a ser fasr 
adio a no las templar el desastre f 

— É certo. Mas também là disse que 4s la muger vi 
da y muerte dei hombre. 

— É. C nvem, pois, recordar- vos o que ha pouco me 
lestes no Maior Pequem : Consuelate tu, a quien la 
muerte arrevato lo mais dulce. 

— Gusano de si próprio, y de si próprio sepultura 
és nuestro pensamiento^ meu caro physico, respondeu 
D. Francisco. Já vedes que não posso continuar a es- 
crever : morreu-me o pensamento das lettras, e só ficou 
vivo o da saudade e o da injusta perseguição que sof- 
fro. 

— Erguei-vos, hoje como sempre o haveis feito. O 
tyranno pensa que opprime o virtuoso, e somente se 
opprime a si ; porque ao virtuoso para coroa lhe sobra 
a virtude, que é vitupério do tyranno: São idéas vos- 
sas, D. Francisco. 

— Haveis rasão, amigo Boccarro; mas ya la carne 
vencida esld piostrada, disse D. Francisco. 

— Mas não morta. E se é certo, como acceito, uma 
de vossas máximas, que mas vence el que se vence que 
quien todo lo mas vence, occasião é esta para vos mos- 
trardes maior do que fostes na Catalunha e no Alem- 
tejo. 

— Metralhaes-me com minhas armas, bem vejo, co- 
mo vos concedo razão. Comtudq, veremos o que de 
mim exigQ esta carne amortecida. 

— Amanhã ou depois o não estará ella, respondeu 
Boccarro. Erguei-vos do leito, d'essa sepultura de vi- 
vos, que bem e muito bem vos fará. B adeus, que de-. 
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veres do meu ministério me cbamam aa collegio d9 
SaQto Antão. 

— Quem esta doente alli? exclamou D. Francisco. 

— Um velho servidor, descançae. 

— Dizei ao Vicente de Gusmão Soares que traga o 
meu Jorge, e que venha até cá. 

— Sim, direi. Adeus. 

E o auctor das Anacephaleoses, saiu, deixando o pri- 
sioneiro disposio a levantar-se. 

Voltemos alli no dia seguinte. Mas o que é isto? Va- 
sio o cárcere ? Fugiria D. Francisqo ? Morreria ? Nada é 
do que o leitor conjectura. Chegara ao prisioneiro or- 
dem para mudar para a Torre de Belém, permi&são que 
elle solicitara antes da morte de D. Branca, e D. Fran 
cisco, para evitar aquella masmorra, onde pela ultima 
vez vira a sua querida amada, cuja imagem lhe appare- 
cia alli a cada momento, resolveu sair logo para Belém. | 

Pois vamos lá, que por bem pagos nos daremos o 
leitor e eu. 

Salve ! Atalaia da barra ! 

Sentinella do Restello j 

Padrão glorioso e bello i 

Da nossa gloria maior ! (') 

Desculpe o leitor esta saudação, que não posso eu ' 

esquivar me a dar-lh'a. Não posso, nem devo mesmo 
peneirar n'aquella formosa torre sem a saudar revê- j 

rente, como outr'ora os galeões das Índias, como em 
volvidos tempos de nacional explendor os capitães por- 
tuguezes, que levavam o nosso nome às ignotas re- 
giões; e traziam de lá para este occidentat rincão do 
mundo as páreas de mil povos, a submissão de rega- 
los, o dominio de terras não conhecidas. 

^ Nâo tenho á mâo o Pavilhão Negro : cito de memoria e tal- | 
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Não posso. Dão devemos nem podemos deixar de 
respeitar n'aquelle moDumeDto, o valor provado nas 
privações, a coragem nas lutas, a cívica virtude de 
nossos maiores em' todos os feitos preclaros, que no 
mundo obraram. Salve ! Symbolo da nossa gloria t Sal- 
ve livro aberto em rendadas pedras das proesas de 
mil indigites, da nossa historia immortal I 

Entremos agora. Melhor e mais condigna habitação 
tem n'ella D. Francisco Manuel. Alli lhe traz a brisa do 
mar alentos de vida ao peito opprjmido ; alli vé passar 
as naus portuguezas, que escurecem a Tama da rainha 
do Adriático ; d^allí pôde sandar a cada momento o 
pendão das quinas, pelo qual já combatera em terra e 
mar e alli continuar, melhormente inspirado, os seus 
trabalhos de historia, de moral e de litteratura. 

D. Francisco jà não está só. Sentado n'um escabello 
D. Francisco tem na mão um manuscripto, que lê a um 
individuo de nossas primeiras relações em Coimbra, a 
Gusmão Soares. 

— Formoso dialogo, D. Francisco I exclama Soares. 
Que titulo tem ? 

— Escríptorio do avarento ; mas não me interrom- 
pas. Escuta o Portuguez, e vê como conta sua historia. 

«Eu era de quinze dias chegado á casa quando por 
contas ruins dos dizimes, ou dizimas, e eis aqui que 
dão com o meu dizimeiro em outra áspera prisão que 
a em que elle nos tinha, e bem julgado ou mal julgado 
em nove dias nós já éramos todos d'elrei ; d'aquella 
terra (bofe que me esquece o nome), é verdade que 
(como ouvistes) eu Tui creado em paços. . .» 

— Singular escripta é essa! interrompeu Gusmão 
Soares. Parece allusiva .. • 

— Ouve e cala, respondeu sorrindo, D. Francisco. 
E. continuou a leitura: 

« Tocou-me (como digo) a mim a sorte de emplasto 
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na coroa do rei que estava TeDctida ; e porque a mais 
flna desgraça é encoolrar com os trabalhos pela mes- 
ma rui que oulros topam com o descaoco, deram em 
me gabar sobre os mais, aDm de me derreterem e 
consumirem ; mal estou com estes meus quilates, aue 
de nenhuma outra cousa me servem que trazefmè by- 
pothecado aos perigos ...» 

— Tem paciência, meu D. Francisco, mas esse Por- 
tuguês que conta a sua historia ao Cruzado^ ao VinUm 
e ao Dobrão conta a tua historia, dissera Soares. És tu, 
forçosamente. 

— Forte capigorrão espantadiço me saiste tu I Beixa 
falar o Portuguez, que é de bom ouro, e jà foi esco- 
lhido para remendar a coroa de um rei, disse D. FVan- 
cisco a rir. E continuou lendo. 

— O Cruzado também me pareces tu, atalhou outra 
vez o padre Soares, depois de ouvir algumas respostas 
e falas das outras moedas. 

— Cala te, meu velho sengo. Estás como os velhos a 
fazer reparos. E continuou a ler : 

c Não faço senão gemer e chorar minha triste sor- 
te ; pois ao tempo que mil moedinhas falsas de por 
ahi além occupam as mãos do Príncipe e os olhos do 
povo, eu (pobre de mim!) sendo ouro fino de vinte e 
quatro quilates, me vejo preso, inútil e esquecido, sem 
ser visto dos homens que a necessidade me deu por 
creados ...» 

— E's tu, sim, és tu I E ralha se quizeres das mi- 
nhas interrupções, dissera Soares. 

— Estás esgorjando por entender o caso. Escuta : 
«Dae-me omtudo vosso parecer e diga cada qual o 
que sentir ; porque este estar sentindo e soflVendo as 
demasias dos homens, é cousa insoifrivel. Desde que 
tenho uso da razão discurso sobre este ponto, e quando 
me persuado que lhe descubro remédio enlãoi^me^ pa- 
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rece mais cego ou duvidoso, sendo sem falta para mim 
este ponto, o ponto fixo dos mathematicos e philoso- 
^pbos, que quanto mais fixo se lhe ofierece, então se 
mostra mais errante e equivoco do que nu':»ca. A's 
vezes, eníendl que seria aproposito fugirmos do mundo 
e deixal-os a elles com elle, e sem nós, que não po- 
deria haver egual vingança- . .» 

— Pensas bem, interrompeu o padre. 

«i Este é o meu cuidado, minha anciã e meu desejo 
e se vira isto remediado em meus dias, certo que tor- 
nara a remopar de novo, e luzir como quando era 
mancebo.» 

— E não és tu ! Ora sê franco, D. Francisco : tu qui- 
zeste lategar a teus inimigos, e buscaste a mais mi- 
mosa parábola que nunca vi, para o fazeres. Confessa. 

— Sou eu, sim, meu ami^o, mas a ninguém o digas. 
Como Lucas de Aguiar finge na vida alegrias, eu fln- 
jo-as n'estes apologos, respondeu o prisioneiro. 

— E não dás á estampa esse trabalho? perguntou 
Soares a D. Francisco. 

— Darei, sim, quando concluído, que mui longe o 
tenho do termo. Apenas conclui o primeiro apologo, 
sendo a traça da obra de mais fôlego. Falta-me a Vi- 
sita das Fontes, Rdogios Falantes, Hospital de Lettras, 
apenas delineados. 

— Põe teu cuidado em os começar e concluir, D. 
Francisco, que, se me não illude a amisade, esse livro 
será único no género, não só em nossos dias, mas 
muito além por esse futuro, disse Gusmão Soares. 

— Sinto-me desalentado, amigo, e tanto, que nem 
me atrevo a mandar a D. João IV a vida do pae, que 
em tempo me encommendára escrevesse. Aqui a tenho 
eu: queres vela? E abrindo uma gaveta tirou d'ella 
um manuscripto que deu ao padre. 

—•FamosoJ trabalho é este, D. Francisco» dizia Gus- 

18 



mão Soares folheando o esmerado manascripto. Porque 
o não mandas a el-rei ? 

— Porque sinto remorsos em o fazer como arrepen- 
dimento de haver escripto o Echo Pditico, Não quero 
que a posteridade me apode de adulador de um iyran- 
no inepto. Para ahi Qcará ao destino, que o salvará da 
destruição, ou que o rasgará para embrulhos dos ten- 
deiros da Rua Nova. Hoje, maiormente, depois que D. 
Gregório matou a esposa, per causa d'elle, fora grmãe 
indignidade em mim, offensa mesmo ás cinzas d'a- 
quelia marlyr, adular um fr<ico rei que fez forte a fraca 
gente. Não quero manchar- me. 

— Respeito esses sentiment s, respondeu Soares ; 
mas talvez que D. João IV abrandasse o rigor com que 
te persegue ... 

— Nunca jamais mercadejarei a liberdade ! Prefiro 
que os provindouros vituperem o rei e lamentem a 
viciima, ao alcançar uma liberdade, que, já agora de 
nada me servira, comprada com a infâmia, obtida sem 
dignidade. 

— Razão tens, conheço ; mas o muito desejo que eu 
lenho de te ver livre de prisões, transigiu em mim 
com sentimentos de outra ordem, por modo que não 
me parecia desairosa a offerla. 

— Amigo, respondeu D. Francisco, má hora que tal 
faça ! Pois que ? Correm em meu auxilio quarenta ho- 
mens de conta ; confessam os assassinos de Cardoso 
que me não conheciam, e sou condemnado em custas 
maiores que os meus haveres e n'um degredo perpe- 
tuo ! Que vergonha para um reinado de liberdade da 
pátria ! Que deplorável manifestação de integridade nos 
ministros da justiça! Que mancha indelével nos armi- 
nhos da proterva realeza! Não, não quero commutaçõe.*^. 
não quero perdões, nada quero do duque de Bragança! 
Seivi-o lealmente com a espada, defendí-lhe os direitos 
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com a peoDa, firmei-lhe o throQo com o coDselbo que 
me pediam, e oo cabo arremessam-me para orna pri- 
são, como alparca velha para um muladar! Amigo 
Soares, raras vezes hacen sinrason las raçon^s de un 
rey y raras veees son raçonables las raçones propucstas 
a un rey. Teuho isto para mim como graode verdade. 
Rei sem magnauimidade, ministros aduladores, generaes 
invejosos, justiça venal, vendas e subornos em todos, 
ahi tens meu amigo, a gente que cerca ao grnnde mú- 
sico ! Deixa-me fugil-os como a empestados. Deixa me 
ir acabar longe doestes selvagens, que tudo me arre- 
bataram, entre os da America certamente mais caroa- 
veis, e, quando menos, mais justos. 

— Vae, sim, pois que o desejas, mas não te exaltes 
mais agora ; peço-.t'o, dissera Gusmão Soares. 

— Ponderas bem. Consideremos a lei como uma útil 
necessidade : não lutemos mais. Dá porém, tu, que és 
padre e ministro do recto juiz, que eu enopraze esse 
imbecil monarcha para o tribunal d'elle, como Jacques 
Molay ao infamissimo Luiz o Bello t 

< Deus ! cuja potestade reconheço no bramir doestas 
ondas, que dia e noite me são eterno pregão de teu 
nome; na brisa do mar que me traz alentos novos ao 
peito enfermo ; no canto do alcyon, que vem gemer 
nas ameias d'esta torre chamando-me á vida lamen- 
tosa dos tristes, acolhe, justo Juiz, minha appellação, 
attende a supplica de um innoceute 1 

— Muito bem; mas, não te exaltes mais. Socega ora, 
que lá vejo vir ^visita muito de teu contento. 

— Quem me busca? 

— Ê Jorge de Mello, teu filho. Guapo moço ! 

Vem cá, D. Francisco ; vem vel-o coberto de armas 
reluzentes como tu foste n'aquella edade. Chega- te a 
esta janella. 

E D. Francisco, indo á janella da torre, pozse a con- 
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templar o esbelto militar, imagem Bel do que elle fo- 
ra D'aquella epocha da vida, o qual se encaminhava 
para a torre, onde bastas vezes vinha estar com o pae 
desgraçado. 

O padre Vicente de Gusmão Soares, porque os dois 
ficassem junclos, despedira-se. Papamos, nós, leitor 
amigo, o mesmo, e deixemos que o Qlho console o 
pae e d^elle receba necessária e proveitosa inetruç- 
pão. 

O melhor mestre é o pae instruído. 

xxm 
Dltitnos fins do bomeip 

Esplende o dia quinze de abril de 1653. Bil-o outra 
vez mar em fora o heroe d*este livro, demandando 
nas costas da America o desterro que lhe decreta- 
ram. 

Por onze horas da manhã d'aquelle dia em que a 
egreja resa de S. Pedro Gonpalez, ou S. Telmo, domi- 
nico hespanhol, o santo protector dos navegantes des- 
de o século Xíir, sae a barra de Lisboa D. Francisco 
Manuel de Mello. Cobre lhe uaa veu de tristesa o rosto 
prematuramente desfeito por maguas dilacerantes. 
Como no anno de 1631, D. Francisco volve lá do ex- 
tremo horizonte dos mares um olhar de profunda 
saudade para a grande cidade, que talvez, não mais 
visse, a que talvez não mais voltasse. 

Que magua, ao ver iodo lentamente desappárecer 
de suas vistas as torres de S. Vicente, como outr^ora, 
em que perto d^ellas lhe ficava o seu thesouro miais 
querido ! Agora deixava alli, não a esperança, o amor^ 
a ventura mesmo, mas. a morte d'alma/a saudade, um 
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tumulo!... E o filho! E D. Jorge de Mello! o conti- 
Duador do seu nome, a viva ímagera de D. Branca de 
VilbejQa ! ? Cá lhe ficava lambem I. . . 

Em volvidos tempos despedira-se de Lisboa com o 
coração esperançado, agora com elle morto !. . . 

— Adeus, pátria, que tanto amei ! adeus, Jorge, 
meu querido Olho l adeus, Branca tão minha, que me 
roubaram! 

Na curva face das aguas o navio atuTava se no mar. 
Seria uma vida a sumir se na campa ? 

A' mesma hora em que sairá de reino D. Francisco Ma- 
nuel, passeiava n'aquella galeria sobre o Tejo,, que já 
conhecemos nos Paços da Ribeira, el Rei D. João IV, 
D António'' Luiz de Menezes, o ministro Pedro Vieira 
di Silva e o Bispo capellãômór. 

— Estão, pois, concluidas as fortificações de Lisboa? 
perguntara D. João jV a D. António Luiz de Menezes. 

— Ainda não, real senhor, mas adeanladas vão já • 
Depois que nos deixou Cosmander e que vossa mages- 
tade mandou executar o plano de D. Francisco Manuel,, 
as obras soffreram notável mudança, respondeu Me- 
nezes. 

— Desprezaram então alguns planos de Cosman- 
der? continuou o rei. 

— Saiba vossa magestade que sim; por incompatí- 
veis com os de D. Francisco, melhormente traçados, 
algumas alterações houve no plano geral. 

— Estaria o Cosmander já vendido á Héspanha, quan- 
do para cá nos veiu ? perguntou ò rei a Pedro Vieira 
da Silva, com certa intenção, por ventura maldosa, 
visto que fora aquelle ministro quem mais considera- 
ção lhe dera. — Se o estava, pagámos lhe bem em 
Olivença o serviço que nos fez! continuou elle. Não 
vos parece, D. Manuel da Cunha ? 
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— Deus castiga mesmo n'esle muodo as traições 
dos homens e suas injustiças, respondeu o bispo. 

Vieira da Silva não gostara da pergunta do rei, que 
envolvia ímplicita arguição, e censura, e folgou muito 
que o monarcha fosse pedir ao bispo a resposta fi- 
nal. 

— Que navio é aquelle que leva Çprro, e do qual 
tantos barcos voltam pára terra com gente ? pergunta- 
ra o rei, parando no passeio e attentando. 

— W um navio que leva do reino a vossa magesta- 
de um prestimoso vassallo, e valente servidor, disse 
D. Manuel da Cunha. 

r-- Pois não temos nós muitos para os malbaratar. 
Quem é? 

— Sae para o degredo perpetuo D. Francisco Manuel 
de Mello. . . dissera o bispo com visível pesar. 

— Ah ! . . . exclamara o monarcha, tomando aspecto 
grave e ficando silencioso alguns segundos. 

— Não o sabia.... e tenho pena, disse D. António. 
Foi inTeliz ! 

— Foi d^elle a culpa, accudiu o minislrç. 

— Ou de outros, Pedro Vieira. Bem sabeis que se 
não provou evidentemente que D. Francisco mandasse 
matar. A jusliça, porém, é cega e seus ministros não 
são Argus, respondeu o bispo. 

D. João IV, no silencio que se impozera e que dis- 
farçava no olhar Qxo para os barcos, que voltavam 
com muitos homens e algumas senhoras da despedi- 
da a D. Francisco, estava incommodado com aquella 
nova. — Seria já o remorso que lhe desse a primeira 
punhalada? Não só por nada mais dizer no caso e 
tentar desviar a conversa, como por não ouvir ao ca- 
pellão-mór, que jà começava a ser a voz do Aituro, ' 
perguntou para os três : 

—Conheceis alguns d'aquelles? 
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— O conde de Caslello Melhor e 1). Maarique da Sil- 
va, conheço eu, respondera D. António. . 

— N'quelle barco vem D. Rodrigo de Castro, D. João 
da Gama, D. João Pereira e D. Francisco de Sousa, 
accrescentou o bispo. 

— Eu sô conheço o bispo fr. Dionysio dos Anjos e 
o arcediago de Valdige, disse o ministro Vieira da Sil- 
va. 

— Por mim sô conheço Jacintho Freire de Andrade 
e o dr. Gregório de Valcaçar, accrescentou por sua 
parte o rei. Muito custa a reinar I meus amigos. Vê- 

. des? De que me serve o poder, se mais do que eu 
podem as nossas leis! D. Francisco tem muitos amigos 
e possivel é que volte ainda. Vamos ver se nos che- 
garam novas da guerra. 

— E depois de a^sim falar D. João IV desviava se 
d'alli, por não mais ver o navio que levava D. Fran- 
cisco xManuel. Seguiram n'o os três; o futuro marquez 
de Marialva scismando em que el rei deixasse sair do. 
reino um homem de tiuem mesmo da prisão acceíta- 
ra os relevantes serviços, o bispo capellão-mor temen- 
do o castigo de Deus para o rei cruel e deàhumano, 
e Pedro Vieira da Silva satisfeito por se ver livre de 
um importuno. 

Decorreram ânuos. D. Francisco no desterro con- 
due os Apologos Dialogaas e todo se devota as lettras, 
onde encontrava a melhor guarida, e D. João IV em 
Lisboa era salteado de doença, que o matou na eda- 
de de 52 annos. 

Dão se casos n'esta vida transitória para muito 
pensar e repensar. Como Filippe o Bello, o bárbaro, 
o inhumano assassino dos Templários, que nem mes- 
mo em Voltaire acha desculpa nenhuma, havia segui- . 
do ao tumulo ao cabo de um anno ao grão mestre Mo- 
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lay que o emprasara para o tríbuaal díviao, D. João 
IV seoUa ós rebates de morte prematura, depois que 
D. Prancrsco o emprazara tauibem para o tribunal de 
Deus, ao ter de fugir a pátria e o filho para o exílio 
do Brazii ! 

Desviando se, comtudo, do paralellp, D. JoãO; gol- 
peado do remorso, soffria bavia Jà tempos a morte 
leota do condemnado quando Talleceu em Lisboa, so- 
brevivendo-lhe largos ânuos ainda a victima desven- 
turada ! El não baverá n'isto a justipa divina ? W caso 
para scismar inda o mais incrédulo. 

Outro facto suecede agora de singular cgnsequencía. 
Gondemnára a sentenç) iniqua em degredo perpetuo 
para a Africa a D. Francisco, depois commutado com a 
mesma perpetuidade para o Brazii. 

Apenas porém, D. João IV expira, e $em que hou- 
vesse outra senlenpa, D. Francisco Manuel de Mello é 
posto em liberdade e volta ao continente nos fins de 
1657! 

Âhi se patenteia, pois, a toda a luz o perseguidor do 
grande homem, o vingativo monarcha, a quem o des- 
tino escolhera para dar o seu nome açs esforçados ca- 
valleiros de 1040, aos conspiradores immortaes! 

E sempre assim topamos o homem t As perfeições 
do espirito inquinadas sempre! * 

O scepticismo das proeminências do espirito huma- 
no chega por vezes a apoderar-se do meu espirito, 
quando seriamente attento no homem. 

Cinco ânuos volveram mais, em que D. Francisco ora 
vive em Lisboa, ora na sua quinta de Enlre ambos os- 
rios junto ao Porto, entregue às lettras, seu enlevo mais 
querido, depois da morte de D Branca. 

No anno de 1663 D Francisco deixa Portugal e via- 
ja por França e Roma até ao de 1666, em que volve 
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á palria, deixando por lá impressas suas obras já em 
Roma, já em França. 

Era por setembro. Avisinhavase o oulomno, vinha 
perto o inverno. 

Buscavam as andorinhas o céu e clima da pátria, e 
D. Francisco Manuel que na França presenlira a appro- 
ximação do da vida, explicava a» azas como ellas, e 
demandava o pátrio ninho, o abrigo derradeiro entre 
os seus, que na vida muito amara. 

Ai ! mas andorinhas vão para voltar na primavera 
seguinte e D. Francisco Manuel vem para a habitação 
da morte, d^onde só espirito immortal surge trium- 
phante do nadai Para a vida do corpo não ha re^ur- 
reição da campa na terra que habitamos, hospedei de 
um dia/fumo que passa, sonho de sombra I. . . 

Buscou o ninho da quinta de Alcântara, doente e tris- 
te, e só!. . - 

Prendia-Ihe a guerra o Qlho nos combates. Nem elle, 
a creança feita homem, continuador do nome immortal 
de seu pae, filho querido da malaventurada D. Branca 
de Vilhena, nem elle ao pé de si, para o consolar nos 
extremos momentos ! Lucta com a morte enérgico e co- 
rajoso como com a desgrapa, que sopeiára sempre. E 
sem ningueml. . . Que tristeza! 

Outubro entrara lúgubre, envolto em nuvens negras, 
em tempestades, em chuvas violentas. Negras nuvens 
lhe toldavam a elle o peito, iempestuosa lhe era a pou- 
ca vida que tinha, lagrimas de saudade lhe vertiam 
abundantes os olhos macerados pela dôrt 

A sombra do gnomon approximava se no quadrante 
de seus dias amargurados da ultima hora da sua vi- 
da... ' 

Ao romper da aurora do dia 13 de outubro de 1666, 
quando as aves acordavam para a vida com gorgeios 
alegres e triles festivos de graças ao creador, o espi- 
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rito sublime de Francisco Maaoel de Mello voava nas 
azas de Deus ao ^eío immortal, deixando aos gusanos 
da terra o invólucro deslructivel, o corpo myrrado, o 
nada!... 

A's trindades d'aquelle dia a irmandade de S. José 
de Ribamar acompanhava o féretro do grande homem, 
levado á mão por seis amigos, atraz do qual ia o pa- 
dre Vicente de Gusmão Soares, à morada extrema em 
sepultura raza . . 

Descanpa em paz, espirito sublime, martyr silencio- 
so, victima sem queixas da prepotência dos homens ! 

Justiça te será feita no tribunal do Altíssimo, plena 
satisfação te dará sempre o homem culto e virtuoso, 
relendo á farta tuas obras immortaes, inspirando se do 
teu espirito sublime, aprendendo de ti a phrase ge- 
nuiua, a expressão apropriada, a pura locução portu- 
gueza, e não menos a amar, a sentir e a soffrer as in- 
clemências da vida, as injustiças dos homens! 



FIM 



EPILOGO 



Sem embargo da palavra vim que na anterior pagi- 
na 86 !ê parece nos bem que o leitor conheça ainda o 
destino dos mais importantes personagens d'este livro 
não só porque é dever do narrador dos factos histori- 
,CQS, se não por dar uma satisfação ás exigências de 
seu espírito que por este ou por aquelle mais se terão 
interessado. . 

A' morte do grande homem assistiu o leitor : viu bai- 
xar ao tumulo o cadáver do duque de Bragança fun- 
dador da actual dy/iaslia, e assistiu ao envenenamento 
de D. Branca de Vilhena da Silveira, morta em 3 d'abril 
de 1649 1. 

D. Francisco Manuel de Mello sobejamente está jus- 
tificado. Amou, e fez bem. Pagou à natureza o tributo 
devido, e que só lhe negam, que só lhe podem negar 
os hypocritas nas palavras ; nas obras, não. D. Branca... 
pobre da infeliz menina ! Possivel é que a leitora si- 
suda 6 honesta, modelo mesmo de proceder para com 

* Hutoria Genealógica. 
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o muDdo e para com Deus acreineale a censure, for- 
temente a verbere, inexorável a condemne. Ohl por 
Deus! gentis senhoras, innocenles donzeilas, graves 
e austeros pensadores, suspendei vosso juizo. Sabido é 
de todos os que teem coração capar, de sentar, e men- 
te capaz de pensar e de julgar, como é poderosa a pri- 
meira impressão de amores t Ai do que o não conhe-. 
cer !. . . Dou que D. Branca esposa do conde de Villa 
Nova, escondesse no titulo a D. Branca adolescente, 
enamorada, inconsciente mesmo, talvez. Oh? mas éfm- 
possivel, leitores, ao menos diante da minha razão, 
apagar totalmente da memoria a imagem que aíli se 
gravou primeirameule, cercada de encantos, rescenden- 
tede aromas da juventude, brilhante <le seducções nalu- 
raest Appello para os espíritos austeros, appello para... 
não não appello se não para as consciências de todos, que 
mui esconso é o trilho da vereda, é posso declinar na 
bla>femia. Pois ser nos-ha licito a nós, mortaes misér- 
rimos, o não admirar as perfeitas obras do Creador? 
Não, certamente não. A gazella nas campinas, a flor nos 
prados, a pomba nos ares, a mulher entre os homens- 
são obras da mão de Deus ; devem ser admiradas como 
perfeitos modelos da mais sublime esthetica. 

D. Branca deixou se amar, a cândida menina, e amou 
também. Admirou e foi admirada. Devia, porém, en- 
clausurar o coração para D. Francisco : era esposa de 
outro homem. Impossível ! Era mãe, e D. Francisco era 
o pae de seu filho. Mas, para que mais- observações e 
reparos no proceder de D. Branca? Pese o cada qual 
-na balança justa do seu intimo sentir, que eu pior mim 
confesso, me abstenho de mais considerar: é tão vasto 
o campo 1 

De D. Gregório Thaumaturgo de Castello Branco, 
conde de Villa Nova e seu tio d'ella, que dizer? 

Envenenou a mulher, dizem as historias : matou a 
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sobrioha, a quem trucidara o coração previamente, e 
correu a precipitarse nos brapos de outra mulher que 
também assassinou, por menos casta, como elle dese- 
java, para ainda se arremessar no regaço de uma ter- 
ceira, que lhe aprouve matar também, canibal precur- 
sor do Çarba Azul moderno f Depois. . . aquelle espi- 
rito morti-sedento buscou no cqHo de uma Helena da 
Cunha sua creada, o descanço do espirito turvado e 
houve d'ella um filho 1 1 

Este filho, como em amável carta me communica 
um dos maiores talentos doesta terra e dos mais tra- 
balhadores, o sr. Camillo Gastello Branco, casou e mor- 
reu no Porto pelos annos de 1723 approximadamente. 

O titulo de conde de Villa Nova extinguiu-se níquel- 
le quarto conde, nos ensina o mesmo mestre o sr. Ca- 
millo Castello Branco. 

Do esbelto fllho d^aquelle amor de D. Francisco a D. 
Branca, pouco sabemos : morreu no posto de capitão 
de cavallos na batalha de Senef, na Bélgica, ferida em 
1! de agosto de 1674 e vencida pelo grande conde 
contra as forças do Principe d'Orange. 

Falta apenas dizer que o conde de Sortelha ainda 
sobreviveu alguns dias á filha, torturado pelo demónio 
do remorso, que de continuo lhe lançava em rosto a 
morte de D. Branca, como causa remota que d'ella 
fora. 

Oà demais personagens, por menos importantes aca- 
baram seus dias sem violência conhecida. 

Assim terminaram os vultos d'esta historia, que po- 
derá ser mais dilatada '< < h< íôr^ isso incoadunavel 
com o programma do benemérito editor doeste livro, 
que, arcando peito a peito com as traducções france- 



* Leia o sr. Camillo Castello Branco no Prefacio Biograhico 
á Carta de Guia de casadoò. 
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zas e castelhBDas, sem poupar a despezas, vae mos- 
trando ao paiz que ainda por cá temos engenhos e as- 
sumptos nacionaes, digtttssiroos da tela romântica com 
maior proveito e mai» real ulilídade da mocidade es- 
tudio^a, e em cuja importante coliecpão destacam jà 
os nomes dos srs. Teixeira de Vasconcellos, Pinheiro 
Chagas, A)berto Pimentel e outros. 



liTOT^S 



A estalagem do conde de Cantanhede, 

ou do Paço do Conde 

Tag. 20 



Jà existia no anno de 1630 a Estalagem de Paço do 
Conde, em Coimbra^ tão conhecida de quantos boínens 
alli vão estudar, pois que a paginas 208 dos índices e 
summarios dosjivros e documentos da Camará de 
Coimbra, inestiniia/^ji trabalbo do sr. dr. A. C, Ayres 
de Campos, se fê, que fora o conde D. Pedro de Me- 
nezes quem a mandara fazer «para agazalhar passa- 
geiros e quaminhantes e almocreves com muitos gaza- 
Itiadoa e camarás fechadas para Qdalguos e pesoas 
graves, que Oca sendo das milhores d'esle reino por 
estar na miihor pasagem da cidade e junto á prasa 
delia; onde de continuo vão pouzar todos os almo- 
creves, pasageiros e cammbantes.P 

É uma piovifiâo de O de Março de 1622« 
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Eis a nota inédita e t ilves da lettra de Diogo Barbosa Ma- 
chado, se b(D) que a grammatica é péssima, que sele no 
grande volume de relações de autos de fé da Inquisição de Lis- 
boa ^ respeitannte ao que no texto se affirma a pagina 90. 

A SoD.* do Conde de Villa franca declaraua ser àe- 
uasso torpe, agente e paciente deligenciando com di- 
Bbr.^ ou por força, e ameaça e o mais q se não pabli- 
caua pelo e candalo dos ouvintes, que se Ibe concedia 
a vida por gr.^® misericórdia q com elle se usaua pois 
nele peccado continuou sempre desde a ide de li an.°' 
pagando aos q delinquião na tal torpeza diante delle. 
Espectáculo horroroso da culpa, como da miséria de 
hu homem tã illustre est^r em corpo com a vela na 
mão ouuindo de si taes torpezas. Estiuerão presentes 
o Marquez de Gouvea, conde da Ericeira, Luiz César de 
Menezes e Pedro César q foy estranhado a sua assis- 
tência em hu Banco em que era condemnado em tão 
horroroso peccado hu reo tão par/« de todos. 

Códice ~ — -: da BLbliotbeca 
Publica d'Evora 



Pagámos- lhe bem em Olivença 
Poff. 191 

Cosmander, o engenheiro Jesuíta, que servira a Por- 
tugal na guerra contra Hespanha, passara se para Gas- 
tella por 1647 ou 1648, porque em carta inédita do 
P/ António Vieira, escripta da Haya em 29 de Junho 
de 1648 já elle^diz ao conde Almirante: «o que im- 
porta he que nos venhão boas (novas) do Rejno por- 
que trago muito arrevesado este Laganez e Cosmaq- 
der.i . 
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Em 10 de Julho d'aquelle auno, diz elle ao mesmo 
Almirante : «Dom Sancho Manoel fez também hua gran- 
de entrada em Gastella trouxe muita cantidade de gado 
de toda a sorte, e 70 cavallos, nos 18 de Junho tinha 
chegado a Lix.* confusamente a noua de Oliuença, que 
gouerna D. João de Menezes, mas não sí sabião ainda 
particularidades da vitoria, a qual he certa, e se con- 
firma por muitas uias, a morte de Cosmander. E note 
V. Ex * que de tantas entradas que fes em Gastella 
nunca ouue hua baila que-o tocasse, e na primeira 
que fez contra Portugal logo acabou, e mais sendo 
Vassalo de El Rei de Gastella, que he circumslancia que 
nos mostra bem quam absoluta, e particular he a pro- 
uidencia com q Ueus olha por nossas cousas ; muitas 
grapas lhe sejam dadas.» 



Em 1- arta de 3 d'Agosto do mesmo anno escripta];da 
Haya ao mesmo individuo, dá-lhe noticia da morte de 
Gosmander doeste modo: aHontem pella menhã me 
ueo aqui ui'sitar hu P/ da Companhia procurador de 
Bruxellas o qual me disse q Gosmander auia^ ido a 
Olivença com instrumentos de fogo p.* a tomar por 
enlrepesa e q depois de abrir uma porta e serem en- 
trados dentro da Villa mais de cem Gastelhanos, os 
de dentro os matarão a todos e a outros muitos e en- 
tre elles o mesmo Gosmander, e que isto ouvira ler 
no Repouso da casa professa de Amiens por cartas 
dos P.®* de Madrid q são circumstancias que fazem a 
nova, cruel.» 

Estas cartas coQ86rvam se ainda iueditai 
na Bibliotheca Pabiica de Évora. •. 
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O próprio heroe doeste livro diz do &ett Tácito Pariu- 
guez c. . .passaDdo-se a Castella, onde cootraHiíDaDdo 
as armas contra Olivença, que elle fortificara, pagoa 
com horrenda moite à vista d'ella os delitos interiores 
6 exteriores de nma e outra rebeldia, acabando a vida 
apóstata . . . b ^ 

D. Francisco Manoel — Taciío Portu- 
gueny pag. 97 do Códice - — ^ da Biblio- 
theca Publica de £v( ra. 



ESBOÇOS fi.OOBAPlIICOS Dl D. FRAMCISGO kAMUBL DB UBLLO 

Acceila se geralmente, e sem contradição, o nasci- 
mento de D. Francisco Manuel de Mello em Lisboa, em 
23 de novembro de 1611. 

Não divergem egualmente os biographos no dia de 
sua mortfí, que nos apontam ser o dia 13 de outubro 
ee 1666, dez annos depois que fallecera el rei D. João 
IV, que foi o mais cruel perseguidor do heroe doeste 
romance. 

Foram seus pães D. Luiz de Mello e D. Maria de To- 
ledo Maçuellos. Descendente do primeiro conde de Fa- 
ro, D. Affonso, irmão de D. Fernando li. Duque de Bra- 
gança, D. Francisco Manuel de Mello era ainda parente 
da casa real, e, portanto, de D. Jo5o IV, 

Foi senhor do Morgado da Ribeirinha, na ilha de S. 
Miguel, commendador de Santa Maria do Hospital e de 
S. Simão de Vianna, na ordem de Christo. 



^ Nfto posso verificar agora a exactidão d'e8ter excerptos^ 
em tempo feitos, porque é prohibida actualmente a copia de 
trechofi. de mss. com fundametito em artigo do Regulamento 
da caia» . . c. 
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Corria-lhe, pois, nas veias o melhor sangue de Por- 
tugal, dando de barato que o sangue de uns seja me- 
lhor do que o de outros. 

Educado no collegio de Santo Antão, D. Francisco pa- 
rece que já aos dez annos era um estudante mui dis- 
tincio. 

AiTeifoçdo às armas, orgulhoso talvez do nome de 
seus avós, D. Francisca alistou se como aventureiro em 
1627 na esquadra de D. Manuel de Menezes, que naufra- 
gou na Corunha; e sendo dos poucos que n'aquelles 
mares não deixaram a vida, voltou a Lisboa com aquel- 
le Infeliz capitão. Lemos algures que D. Francisco íôra 
depois d*aquelle anno a Coimbra, a Qm de seguir a 
carreira das lettras. Seria por 1630, visto que na prima- 
vera de 1631 sabemos que elle partira para o Brazil 
na armada de Antóni) Oquendo, bem fadada do céu pe- 
las preces dos reverenios cónegos da monarchia, co- 
mo se vê doeste documento inédito que abaixo se vae 
lêr. 



Em 30 de abril de 1 63 i expedia o conde de Basto, 
D. Diogo de Castro uma circular aos arcebispos, e cone 
gos do reino pedindo lhes que com rogativas publicas 
pedissem do céu a protecção divina para a armada de 
Oquendo. Eís aqui o original que possuímos: 

« R.^° em Christo P.^ Arcebispo am-go EV El Rey uos 
a enuio muiio saudar como aquelle de cujo uertuoso 
a acrecentamento muito me prazeria o bom sucesso de 
c minhas Armadas : e o acerto de todas minhas acções 
a espero sempre da mão de Ds; e para q assista a 
« meus intentos pois se encamiohão a mayor seruiço 
< seu Vos encomendo muito que cò rogatiuas publicas 
c se peça nessa Diocesy a sua diuina Mag/ o ampare 
« todo, e dee a minhas armas o bom sucesso, e uito- 
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c rias q laDto se ham mister para bem da christaoda- 
c de : e eocamiobe as peruenpões coDueoientes : e ne- 
« cessarias q em ordem a isto Hey mãdado fazer e do 
4 q em cumprim.^'' disto se flzer me dareis conta para 
c o ter entendido. Escrita em Lx.^ a 30 de Abril de 
« 1631 t. 

Diogo de Castro. 



N'este aúno é que suppomos que D. Francisco ded- 
nilivamente assentasse praça, trocada a vida agitada 
dos combates pela tranquilla e socegada das leiras. 
Sendo certo que António Oquendo voltara logo ao reino, 
não sabemos se D. Francisco o acompanhara^ ou se por 
lá fícára algum tempo. 

No anno de 1634 começou para D. Francisco uma 
phase Je vida agitada, cortada de desgostos, e myste- 
riosa mesmo. A vasta coUecção de suas Carias Fami- 
liares é o melhor e mais amplo repositório dos factos 
de sua vida, embora por muitas vezes mal alumeados. 

Ponhamos aqui um itinerário biographico de D. Fran- 
cisco Manuel para d'elle melhormente brotarem alguns 
dados seguros para a sua vida. 

Castello de S. Jorge, esteve n'elle em 16 j4 

Madrid, em outubro - 1636 

Lisboa, em agosto e setembro, e em Madrid e no castello, 

de setembro a dezembro 1637 

Évora, janeiro ; Madrid, março ; Torre, maio ; Castello, de 

setembro a dezembro 1638 

Bergas, setembro; Quartel de Anascot, em dezembro. . . . 1639 

Lisboa, em outubro 1641 

Idem, agosto e setembro 1642 

Elvas, março e julliD 1643 

Lisboa, em janeiro (anno da prisão em 19 de novembro). . 1644 

Torre de Belém, de janeiro a dezembro. 1645 

Idem, de fevereiro a setembro; S. Sebasttáo, de outubro 

a novembro 1640^ 
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Torre de Belém, de fevereiro a dezembro 1647 

To.Tre velha, de S. Sebftatiao e dá Cabeça secca 1648 

Idem) de janeiro a dezembro 1649 

Idem, de janeiro a agosto 16f O 

Gaetello, de fevereiro a dezembro 1651 

Lisboa 16 2 

Luz, em 10 de agosto 1653 

Bellas, e n'e8ta aldêa em 9 e 20 de setembro 1654 

Bahia ' 1655 

Monserrate antartíco em um leito 1657 

Espinhei em 30 de setembro, Alcântara em 23 de dezem- 
bro 165;» 

Paris 1663 

Roma 1661 

Leon de Franco, em o 1.** de abril. 1665 

Lisboa, onde morrco em 13 de outubro 1666 

Fadamos já aqui alguDS reparos. 

Se D. Francisco foi preso em 19 de novembro de 
1644, e saiu para o Brazil em 1654, pois que como 
conjectura o nosso bom amigo e mestre o sr. Innocen- 
cio Francisco da Silva em 1653, nâo podia ser, visto 
que se achava em Bellas e n'esta aldêa no anno seguiu* 
te i> segue se que a sua prisão foi de dez annos nas 
cadeias de Lisboa, pois que em 1655 está já na Bahia, 
a não o considerarmos solto um ou dois annos antes 
de partir, como se deprebende do itinerário nos annos 
de 1652 a li 54, pois que, n'este caso, de nove ou dez 
seria apenas. 

, Voltando ao reino por fins de 1657 ou principio de 
1658, se não mesmo no fim doeste anno, e estando el- 
le no Espinhei ^ em setembro de 1659 e em Alcântara 
em dezembro do mesmo anno, força é considerar o seu 
desterro no Brazil de quatro annos, e talvez alguns me- 
zes, completando se assim quartorze de perda de li- 

t Çrologo á Feira doe Anex'n8 pag. XLl. 
* É nma freguezia no concelho de Águeda, a 12 kilometros 
ao nordeste d 'Aveiro. 
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berdade, se é que D. Franciséou a não alcaocou logo 
depois da morte de D. João IV M 6 de novembro de 
1655, pois que sendo assim JB-ia somente de doze. 

Sigamol o mais e vejamos^Pr vida foi a sua, 

Sem sabermos se livre ou solto o fazia é certo q e 
escreve do castello de S. Jorge era 1634. 

Em 1636 topamol o em Madrid. 

O anno de 1637 foi para D. Francisco de muita agi- 
tação e desgosto. Acciamado pelo povo em Évora em 
21 d*agosto o Duque de Bragança» entre os enviados 
paciQcadores que o conde duque mandara a Evcra veiu 
D. Francisco Manuel com o conde de Linhares. Em 2 
de janeiro de 1638 depois de Ibe ser accommeUida a 
habitação pelo povo, sahira de Kvora, por Villa Viçosa, 
para Madrid, onde devera entrar no meiado do mez. 

Não folgara o conde duque com o modo de desem- 
penho da commissão; e, crendo*o mancommunado com 
Portugal, com os revoltosos e por ventura com o Du- 
que de Bragança, lhe ordena a entrada n*uma prisão 
durante quatro mezes incompletos, visto que no mez 
do maio já estava em Lisboa na Torre de S. Julião. Se 
como prisioneiro alli estava não é bem claro, sabendo- 
se com certeza que desde outubro até dezembro esti- 
vera preso no castello de S. Jorge, d'ande escrevera 
a Jacintho Freire de Andrade, dizendo lhe «qâe vaeser 
solto, dando um homem por si, e que alugira uma ca- 
sa juncto á dos Bicos na Ribeira Velha». Centúria 2.% 
carta 99. 

Entrando o anno de 1639 achamoi o na Catalunha, 
em Bergas em setembro, e no quartel de Anascot em 
dezembrj do mesmo anno. 

- Decorre o anno de 1640. Depois da acciamaçáo de 
D. João IV, a Ilespanha veda a sabida para Portugal 
aos Portugueze?, que lá se achavam, e ordena a pri- 
são a D. Francisco, na Catalunha. Apira cJte_o.gQlp^A 
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tempo; e, senK^iWwf ))rfi3o, enlra na FrãBça, pâR- 
sa a loglalerra e iVWâ á Hoiíânda, è aporta á foz do 
Tejo no começo f^ejBBl com mandando uma impor- 
tante armada, qi^ ^^V ^^ Mendonça equipara aJli, 
onde era embaixador díPorlugal. Doeste serviço nos 
dà elle conta d'este modo, no .celebre Memorial que 
mandou ao rei em 1 650 : « . . . entrando nos estados 
de Hollanda, foi alli encarregado em ndme de V. Ma- 
gestade peÀo Embaixador Tristam de Mendonça do go- 
verno d'aquella armada que elle lá prevenira para soc- 
corro doeste reino Governei a, e a conduzi a Lisboa 
sendo aquelle um dos maiores soccorros que em seu 
poTto entraram á casta de immenso trabalho meu; pela 
contrariedade dos tempos e a falta de todos .os meios 
necessários.» 

Nos annos de 1642 e 1643 ora combate no Alemtejo, 
onde em Elvas o achamos em março e julho, ora pres- 
ta serviços valiosos ao rei em Lisboa, não só com o 
conselho, quasi sempre buscado, mas com a penna ver- 
nácula e incisiva. 

No mez de novembro d'aquelle anno, auctorísado 
por um régio decreto limpa a corte dos rendidos sol- 
dados de Castella, e em menos de 3 dias põe ao ser- 
viço da pátria quinhentos homens. 

Da notável campanha de Badajoz é D. Francisco Ma- 
nuel o general escolhido para vir h Lisboa dar verbal- 
mente conta ao rei dos successos d'ella, e receber suas 
regias ordens. 

Este serviço suppomos foi o ultimo que D. Francis- 
co prestara ao rei e á pátria como soldado, visto que 
forçosamente devia ser preso correndo novembro de 
1644, para que as suas ulteriores palavras se harmo- 
nisem não só entre si, mas com o que dito flca. 

Infamissimo foi o pretexto da prisão t Apontaram no 
como mandante do assassinato de um Francisco Cardo- 
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so, mordomo do conde de Villa Nova, sendo por isso 
condemnado pelo jaiz dos cavalleiros fem degredo 
perpetuo para Africa, mil cruzados para a part«, du- 
zentos para a despeza da meza e cento para s)u juí- 
zo.» 

Esta sentença iniqua foi fulminada ea. 2 demarfo 

de 1648 Mas, retrocedamos, por melhor chronologia. 

Em 30 de gulho de 1645 escreve elle ao bispo do 

Porto, D. Pedro de Menezes, pedindo lhe para que se 

interesse por si para ir para o Brazil. 

No mez de abril do anno segu nte, diz a uma gran- 
àe senhora : t . . . os meus trabalhos se renovam como 
encantamento, D'onde jà venho a desesperar de lhe 
ver flni« • . Agora que parecia se encaminhava on^ di- 
zer se desvia, ou pelo menos se lhe procura desviar. 
Porque um homem que, entre outros, se esmera em me 
perseguir e é minha parte me afflrmam faz diligencias 
para alcançar contra mim novas instancias. Jà eu ou- 
vi que muitas partes perseguiam ás vezes más eu só 
fui o perseguido de uma só parte, mais que aquelles 
que teem muitas » Cent. 3.* cart. 71. 

Estando preso na Torre Velha em 1648 escrevia elle 
o Prologo do Theodosio e alli estas palavras : «escrita 
de orden dei rey D. Juan IV». O original d'este manus- 
cripto é, a meu juizo, o que ex ste na Bibliotheca Pu- 
blica d'Evora. O esmero calligraphico, cujas letras se 
confundem com as da impressão; o frontispício fanta- 
sioso, admiravelmente feito à penna. com emblemas, 
estatuas e columnas; e, mais ainda, aos pés de uma 
estatua da parte direita esta letra : D. Frand&co de Mel o 
Inve et foec, e aos pés da que fica á esquerda o myste- 
rioso Qtiafe, persuadem realmente que o triste prisio- 
neiro o escrevera de sua mão na cadeia, para com 
aquelle mimo, não direi lisongear o rei, mas ao menos 
amaciar- lhe o rigor, pois que é Tora de duvida ter sido 
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elle O cruel íDímigo do homem que taoto flzera por lhe 
firmar na cabeça a coroa disputada, e a quem barbara 
e malevolamente relivera preso emquanto foi vivo, 
movido, o pusiliauime rei, do ciúme de uma senhora 
de muito bem fazer a quem Wo pedia ! 

Este maouscripto não coutem mais dos que os três 
primeiros capítulos. Ampliando o que anteriormente se 
iè direi que o frontispício é um quadro à penna repre- 
sentando um cavalete em que a Verdade pinta a figu- 
ra de P. Theodosio, segredando-lhe a Memoria o as- 
sumpto, e moendo- lhe as tintas o Estylo, risonho. Aos 
pés da Memoria lê s& o primeiro disticho e por baixo 
do Estyb, o segundo. 

O Theodesio, mede três livros completos em 118 pa- 
ginas in folio. Começa a obra d'este modo : Âquella 
maadma obligacion. . . e termina com o fecho do livro 
terceiro: Fin dei Libro tercero. 

Por baixo do. frontispício feito à penua, e já descrip- 
to, lêem se estes versos : 

Hcbc si forte velit cognoscere quisque, Dearum 

Cernere seputet hic ora benigna d,uo. 
Altera depingit, quod suggerit altura ; Auorum hasc 

Facta vigil moemarat, vera sed illa refert. 
Mercuri ad efiíigiein ni tu quoque Docte colores 

Aptares veros, vana tabeliã foret. 
Quid miram- ergo est, si talis pictoribus, ista. 

Vera, mei exierint ora manusq Eueis? 

O frontispício perfeitíssimo, fielmente copiado o va- 
mos nós apresentar, convencidos de que é o original 
da penna de D. Francisco: 

THEODOSIO 
DEL NOMBRE, SEGUNDO, 

PRINGIPK 
DE BRAGANÇA 
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Dvque sétimo de sv estido 

NATURAL SENOR DE LOS PORTUGUEZES 

HISTORIA 

, PHOPBIA Y UlflVBRSAL 

lifiL BEINO DE POATUOAL Y SUS CimQUISTAS EN EUROPA 

AFRI ;A, A81A, Y AMERICA, GON SUFFIGIENTE NOTÍCIA 

1>E LOS SUCESSOS DEL MUNLO EL TIEMPJ 

DE LA VIDA DESTE PBtNGIPB 

ESCRIPTA 
de ordèai dei m«y alto, y muy Poderoso Rey nuestro seuor 

DoQ Juan el quarto 
Su Hijo, y Padre de' la Pátria 

OFFERECIOA 

a SU Magestad 
por D. Francisco Manuel 

PARTE PBTMEIRA 

Dividida em ocho Libros 

Quare? 

ÂDDO GhristiaQO 1648 

P. 

Mortalía vivuot ope calami. 

Todo de baxo la correeion de Ia S.** M.« Iglesia Cath.c» 
Ap.ca Romana 

AS palavras : escripta de ordem de. . . Don Juan el 
quarto preslam-se a commentarios. Em 1648 já D. Fran- 
cisco estava preso havia quatro annos. Ha muito que o 
prisioneiro sabia quem era o seu maior inimigo : como 
se explica então o mandar-lhe D. João IV escrever a vi- 
da do pae? Seria o sarcasmo da prepotência a insultar 
o grande escriptor? Ecomo é que D. Francisco accedia 
ao pedido ou ordem do rei ? Para lhe abrandar -a sanha 
perseguidora repugna ine erel o. Nào era animo 



UM PUIBLLO Hás «OlIBRAS 219 



aquelle para semelhante servilismo. Seria então gran~ 
deza de vencido, que nos ferros d'el-rei lhe immorta- 
lisava a vida do pae, como a d*elle próprio? Éuos 
agradável acredital-o. 

Não se concebe bem como a viclima de D. João IV 
tomasse gostoso a penna para escrever do algoz. 

Para o verberar natural fora a um espirto rasteiro, 
qual o seu não era; mas isto não fez elle nunca: para 
o tharib'ular> só por magnanimidade mais regia do que 
a do monarcha perseguidor, é que se poderá explicar 
a escripla do Tácito Portuguez; que mirando D. Fran- 
cisco commiseração por tal modo alcançada, grave of- 
fensa se faria ao seu nobilíssimo caracter, em o suppor 
ao menos. 

O Tácito existe na Biblioíheca Publica d' Évora: é 
este o seu titulo, fielmente copiado : 

TÁCITO POKTUGUEZ. 
VIDA, MORTE, DITTOS, E FEITOS 

EL REY D. lOÃO IV DE PORTUGAL 

DIVIUIDOS 

KM VII LIVROS 

CGMP08T08 

POR 

D. FRANCISCO MANUEL 
Lisboa oriental. Na offlcioa Manuscriptense 

NO ANNO MDCXXXXVin 

Tem elle as sete partes, de que fala o frontispício ; 
mas parece incompleta a ultima, porque lhe falta o 
fecho que as demais teem. É este o começo do livro: 
Pinto para os tempos a imagem de um rei. . . e aca- 
ba falando de D. Pedro Bonele, com estas palavras :.... 
seguindo justamente aquelle exercício, . , 
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QuaDdo menos pelo estylo e pura linguagem este li* 
vro devia ser impresso, que me parece um trabalho 
excellente, em que D. Francisco poz não pouco esmero 
e cuidado. 

No mesmo anno de 1648, escrevendo da Torre a um 
amigo, pede desculpa de não estar em casa para o re- 
ceber. Cent. 1 .* C. 74. 

Singular é semelhante nova! Como é que D. friaincis 
CO estava preso na Torre e d*ella saía? Ou a prisão 
d'elle oão era como a de um criminoso vulgar e tinha 
licença para sair, ou então mais uma duvida para re- 
solver aqui Oca coisignada, remettendo o leitor para 
aquella carta. 

Â falada carta de Luiz XÍII com ter a data de 6 de 
novembro de 1648, só conhecida de D. João IV em 
1650, talvez exercesse alguma influencia no animo do 
monarcba, que, no anno seguinte, consentia na trans- 
ferencia do degredo; convém, porém notar, que não 
podia ser Luiz XIH morto em 1643, anno em que 
Luiz XIV tinha cinco de edade, mas doeste segundo 
Luiz : admittindo que fcsse costume em França aulhea* 
licar documentos d'aquella ordem com uma chancella 
do rei, sendo certo que somente decorridos três annos 
depois de escripta aquella carta é que Luiz XIV come- 
çou a reinar tendo 13 annos, no de 1651, quando to- 
mou as rédeas do governo das mãos d'Anna d'Austria, 
sua mãe. 

Cabe aqui a nota, ou Advertência com que de Coim- 
bra nos honrou o sr. Dr. João Correia Ayres de Campos. 

ADVERTÊNCIA 

tfA sentença de que aqui se faz menção foy dada 
em huma segunda feira, 2 de Março de 1648, estan- 
do preso na Torre da Cabeça Seca perto de quatro 
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annos ; e depois em virtude doeste memorial, e ter- 
<;elra instancia que se lhe concedeu, e outras deiigen- 
cfàs, estando mais três annos preso, se lhe comutou o 
degredo da índia para o Brazil, como consta da sua 
carta declamatória aò Pr.® D. Theodosio. 

A morte que se fez foy a hum Francisco Cardoso, 
criado do conde de Villa Nova D. Gregório: forão en- 
forcados três homens por ella, e hum que entregou o 
mono aos homicidas, foy condemnado a gallés. 

Item : dizem que a má vontade com que el-Rey D. 
João IV se mostrou nesta dependência do Autor, pro- 
cedera de se encontrar com elle uma noite em a por- 
ta do Pateo de Golumnas que está nas casas contíguas 
ao Limoeyro, em que morava então a condessa de Vil- 
la Nova (snr.* de muito bem fazer, a queníi lho pedia) 
e porque tinha dado ponto, senha, e hora huma noite 
a D. Fran/^ Manoel, e deu a mesma em tudo a el Rey 
que tãobem era oppositor, não sabendo hum do outro, 
pretendendo subir a escada ambos ao mesmo tempo, 
e não querendo ceder qualquer d'élles, vierão a con- 
tenda das Eípadas, brigando ígualm.* com esforço, e 
ventura ; cançado;^ suspenderão a contenda, e accudín- 
do gente se retirarão ambos por não serem conheci- 
dos; sem embargo que el-Rey, conheceu a D. Fran- 
cisco, e D. Francisco não conheceu a el Rey nem sa- 
bia que era oppositor áquella empresa. 

Succedeu despois a morte de Francisco Cardoso, 
criado da condessa, e a sua lhe sobreveyo a ella dahy 
a poucos tempos. Na prisão é que o Autor soube quem 
fora o Rival, e bem se mostra a sua Innocencia nos 
livros que compôs estando preso, pondo em todos — 
Quare — experimentando a ira do Soberano com tanto 
rigor não lho merecendo seus relevantes serviços fei- 
tos a elle, e à Pátria, como refere. Se isto foy assim 
mancha he na fama de tal Príncipe, tão heróico^ .que, 
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forma paralello com a de el-Rey D. Manoel, com Duar- 
te Pacheco, etc, ele.» 

D'esta Advertência e do valioso trabalho do sr. G3- 
roillo Caslello Branco, hoje não somente úm dos nos- 
sos escriptores vernáculos, e mestre, mas antiquário 
e mineiro indefesso do passado, publicado em Prefa- 
cio á nova edição da Carla de Guia de casados, resul- 
ta a baixa, indigna, e mesmo torpe perseguição de D. 
João IV a 0. Francisco Manuel de Mello! 

Não é, talvez, airoso adjectivar a um morto ; mas é 
obrigação da historia dizer a verdade, quando tem pre- 
sentes os monumentos irrecusáveis. 

No anno de 1650 diz D. Francisco que está preso 
ha seis aanos. Cent. 4.* cãrt. 80 e 96. 

Em janeiro do mesmo anno, diz eiie a Severim de 
Faria estas notáveis palavras : « se eu nâo vira tantos 
aleives coroados (quero dizer: premiados)». 

E! logo: «espero aqui o meu Alcayde que he bem 
fidalgo, e de bem, e com elle algua noticia mais do 
estado de minha nova desgraça». 

Aquelles aleives coroados, são forçosamente allusão 
directíssima a D. João IV, pois que, se o não foram, 
escusado seria mudar o adjectivo para premiados, 
quando na essência os dois termos o mesmo expri- 
mem ; e não é crivei, quem tão bem conhecia a nossa 
língua, não escrevesse aquillo com dobrada intenção. 

Em 21 de janeiro do mesmo anno escreveu elle: 
ff me mandaram ferrolhar de novo, como se mal o es- 
tivesse dantes » Cent. 4.* cart. 36. Foi consequência 
talvez da nova desgraça, que annuncia ao Chantre 
d'Evora, na carta em que lhe fala de um seu inimigo 
d'este modo : « Saiba v. m. que este conde é pessoa 
com que me pouzeram já na visitação pela graça de 
outro, que merecia melhor, que eu ser posto n'ella, e 
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Dão sei Re diga a'outro peior logar, mas se eu o não 
disser não faliará quem o diga. Teve motivo esta ca- 
luronia, (havendo de contar alguns fora a malicia de 
seu inventor) de ser publico o conhecimento que eu 
tinha com elle de Flandres d'onde servimos ambos e 
viemos á Catalunha, e de que- eu, pelo ver assi usar 
em outra parte cora os presos de guerra, o servi em 
o que pude, emquanto me não certiBcara que pelas 
leis d*agora se ccnverlia a cortezia em delicio '. 

Quem fosse aquelle conde valia bem a pena indagal- 
0. Falta me, porém, agora opportunidade para isso. 

N'este mesmo, anno já elle auouncia a saida para o 
Brasil, n'es^tas palavras: « Que será de my! Tenho dí- 
vidas, tenho legados que satisfazer tudo em vesporas 
de fazer jornada longa e incerta.» Na mesma carta 
pede para que o mudem da Torre para o castello de 
Lisboa. 

No anno de 1654 ou 16r)5 embarcou definitivamente 
para o degredo do Brasil, onde permaneceu até 1 656, 
anno em que morreu o seu algoz, e lhe foi restituída 
a liberdade, voltando ao continente em fins de 1657 
ou 1658, por isso que data um trabalho liiterario de 
Monserrate aniaríico em um leito, no primeiro d*aquel- 
les sfftnos. 

Provável é que depois de voltar do^Brasife antes 
de sair de França algum tempo passasse na sua quinta 
de Entre ambos os rios, junto ao Porto, a qual lhe pa% 
rece haver sido demandada por uns fidalgos Coelhos, 
e acerca da qual assim se expriíne : 



«Coelho3 são de certo agouro 
Da pobre quinta assolada, 
Porque sem lhe valer nada 
De uma parte acerca o Douro 
Da outra penha talhada.» 
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Com o titulo de Chevalier de Saint Clenient o adia- 
mos em- Paris em 1663, onde fez uma visita ao padre 
Manoel Godinho. ^ 

No aono «eguíute está em Roma, onde publica as^ 
Cartas, e Obras Familiares, 

Em Leoià de /rança está em abril de 1665, e alli 
imprime as Obras métricas. Nas Três musas do Melo- 
dino ha uma expansão de amor próprio, que se deve 
desculpar em homens como elle, compondo de Mello 
digno o nome pastoril Mellodino, como elle nos ensina 
em uma carta: «...melhor fora Mello. Í7idino,È 

"Voltando a Portugal em princípios de 1666, &em 
duvida gasto e ralado de desgostos, recolheu se à sua 
qjinta d'Alcantara, onde, ao cabo de tão longo capti- 
veiro e trabalhada vida, falleceu prematuramente com 
55 ann^DS de edade, em 13 de outubro de 1666 e foi 
sepultado em S. José de Ribamar, onde não exíáte sua 
campa ^. Deixou um filho natural^ Jorge de Mello, mor- 
to na batalha de Senef eni 1674, no posto de capitão 
de cavallos. 

Acompanhámos o historiador e poeta do berço à 
campa, em vista dos dados coibidos em suas obras ; 
notaremos, por ultimo, por melhor nos certificarmos 
da regia perseguição que, havendo D. Franciscif-sido 
condemnado a degredo perpetuo, mal expira em Lisboa 
D. João (V termina aquelle degredo e se Ibe resiiine a 
perdida liberdade ! 

Terminamos esta notabiblíographica de D. Francisco 
Manuel, declarando gue tocámos no romance tudo o 
que havia já dois annos tínhamos, lido a seu respeito, 
sem omittir mesmo a repugnante passagem das Me- 
morias do Bispo Fr. João de S. José Queiroz, dadas á 
estampa pelo sr. Gamillò Castello Branco, em 1868. 

^ Manoel Godinho — Relação de sua vida^ oap. xxx. ^ 
2 Sr. A. Herculano — Panorama^ vol. iv. 
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